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MENSAGEM DO REITOR 

 

A Universidade Federal da Bahia continua em movimento, estando voltada inteiramente ao 

cumprimento responsável de suas atividades finalísticas de ensino, pesquisa e extensão de 

qualidade. E exerce suas funções precípuas, mesmo em cenário de clara defasagem 

orçamentária, que não dá conta do crescimento efetivo da instituição na última década, tanto 

em composição discente como em oferta de cursos, bem como em equipamentos e área 

disponíveis. Mesmo nesse cenário adverso, a UFBA tem dado mostras de excelência 

acadêmica e responsabilidade social, sendo exemplar desse zelo institucional a cuidadosa 

elaboração deste Relatório de Gestão, construído que foi coletivamente, além de apreciado 

e aprovado nas instâncias devidas. Desse modo, enquanto gestor, apresentando-o agora à 

sociedade, registro com satisfação a responsabilidade por sua fidedignidade, precisão e 

completude.  

 

A gestão de uma instituição universitária tem duas características fundamentais. Em 

primeiro lugar, as atividades meio em uma universidade não se separam do cumprimento de 

suas metas acadêmicas. Não somos apenas uma repartição pública, na qual a estrutura 

burocrática possa desconsiderar a natureza própria de um corpo institucional voltado à 

produção de conhecimento e à formação mais qualificada de recursos humanos, em ambiente 

também formador de cidadania. Em segundo lugar, a instituição universitária tem capacidade 

reflexionante, ou seja, sua política e suas decisões institucionais resultam do exercício 

mesmo de uma autonomia, de uma maturidade institucional que tem como fontes a reflexão 

e a vontade de sua comunidade. Devo aqui registrar, então, que todas as ações empreendidas 

e aqui firmadas neste documento público resultam da essência da nossa instituição enquanto 

lugar acadêmico, com sua natureza e missão próprias, de sorte que este Relatório, em sua 

construção e no conteúdo das ações descritas, recupera e traduz um movimento coletivo de 

transparência e deliberação. 

 

O Relatório testemunha também a adoção das melhores práticas por parte da gestão, com 

acompanhamento de contratos e medidas de redução de despesas, tomadas por 

responsabilidade orçamentária, mesmo quando a instituição demandaria, com justeza, mais 

recursos e a ampliação de serviços. O acompanhamento cuidadoso de cada decisão de 

investimento – por exemplo, mobilizando a Comissão de Patrimônio do Conselho 

Universitário para decidir sobre prioridades, em meio à escassez –, ao lado de permanente 

transparência perante a comunidade e a sociedade, são ações que nos têm permitido, 

adicionalmente, manter a unidade do corpo universitário e mesmo avançar em nossos 

propósitos, valendo a pena destacar, nesse sentido, o fato de termos mantido ou melhorado 

nossa posição em rankings nacionais ou internacionais, bem como o respeito dos demais 

gestores de universidades federais, que elegeram a UFBA para a presidência da ANDIFES 

no período de julho de 2019 a julho de 2020. 

 

Um Relatório não é uma soma anárquica de dados, mas sim um documento bem orientado 

e bem integrado de informações, sendo eivado, portanto, de espírito e de projeto, de sorte 

que pode servir a um diagnóstico das dificuldades e dos méritos de nossa Universidade. 

Temos, então, a convicção de apresentar um documento precioso para avaliação do desafio 

honroso de gerir a Universidade Federal da Bahia. Enfim, em cenário difícil, inclusive pela 

instabilidade política e insegurança sobre os propósitos de governo em relação a uma 

instituição verdadeiramente de estado, só posso concluir expressando com este Relatório de 

Gestão nosso sentimento de dever cumprido, de alinhamento entre o cotidiano da gestão e 

os marcos legais e institucionais que nos cabe contemplar.   

João Carlos Salles 
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1 VISÃO GERAL DA ORGANIZAÇÃO E AMBIENTE EXTERNO 

 

1.1 APRESENTAÇÃO 

 

A título de introdução ao que se aborda em Visão Geral da Organização e Ambiente Externo, 

nesse Relatório de Gestão da Universidade Federal da Bahia (UFBA), do ano de 2019, 

apresentam-se a seguir, em breve síntese, alguns dos principais aspectos que serão abordados 

ao longo do documento. 

 

A UFBA tem cumprido sua missão de produzir e disseminar ciência, tecnologia, arte e 

cultura, formando gerações de profissionais nas diversas áreas, os quais têm contribuído para 

as grandes transformações ocorridas em nosso país. Mesmo em tempos difíceis, como os 

atuais, a Universidade tem se consolidado como uma referência fundamental na produção 

de saberes e conhecimentos, bem como na abordagem de temas que mobilizam o conjunto 

da sociedade, permanecendo na trilha da defesa de uma universidade pública, gratuita, 

inclusiva e de qualidade. Nesse sentido, visando alcançar resultados cada vez mais conexos 

à sua missão, a UFBA tem adotado modelo de governança, seguindo parâmetros e métodos 

de gestão participativos, transparentes e céleres, com o intuito de desenvolver, com 

excelência, as atividades de ensino, pesquisa, extensão e assistência estudantil. 

 

Para as instituições federais de ensino superior brasileiras, o ano de 2019 foi de 

enfrentamento de grandes desafios, com destaque para as restrições orçamentárias que lhes 

atingiram, que as levaram a aperfeiçoar ainda mais seus mecanismos de liderança, estratégia 

e controle. Nesse contexto, a UFBA manteve-se firme no seu compromisso de promover a 

formação sólida de profissionais, docentes e pesquisadores que atuem dentro de elevados 

padrões de desempenho técnico e ético e sejam cidadãos comprometidos com a democracia 

e a promoção da justiça social à população. Mesmo diante do cenário de dificuldades, 

especialmente no âmbito da redução e contingenciamento de recursos, inclusive para 

investimentos em obras e equipamentos, a Universidade vem realizando um grande esforço 

para cumprir suas diretrizes estratégicas definidas no seu Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) 2018-2022. 

 

A nossa instituição comporta uma comunidade de mais de 50.000 pessoas, entre discentes, 

docentes, pesquisadores e técnicos-administrativos. A UFBA está entre as dez maiores, 

dentre as mais de sessenta universidades federais do nosso país, seja do ponto de vista do 

orçamento, seja do ponto de vista do número de estudantes. Para continuar atingindo o seu 

objetivo de ampliar as oportunidades e a qualidade da formação oferecida aos discentes dos 

cursos de graduação e pós-graduação, atualmente, a UFBA conta com três campi, a sede, no 

município de Salvador, um no município de Vitória da Conquista e um no município de 

Camaçari, na Bahia, abrigando ao todo 32 unidades universitárias, ocupando pouco mais de 

390.000 metros quadrados de área construída. 

 

Nas unidades são oferecidos 101 cursos presenciais de graduação, sendo 70 diurnos e 31 

noturnos, e cinco cursos de graduação à distância. No que tange aos cursos de pós-graduação 

do tipo stricto sensu, a UFBA ofereceu, em 2019, ano 58 cursos de doutorado, 69 mestrados 

acadêmicos e 15 mestrados profissionais. Em todos os cursos de graduação e de pós-

graduação estão matriculados cerca de 46.784 estudantes. Entre 2013 e 2019, a UFBA teve 

um aumento expressivo, da ordem de 16,4%, do número de cursos de pós-graduação stricto 

sensu. Na graduação presencial, entre 2010 e 2019, observou-se um crescimento de 38,8%, 

passando de 26.561 alunos para 39.646 alunos. Crescimento significativo também ocorreu 
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em relação às matrículas presencias da pós-graduação que atingiram aumento de 78,7% entre 

2010 e 2019, com 7.138 discentes naquele último ano. 

 

Além do crescimento do número de matrículas presenciais na graduação e pós-graduação, a 

UFBA tem melhorado cada vez mais seus índices nas avaliações do INEP e da CAPES. Nos 

cursos de graduação, a UFBA alcançou 92% dos cursos avaliados com conceitos máximos, 

ou seja 4 e 5. No que tange aos cursos de pós-graduação, aproximadamente 85% dos cursos 

de pós-graduação stricto sensu foram avaliados com notas entre 4 e 7, o que significa 

conceitos entre bom e excelente. Do mesmo modo, a UFBA se manteve, pelo segundo ano 

seguido, no grupo das universidades latino-americanas mais bem posicionadas no Ranking 

Times Higher Education - organização britânica que avalia universidades em todo o mundo. 

Na edição 2019 desse ranking, a Universidade aparece na 31ª posição deste grupo. 

 

Nos últimos dez anos, verificou-se um crescimento de 120% em relação ao número de 

trabalhos científicos publicados por profissionais da UFBA, segundo dados do site Web of 

Science. No que concerne aos diversos convênios assinados e projetos sendo desenvolvidos, 

destacou-se, em 2019, a implementação do Programa Capes PrInt, por contribuir para o 

fortalecimento dos programas de pós-graduação, bem como para a internacionalização da 

UFBA, a partir do estreitamento das relações de colaboração com pesquisadores de 

instituições no exterior. 

  

Mesmo em uma realidade de diminuição de recursos, o Programa de Apoio à Extensão foi 

mantido nas modalidades de Editais, Chamadas Públicas e Apoio Direto, sendo 

contempladas dezenas de propostas de Ações Curriculares em Comunidade e Sociedade 

(ACCS), mantidas as bolsas para projetos de experimentação artística, entre outros. Em 

2019, foi realizada a 4a edição do Congresso UFBA, evento que promove a interlocução 

entre os mais diversos saberes produzidos nos programas de assistência estudantil e de 

fomento à pesquisa, extensão e ensino na Universidade. Esse Congresso contou com 13.864 

inscritos. 

 

Prosseguiu-se, também, com avanços no que diz respeito à modernização e à simplificação 

de processos administrativos. Em 2019, deu-se seguimento à implantação dos Sistemas 

Institucionais Integrados de Gestão – SIG/UFBA, sistemas de gestão que facilitam e 

modernizam as atividades-meio, trazendo maior celeridade aos processos finalísticos da 

UFBA. Nesse interim, foi adaptado e implantando o Sistema Integrado de Gestão de 

Atividades Acadêmicas (SIGAA), que proporcionará melhorias no acesso às informações 

acadêmicas, através de relatórios disponibilizados para setores estratégicos da Universidade, 

e no processo de controle de inscrição e seleção de candidatos a cursos stricto sensu; o 

Sistema Integrado de Gestão de Recursos Humanos (SIGRH) que trará mais eficiência aos 

controles internos, à automatização de processos e relatórios, auxiliando a execução 

operacional do setor de pessoal da UFBA. Além disso, foi aperfeiçoado o Sistema Integrado 

de Gestão Administrativa (SIPAC), no que tange ao módulo de contratos que foi integrado 

com o sistema SIAFI. Ainda no âmbito administrativo, em 2019, foram assinados novos 

contratos de vigilância e limpeza que, além se adequarem à realidade de restrições 

orçamentárias, foram elaborados com critérios técnicos que integram mais economia e maior 

eficiência nos serviços prestados. 

 

A gestão da UFBA reconhece que o Relatório que se apresenta é uma nova abordagem, que 

permite oferecer informações concisas, relevantes e estratégicas da Instituição, facilitando a 

gestão, a comunicação interna e a prestação de contas, proporcionando mais interação, 

coesão e dinamismo na preparação do Relatório de Gestão. Desta forma, este Relatório está 
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dividido em seis seções, cada uma subdividida em itens que contemplam os grandes temas 

do funcionamento da Universidade e que estão de acordo, substancialmente, com as 

sugestões expressas na DN No. 178/2019 do Tribunal de Contas da União (TCU), de modo 

a realizar um processo de prestação de contas mais conciso, resultando em melhor 

compreensão dos modos de atuação da Universidade Federal da Bahia. Uma vez que resulta 

de construção coletiva dos diversos órgãos e setores da Universidade, as boas práticas de 

gestão, a qualidade do trabalho e a dedicação dos dirigentes e técnicos asseguram a 

confiabilidade e a integridade das informações aqui prestadas. 

 

1.2 MISSÃO, VISÃO E VALORES 

 

A história desta instituição teve início em 18 de fevereiro de 1808. Nessa data, o Príncipe 

Regente Dom João VI instituiu o primeiro curso universitário do Brasil e criou por Carta 

Régia a Escola de Cirurgia da Bahia. Ainda no século XIX, a Escola incorporou os cursos 

de Farmácia (1832) e Odontologia (1864), a Academia de Belas Artes (1877), o curso de 

Direito (1891) e a Escola Politécnica (1896). No século XX, Isaías Alves criou a Faculdade 

de Filosofia, Ciências e Letras (1941). Inicialmente chamada de Universidade da Bahia, o 

Decreto-Lei nº 9.155, de 8 de abril de 1946, criou a instituição que hoje é denominada 

Universidade Federal da Bahia - pessoa jurídica dotada de autonomia administrativa, 

financeira, didática e disciplinar. A UFBA é, portanto, uma instituição de ensino superior 

pública brasileira, considerada a maior e mais influente universidade do estado da Bahia e 

uma das mais importantes no país. É mantida pelo Governo Federal do Brasil, vinculada ao 

Ministério da Educação, possui regime jurídico de autarquia. Tem sede na cidade do 

Salvador e dois campi em outros municípios da Bahia, localizados em Vitória da Conquista 

e Camaçari. É orientada pela sua missão, visão e valores. 

 

Missão 

Produzir e disseminar ciência, tecnologia, arte e cultura, base para a formação sólida de 

profissionais, docentes e pesquisadores que atuem dentro de elevados padrões de 

desempenho técnico e ético e sejam cidadãos comprometidos com a democracia e a 

promoção da justiça social.  

 

Visão 

Ser uma universidade cuja excelência da formação seja totalmente reconhecida e cujo 

modelo de governança e gestão assegure condições para o contínuo desenvolvimento 

científico, tecnológico, artístico e cultural, conciliando uma crescente inserção internacional 

e forte engajamento no atendimento de demandas sociais, locais e regionais.  

 

Valores 

 Indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão; 

 Busca da excelência nas suas atividades fins; 

 Respeito à diversidade e combate a todas as formas de intolerância e discriminação;  

 Abertura e rigor intelectual, criatividade e busca de inovações; 

 Valorização das pessoas, diálogo, transparência e estímulo à cooperação;  

 Respeito à história e a tradições e abertura para contemporaneidade;  

 Rigor ético em suas decisões e ações; 

 Busca da equidade no acesso e permanência na Universidade;  

 Pluralismo de ideia, promoção de valores democráticos e de cidadania;  

 Compromisso com a transformação social;  

 Caráter público gratuito e autônomo da Universidade; 

 Sustentabilidade e responsabilidade ambiental. 
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Figura 1.2.1 Missão, Visão, Valores 
 

Fonte: Gabinete - Universidade Federal da Bahia, 2019 

 

 

1.3 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E GOVERNANÇA 

 

1.3.1 MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 

 

1.3.1.1 AVALIAÇÃO DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL (PDI) 

 

O processo de monitoramento do PDI-UFBA 2018-2022 é realizado por etapas, envolvendo 

diferentes atores e setores da Universidade, com o objetivo de atualizar periodicamente as 

informações sobre o desempenho institucional; identificar as barreiras ou forças propulsoras 

não previstas e que facilitaram ou dificultaram o atingir das metas; promover uma maior 

integração da gestão em todos os seus níveis, e estimular maior socialização dos objetivos e 

metas com todos os atores institucionais, tornando o PDI amplamente conhecido por todos. 

Sendo assim, o monitoramento do PDI possibilita aos gestores a aplicação de medidas 

corretivas e preventivas ao longo do tempo. A Figura 1.3.1 abaixo mostra os ciclos do 

processo de monitoramento do PDI na UFBA. 

 

O trabalho de acompanhamento, monitoração e avaliação do andamento das metas do PDI é 

realizado pela SUPAD – Superintendência de Avaliação e Desenvolvimento Institucional, 

em conjunto com a CPA – Comissão Própria de Avaliação. Tal trabalho é complementado 

com o processo de acompanhamento das metas específicas, envolvendo tanto os órgãos da 

Administração Central como as Unidades Universitárias. 
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Figura 1.3.1 Ciclos do processo de monitoramento, UFBA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Gabinete - Universidade Federal da Bahia, 2019 

 

Há um conjunto de indicadores que são utilizados para acompanhar e avaliar as metas globais 

relacionadas aos grandes objetivos estratégicos da Universidade. Algumas dessas metas 

foram plenamente alcançadas já em 2019 como, por exemplo, as metas relacionadas aos 

objetivos estratégicos 3 e 4, apresentadas a seguir. 

 

 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 3 – OE3. Aprofundar os impactos sociais das atividades de 

ensino e pesquisa através de experiências extensionistas, modo privilegiado de 

cumprimento da dimensão pública da Universidade e da formação universitária 

socialmente referenciada. 

Meta 10 - Envolver, pelo menos, 30% dos alunos em projetos de extensão abrangentes e 

institucionalizados, no âmbito de todas as Unidades Universitárias (taxa de alunos 

extensionistas). 

Meta 11 - Implantar dispositivos institucionais que assegurem a consolidação e a 

qualificação das atividades de Extensão. 

 

OBJETIVO ESTRATÉGICO 4 – OE4. Elevar o grau de internacionalização das relações 

institucionais e acadêmicas da Universidade, mediante ampliação das oportunidades de 

formação profissional e de intercâmbio, inclusive na produção de conhecimentos e 

produtos tecnológicos. 

Meta 13 - Aumentar em 50% o número de alunos de Graduação e Pós-Graduação da 

UFBA, bem como o número de instituições acadêmicas de outros países em atividades de 

intercâmbio internacional. 

Meta 14 - Aumentar em 50% o número de professores visitantes de instituições 

acadêmicas de outros países. 

 

Outra meta que merece destaque, porque também foi alcançada já em 2019, é a meta 27, 

relacionada ao objetivo estratégico 10. 
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OBJETIVO ESTRATÉGICO 10 – OE10. Consolidar, aperfeiçoar e qualificar a 

infraestrutura física, tecnológica e de serviços da Universidade à luz do paradigma do 

Campus Inteligente, Sustentável e Humanizado. 

Meta 13 - Alcançar 100% de cobertura dos meios e instrumentos de tecnologia de 

informação e comunicação para assegurar o acesso da comunidade universitária às 

informações acadêmico-científicas e para oferecer os meios para as boas práticas de 

gestão, consoante com a implementação integral do PDTI. 

 

Embora algumas metas, pela sua própria natureza, não permitam uma quantificação ano a 

ano, pois os seus indicadores se comportam de forma não linear, ainda assim, no conjunto, 

apresentam maior ou menor crescimento em direção à marca estabelecida, cujo alcance está 

previsto para 2022.  

 

Vale destacar, que as grandes mudanças no cenário político, social e econômico ocorridas 

nos últimos dois anos no mundo e, em especial, no Brasil, já nos coloca a necessidade de 

ajustar as metas do PDI e uma discussão sobre isto se iniciou no último Congresso da UFBA.  

 

As mudanças de cenário afetam mais rapidamente algumas áreas do que outras, o que pode 

ser sentido nos indicadores relacionados à internacionalização e, sobretudo, à produção 

acadêmica, que experimentou uma pequena queda nos dois últimos anos, contrariando a 

tendência de crescimento que vinha se consolidando numa série histórica desde 2010.  

 

 

1.3.1.2 INDICADORES DE GESTÃO E DESEMPENHO UNIVERSITÁRIO 
 

Apresenta-se a seguir um conjunto de indicadores, em séries históricas, que oferecem uma 

visão integrada da evolução das atividades finalísticas da UFBA em anos recentes, aplicados 

ao monitoramento e avaliação permanentes nas áreas de ensino, pesquisa e extensão, 

formulados e oferecidos pela SUPAD/UFBA. 
 

Índice de Produtividade em Pesquisa – PRODPESQ I1 

 

Figura 1.3.2 - Evolução do número de Artigos Indexados no ISI e do Indicador PRODPESQ 

I, UFBA, 2010-2019 

 

 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

Nº de artigos Indexados no ISI 636 691 703 819 793 979 1.177 1.234 1.464 1.403 

PRODPESQ I 33,4 19,4 19,4 15,1 14,7 15,6 16,4 33,7 36,1 25,1 

Fonte: UFBA, SUPAD 

 

 

A produção indexada no Web of Science é, reconhecidamente, um dos mais importantes 

indicadores de internacionalização da produção científica. O indicador avalia o crescimento 

percentual da produção indexada no ISI, considerando os dois últimos anos em relação aos 

                                                           
1 PRODPESQ I = Var % TP ISIt = {[(TPt-1+TPt-2)/(TPt-3+TPt-4 ) ]-1}*100. 
Onde, t = ano de referência para o cálculo do indicador; TPt-1= Trabalhos publicados em periódicos indexados na Web of 
Science (ISI)no ano t-1; TP t-2=Trabalhos publicados em periódicos indexados na Web of Science (ISI)no ano t-2; TP t-3= 
Trabalhos publicados em periódicos indexados na Web of Science (ISI) no ano t-3; TP t-4= Trabalhos publicados em 
periódicos indexados na Web of Science (ISI) no ano t-4. 
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dois anos anteriores. Ao longo da série que se inicia em 2010, constata-se uma queda entre 

os anos de 2011 e 2014 e, a partir de 2014, um crescimento contínuo.  

 

A produção indexada em 2019 não é definitiva e deverá crescer, pois os dados de 2019 

continuam sendo atualizados na base do Web of Science nos primeiros meses de 2020. O 

Índice de Produtividade em Pesquisa é um importante indicador de maturidade dos grupos 

de pesquisa na Universidade e da sua internacionalização, ao tempo em que é uma medida 

significativa da consolidação e expansão do nosso sistema de ensino de pós-graduação. 

 
Índice de Consolidação de Atividade de Pesquisa I = ICAP I2 

 

Figura 1.3.3 Evolução do Número de Bolsas de Produtividade e Pesquisa por Tipo, UFBA- 

2010-2019 

Fonte: UFBA, SUPAD 

 

 
Figura 1.3.4 Bolsas de Produtividade e Pesquisa, Escore médio de qualidade, e ICAP I, 

UFBA, 2010-2019 

 

Ano 2019 2018 2017 2016 2015 2014 2013 2012 2011 2010 

Nº de bolsas Produtividade e 

Pesquisa 216 223 226 209 209 234 198 193 202 208 

Escore médio de qualidade das 

bolsas 2,99 2,88 2,82 2,43 2,75 2,55 2,88 2,62 2,26 2,18 

ICAP I 645,0 642,0 637,3 507,9 574,7 596,7 570,2 505,7 456,5 453,4 

Fonte: UFBA, SUPAD 

 

Na série histórica que se inicia 2010, os escores ICAP I revelam uma trajetória de 

crescimento, embora nos anos de 2015 e 2016 tenha se verificado uma pequena queda em 

relação ao ano de 2014. Nos três anos mais recentes, o escore do ICAP I voltou a crescer 

                                                           
2 ICAP I = Número de Bolsas no ano t * Escore Médio da qualidade das bolsas. Obs: Peso para calcular o escore médio da 
qualidade das bolsas, foram utilizados os pesos (p) discriminados no quadro com os dados. 

 

Ano 

Senior 

P =10 
1A 

P =10 
1B 

P=7 
1C 

P=5 
1D 

P=3 
2 

P=1 
2F 

P=1 
DT-1A 

P=10 
DT-1C 

P=5 
DT-1D 

P=3 
DT2 

P=1 Total 

2010 1 0 19 19 23 139 7 - - - - 208 

2011 1 2 13 25 25 130 6 - - - - 202 

2012 1 9 14 23 23 121 0 - - - 2 193 

2013 2 9 18 26 30 108 0 - - 1 4 198 

2014 2 8 16 27 34 141 1  - 1 4 234 

2015 2 8 20 23 26 122 0 1 - 1 6 209 

2016 1 8 12 20 28 132 0 1 - 1 6 209 

2017 3 17 13 22 26 131 0 1 1 0 12 226 

2018 3 19 15 16 27 130 0 1 1 0 11 223 

2019 3 19 16 16 30 123 0 1 - 1 7 216 
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atingindo, em 2019, o maior patamar da série histórica – 645,0 pontos.  Vale notar, que esse 

crescimento se deve mais à melhoria da qualidade das bolsas do que da sua quantidade. 

 

 
Índice de Consolidação de Atividade de Pesquisa II = ICAP II3 

 

Figura 1.3.5 Docentes por Titulação, Bolsistas Doutores de Bolsas de Produtividade , ICAP II, 

UFBA, 2010-2019 

 

Ano 

Docentes por Titulação 

Doutores 

Bolsistas de 

Produtividade 

% de Bolsistas 

entre Docentes 

Doutores 

Graduação 

+ 

Especialização Mestado Doutorado 

Total de  

Docentes 

% 

Doutores ICAPII 

2010 163 547 1.375 2.085 65,95 208 15,13 

2011 171 605 1.481 2.257 65,62 202 13,64 

2012 141 570 1.568 2.279 68,80 193 12,31 

2013 122 508 1.603 2.233 71,79 198 12,35 

2014 115 486 1.675 2.276 73,59 234 13,97 

2015 97 469 1.771 2.337 75,78 209 11,80 

2016 96 481 1.838 2.415 78,22 209 11,37 

2017 96 456 1.953 2.505 77,96 226 11,57 

2018 94 396 2.038 2.528 80,61 223 10,94 

2019 63 373 2.060 2.496 82,53 216 10,48 

Fonte: UFBA – PRODEP, PROPCI / SUPAD 

 

 

Os dados apresentados pelo ICAP II revelam uma flutuação entre 12% e 15% no período 

entre os anos de 2010 até 2014, acompanhada de uma queda gradual do percentual dos 

bolsistas de CNPq no conjunto de Docentes Doutores da Universidade. O número de 

bolsistas voltou a crescer em 2014, mas continua com a tendência de queda até 2019. Por 

outro lado, o percentual de docentes doutores apresenta um aumento contínuo desde 2010 

até 2019, embora este aumento não seja capaz ainda de afetar o ICAPII. Ou seja, o tempo 

para construir uma carreira que habilite o jovem doutor a conseguir uma bolsa do CNPq fez 

com que em 2019, tenhamos atingido o índice de 10,48%, o menor da série histórica 

disponível. Tal indicador deve ser examinado, sobretudo nos últimos cinco anos, à luz da 

grave queda no financiamento do CNPq e no congelamento do número de bolsas de 

produtividade concedidas. 

 

 

 

 

                                                           
3 ICAP II = (Número de Bolsistas de Produtividade no CNPq * 100) / Número de Docentes   Doutores. 
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Taxa de Inserção da Pesquisa no Ensino de Graduação - Taxa IPEG4 

 

Figura 1.3.6 Evolução do Número de Bolsas de Pesquisa e Inovação e da Taxa IPEG, UFBA, 

2010-2019 

 

Ano 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

Nº de Bolsas de Pesquisa e 

Inovação  780 862 985 1.374 1.761 1.377 1.181 1.287 1.310 1.387 

Taxa IPEG 23,81 10,51 14,27 39,49 28,16 21,80 14,23 8,97 1,79 5,88 

Fonte: UFB, PROPCI / SUPAD 

 

O IPEG capta o nível de apoio para  que estudantes de graduação possam se dedicar à 

pesquisa, no interior de grupos de pesquisa e sob a coordenação de pesquisadores. Na série 

histórica que remonta a 2010 percebe-se a expansão do número de bolsas de Iniciação 

Científica concedidas, que foi se ampliando, atingindo 1.761 em 2014, valor mais elevado.  

Em 2015 e 2016 experimentamos duas quedas no índice, produto da redução do número de 

bolsas. A partir de 2017, o índice vem aumentando, porém em valores pouco expressivos. 

Nos dois últimos anos houve um pequeno crescimento do índice, mas o número de bolsas 

atingiu o mesmo patamar de 2013. Tais resultados expressam, por um lado, a crise de 

financiamento que vive a Universidade e por outro, o esforço da gestão em utilizar os 

recursos disponíveis de modo a contemplar essa modalidade de apoio de tamanha relevância 

para a formação dos alunos. Vale destacar que o IPEG não incorpora alunos que participam 

de atividades de pesquisa sem o suporte das bolsas de iniciação científica, assim como bolsas 

que pesquisadores recebem diretamente das agências de fomento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
4 Taxa IPEG  → Var% BPIG = ( (BPI t – BPI t-i)/ BPI t-i)  * 100. Onde, BPIG = Bolsas de Pesquisa e Inovação, t = ano, i - 
variando conforme o intervalo de tempo a ser considerado. 
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Índice de Expansão da Pós-Graduação I – EXPPG I5 

 

Figura 1.3.7 Evolução do número de discentes da Graduação, da Pós-Graduação e EXPPG I, 

UFBA, 2004-2019 

 

Ano 

Média do Aluno Ativo 

Graduação 

Média do Aluno Ativo 

PG(***) 

Total de 

Alunos 

(Grad+PG) EXPPG 1 

TAG TAPG TAGPG 

% PG 

TAPG 

2004 20.826 2.641 23.467 11,25 

2005 22.650 2.794 25.444 10,98 

2006* 22.665 2.990 25.655 11,65 

2007 22.670 3.236 25.906 12,49 

2008 24.367 3.275 27.642 11,85 

2009 25.796 3.672 29.468 12,46 

2010 28.562 3.995 32.557 12,27 

2011 31.840 4.355 36.195 12,03 

2012 32.241 4.926 37.167 13,25 

2013 34.276 5.087 39.363 12,92 

2014 ** 33.762 5.454 39.216 13,91 

2015 33.999 5.631 39.630 14,21 

2016 34.502 5.813 40.315 14,42 

2017 37.428 6.512 43.724 14,89 

2018 38.465 6.276 44.951 13,96 

2019 39.646 7.625 47.271 16,13 

Fontes: UFBA – PROGRAD, PROPG/ SUPAD 

Fonte: Secretaria Geral de Cursos (SGC) - Sistema Acadêmico (SIAC) até 2017. Os dados da Pós-graduação de 2019 foram 

extraídos do SIGA-A. 

*Com os dados do Campus Rural de Cruz das Almas. *Sem os dados dos campi de Barreira e Vitória da Conquista,   pois, 

o vestibular só aconteceu no 2º semestre. 

** Sem os alunos do campus de Barreiras que se transformou na UFOB 

*** Diferentemente dos cálculos para o TCU, aqui são incluídos os alunos dos cursos de Mestrado Profissional. Obs: Dados 

da Graduação, sem as  Licenciaturas  Especiais (Convênios) e Educação à Distância. 

 

A expansão da pós-graduação é avaliada, neste indicador, pela participação do número de 

alunos em cursos de pós-graduação em relação ao total de alunos da Universidade. Embora 

os cursos de pós-graduação sejam menores em termos do quantitativo de vagas que oferece 

a cada ano, o crescimento do número de cursos pode conduzir a uma participação cada vez 

maior de pós-graduandos no alunado da Universidade.  

 

                                                           
5 EXPPG1= (TAPG*100)/(TAGPG), onde  TAPG - Total alunos matriculados cursos PG ano, TAGPG - Total alunos 
matriculados na Universidade (Graduação e Pós-Graduação) ano t. 
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Tal crescimento é uma expectativa de que apesar do aumento da pós-graduação em outras 

instituições de ensino no Estado da Bahia, a UFBA continua sendo o principal e mais 

importante centro de formação pós-graduada no Estado. Na série histórica que se inicia em 

2004 pode-se perceber o aumento do número de alunos de graduação e de pós-graduação, 

base para o cálculo do indicador EXPPG1.  

 

O EXPPG1 apresenta um crescimento sistemático ao longo de todo o período, considerando 

que a pequena queda verificada em 2018 se deve menos a uma diminuição do porte da pós-

graduação do que à mudança do sistema de gestão da pós-graduação. Em 2019 a tendência 

de crescimento volta a ficar evidente. 

 

 
Índice de Expansão da Pós-Ggraduação II – EXPPG II6 

Figura 1.3.8 Evolução do número de Cursos de Graduação, Pós-Graduação e  EXPPG II, 

UFBA, 2009-2019 
 

Ano  
Nº Cursos de 

Graduação  

Nº de Cursos de Pós-

Graduação 

Total de Cursos 

(GRAD+PG) 
EXPPGII 

2009 99 92 191 48,2 

2010 111 107 218 49,1 

2011 111 111 222 50,0 

2012 111 116 227 51,1 

2013 99 122 221 55,2 

2014 99 127 226 56,2 

2015 99 130 229 56,8 

2016 100 134 234 57,3 

2017 100 135 235 57,4 

2018 100 143 243 58,8 

2019 101 142 243 58,4 

Fontes: UFBA-PROGRAD,PROPG  

(*) Não  foi considerado como  curso, as  habilitações de: Comunicação (Jornalismo e Produção Cultural), Artes Cênicas 

(Direção e Interpretação Teatral) e Dança (Dançarino Profissional).  O curso à distância de Licenciatura em Matemática 

não está contabilizado nestas relações por não ser ofertado anualmente. Dados de 2006 com UFRB, Vitória da Conquista 

e Barreiras. Dados de 2007 sem UFRB 

(**) Nota Graduação 4: Dados de 2013 1º semestre com Barreiras e 2º semestre sem Barreiras. Para cálculo EXPPG2 

tomou-se o número no final do ano (99). 

 

Como os dados apresentados mostram, a dinâmica de crescimento dos cursos de graduação 

e pós-graduação são bem diferentes. Ao longo da série que se inicia em 2009, o número de 

cursos de graduação se mantém em um patamar próximo. Entre os anos de 2010 e 2012, por 

efeito do REUNI esse número dá um salto expressivo, chegando a 111 cursos. Em 2013, o 

número volta a se manter num patamar em torno de 100 cursos. Os anos em que esse número 

foi superado deveu-se à criação de campi no interior do Estado, que vieram a se transformar 

em novas Universidades. 

                                                           
6   EXPPG2= (Tot CPG*100)/(Tot CG+PG), onde: Tot CPG - Total de cursos PG ano t, Tot (CG+PG) - Total de cursos da 
Universidade (Graduação e Pós-Graduação) ano t. 
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Na pós-graduação, a dinâmica é de um crescimento contínuo, ano a ano, como expressam os 

dados do Figura acima. Assim, partimos em 2009 com 92 cursos e, em 2019, chegamos a 

142 cursos. Produto dessas dinâmicas diferentes, observa-se o crescimento moderado mas 

contínuo do indicador que avalia a participação dos cursos de pós-graduação no total de 

cursos ofertados pela UFBA. O indicador que em 2009 era de 48,2%, e atingiu em 58,4% 

em 2019. Essa realidade indica a tendência a que o EXPPGII continue crescendo de forma 

moderada nos próximos anos. 

   
Índice de Expansão da Pós-Graduação III – EXPPG III7 

 

Figura 1.3.9 Evolução do número de Matriculados em Cursos de Pós-Graduação, Mestrado e  

Doutorado e do Indicador EXPPG III, UFBA, 2010-2019 

 

Matriculados em Cursos de    

Pós-Grad. (Mest e Dout) 

Ano 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

Mestrado 2.420 2.553 2.863 2.943 3.106 3.152 3.122 3.866 3.178 3.800 

Doutorado  1.575 1.802 2.063 2.144 2.348 2.548 3.062 3.179 2.994 3.825 

Total 3.995 4.355 4.926 5.087 5.454 5.700 6.184 7.045 6.172 7.625 

EXPPGIII  39,42 41,38 41,88 42,15 43,05 44,70 49,51 45,12 48,51 50,16 

Fonte: UFBA - SUPAD 

 

A consolidação da pós-graduação se expressa na ampliação de cursos de doutorado que 

nascem, quase sempre, após a consolidação do curso de mestrado. Os cursos de doutorado 

por constituírem uma formação mais longa e complexa para a atividade de pesquisa mantém 

o aluno por mais tempo vinculado à Universidade. Assim, a proporção de doutorandos no 

total do alunado de pós-graduação é um importante indicador da expansão e consolidação 

da pós-graduação na Universidade. 

 

Na série histórica iniciada em 2010 revela-se que a proporção de doutorandos em relação ao 

total de alunos da pós-graduação stricto sensu aumentou de pouco mais de 39% para 50% 

em 2019. Ou seja, praticamente a metade dos alunos de pós-graduação está cursando 

doutorado. Considerando o fato do crescimento de cursos de doutorado a tendência é que a 

demanda pela formação de doutores se intensifique, o que se explica pela liderança que 

historicamente a UFBA possui no Estado da Bahia, considerando o potencial de Programas 

que atualmente possuem apenas o nível de mestrado virem a oferecer o doutorado nos 

próximos anos. Como a formação do doutor é mais longa, mesmo com uma oferta de vagas 

menor que os mestrados, o total de alunos de doutorado tende a superar o de mestrado nos 

próximos anos.  

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
7  EXPPGIII= (TotAluDout *100)/(TotAluDout+Mest), onde: TotAluDout - Total de cursos PG ano t,  TotAluDout+Mest - 

Total de cursos da Universidade (Graduação e Pós-Graduação) ano t. 
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Índice de Qualidade dos Cursos de Graduação - IQGRAD8     

    

Figura 1.3.10 Conceitos ENADE dos Cursos da UFBA avaliados por ciclos 2006-2018 

Avaliação  IQGRAD 0/SC Nota 1 Nota 2 Nota 3 Nota 4 Nota 5 

Total cursos 

avaliados 

Média 

Ano 

Média 

ciclo 

ENADE 2006 3,67  0 1 4 5 2 12 3,67  

ENADE 2007 2,5  1 3 3 1 0 8 2,50  

ENADE 2008 3,44  1 2 5 8 2 18 3,44  

Primeiro ciclo 

completo 3,2         3,20 

ENADE 2009 3,38  2 1 3 4 3 13 3,38  

ENADE 2010 3,29 3 1 0 2 4 0 10 3,29  

ENADE 2011 3,3  2 3 7 15 0 27 3,30  

Segundo ciclo 

completo 3,32         3,32 

ENADE 2012 3,63  0 0 4 3 1 8 3,63  

ENADE 2013 3,33 1 1 0 4 3 1 10 3,33  

ENADE 2014 4,7 5 1 1 10 16 6 32 4,70  

Terceiro ciclo 

completo 3,89         3,89 

ENADE 2015 4,41 0 0 0 1 5 6 12 4,42  

ENADE 2016 4,17 1 0 0 0 10 2 13 4,17  

ENADE 2017 3,57 2 1 3 15 20 5 46 3,57  

Quarto ciclo 

completo 4,05         4,05 

ENADE 2018 4,38    1 6 6 13 4,38  

Fonte: UFBA- Elaboração SUPAD 

* Último resultado do ENADE divulgado em 2018 

 

O ENADE, como se sabe, é componente central no conceito dos cursos de graduação, como 

estruturado pelo SINAES, sendo aplicado a cada ano a um conjunto de cursos, de modo que, 

ao término do terceiro ano se completa um ciclo em que todos os cursos são avaliados. 

Considerando o ano 2006 como ponto de partida de uma série histórica dos cursos avaliados 

até o ano de 2018 (último ano com resultados do ENADE divulgado em 2019), a UFBA 

obteve uma nota média no ENADE de 3,20 no primeiro triênio; 3,32 no segundo e 3,89 no 

terceiro; e 4,05 no quarto ciclo que se completou com os resultados de 2017. Examinando-

se tanto os ciclos quanto os resultados anuais, percebe-se, claramente uma tendência de 

melhoria no desempenho dos nossos alunos no ENADE. Certamente tais resultados positivos 

revelam que os esforços em prol de maior engajamento do aluno ao participar do ENADE, 

algo que vem sendo feito sistematicamente nos últimos anos, agora em uma ação conjunta 

da PROGRAD e da SUPAD, começam a surtir efeito. 

 

                                                           
8 IQGRAD anual =  (No. Cursos nota 1*1)+ (No. Cursos nota 2*2)+ (No. Cursos nota 3*3)+ (No. Cursos      nota 4*4)+ (No. 
Cursos nota 5*5)] / (No. de cursos avaliados no ano - nº de cursos avaliados sem conceito), IQGRAD= (Média Nota 
ENADE Ano1+ Média Nota ENADE Ano2+ Média Nota ENADE Ano 3)/3  
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Índice de Qualificação do Corpo Técnico Administrativo - IQCTA9 

 

Figura 1.3.11 Evolução do número de Serivdores Técnico-Administrativos por Nível de  

Escolaridade e do Indicador IQCTA, UFBA, 2015-2019 

 

Nível de 

Escolaridade 

2015 2016 2017 2018 2019 

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº % 

Fundamental  

ou menor 
210 6,57 193 6,17 163 5,49 148 4,68 118 3,84 

Ensino Médio 767 24 651 20,82 574 19,34 582 18,41 481 15,64 

Ensino Superior 875 27,39 830 26,55 698 23,52 814 25,75 781 25,4 

Especialização 962 30,11 1037 33,17 1109 37,37 1166 36,89 1185 38,53 

Mestrado 275 8,61 303 9,69 307 10,34 330 10,44 388 12,62 

Doutorado 106 3,32 112 3,58 117 3,94 121 3,83 122 3,97 

Total 3.195 100 3.126 100 2.968 100 3.161 100 3.075 100 

IQCTA 3,17 3,27 3,36 3,38 3,48 

 Fonte: UFBA – SUPAD  

 

As inciativas pessoais de ampliar a sua qualificação formal e a existência de políticas 

institucionais que apoiam tais iniciativas dos servidores Técnicos-Administrativos, justifica 

os dados da série histórica iniciada em 2015 que revela um crescimento sistemático do 

IQCTA (que cresceu de  3,17 para 3,48 em 2019). Para a adequada compreensão desse 

indicador pode-se afirmar que se todos os servidores técnico administrativos tivessem a 

titulação de mestrado ou doutorado o índice seria 5 (ponto máximo da escala). Assim, 3.48 

(IQCTA de 2019) significa que no seu conjunto, a média da qualificação formal dos 

servidores equivale a um curso de graduação (nível superior, cujo peso é 3 na fórmula). O 

crescimento da qualificação formal verifica-se pela participação decrescente dos servidores 

com escolaridade até o nível fundamental (em 2015 eram 6,57% e agora são 3,84%), ao lado 

da participação crescente de servidores com nível superior, especialização, mestrado e 

doutorado. Embora uma maior qualificação se associe a um desempenho mais qualificado, 

é importante destacar que o desempenho no trabalho depende de inúmeros outros fatores 

pessoais e organizacionais. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
9 IQCTA={[(MEST+DOUT)*5]+(ESP*4)+(GRAD*3)+(NMED*2)+FUND}/TOTALSERVIDORES. 
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Índice de Investimento em Capacitação do Corpo Técnico Administrativo – INVCAPTA10 

 

Figura 1.3.12 Evolução do número de Serivdores Técnicos-Administrativos, por Nível de  

Capacitação e do Indicador INVCAPTA, UFBA, 2010-2019 

 

Ano 
Nível 

 I 

Nível  

II 

Nível  

III 

Nível 

 IV 
Total  %NI %NII %NIII %NIV INVCAPTA 

2010 1757 741 259 516 3.273 53,68 22,64 7,91 15,77 18,58 

2011 1413 899 407 560 3.279 43,09 27,42 12,41 17,08 20,35 

2012 1136 896 531 697 3.260 34,85 27,48 16,29 21,38 22,42 

2013 927 804 629 841 3.201 28,96 25,12 19,65 26,27 24,32 

2014 893 687 623 1.023 3.226 27,68 21,3 19,31 31,71 25,50 

2015 830 631 584 1.150 3.195 25,98 19,75 18,28 35,99 26,43 

2016 660 620 561 1.285 3.126 21,11 19,83 17,95 41,11 27,90 

2017 489 554 557 1.364 2.964 16,49 18,69 18,79 46,01 29,4 

2018 744 415 565 1.433 3.157 23,57 13,15 17,9 43,59 27,79 

2019 804 321 451 1.494 3.070 26,18 10,47 14,69 48,66 28,58 

  Fonte: UFBA, SUPAD 

 

O INVCAPTA, desenvolvido para mensurar o investimento do pessoal Técnico-

Administrativo em capacitação para o trabalho pode variar de um mínimo de 10 (se todos os 

servidores estivessem no nível I, ou seja, sem qualquer progressão em função de realização 

de treinamentos no trabalho) até um máximo de 40 (se todos os servidores Técnicos-

Administrativos tivessem obtido as três progressões, decorrentes dos cursos realizados. A 

série histórica que se inicia em 2010 revela um crescimento progressivo do investimento em 

capacitação.  

 

O INVCAPTA saltou de 18,58 para 28,58 em 2019. Em 2018 verifica-se o primeiro ano em 

que esse indicador apresenta uma ligeira queda, que se recupera em 2019. Tal crescimento 

se deve ao aumento do percentual de servidores que obtiveram, ao longo do tempo, duas ou 

três progressões decorrentes dos cursos realizados. A pequena queda observada  deve-se à 

ampliação do número de servidores em 2018, com o ingresso dos aprovados em concurso. 

Esses novos servidores não tiveram, evidentemente oportunidade de realizar cursos para 

progressão (o que fez cair o percentual de servidores com uma, duas ou três progressões no 

ano e o consequente aumento do percentual dos que não tiveram nenhuma progressão). 

Como não há mudanças na política de qualificação e os treinamentos continuam sendo 

oferecidos dentro do seu planejamento, o ritmo de crescimento desse indicador tende a 

retomar a sua curva ascendente nos próximos anos, o que já se verifica em 2019. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
10 INVCAPTA= ((%NI)+(%NII*2)+(%NIII*3)+(%NIV*4))/10, onde, Nível I – Nenhuma  progressão em função de capacitação; 
Nível II – Uma progressão em função de capacitação; Nível III – Duas progressões em função de capacitação; Nível IV – 
Três progressões em função de capacitação 
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Investimento em Capacitação pelo Docente com Afastamento para Pós-graduação e Indicador 

INVCAPDOC11 

 

Figura 1.3.13 Evolução do número de Docentes por Titulação, Afastamento para Capacitação  

e do Indicador  INVCAPDOC, UFBA, 2009-2019 

 

Ano 

Total de Docentes 
Afastamentos para 

Capacitação 
%N1 %N2 %N3 INVCAPDOC 

GRAD+ESP MEST DOUT 

AFAS 

MEST 

AFAS 

DOUT 

AFAS 

PDOC 

2009 189 506 1.266 3 45 44 1,59 8,89 3,48 4,72 

2010 163 547 1.375 3 50 21 1,84 9,14 1,53 3,87 

2011 171 605 1.481 7 45 28 4,09 7,44 1,89 3,99 

2012 141 570 1.568 2 41 54 1,42 7,19 3,44 4,16 

2013 122 508 1.603 3 75 66 2,46 14,76 4,12 6,98 

2014 115 486 1.675 7 96 108 6,09 19,75 6,45 10,37 

2015 97 469 1.771 12 56 85 21,37 11,94 4,79 10,25 

2016 96 481 1.838 9 79 45 9,37 16,42 2,44 8,02 

2017 96 456 1.953 13 84 59 13,54 18,42 3,02 9,74 

2018 94 396 2.038 4 80 76 4,26 20,2 3,73 8,77 

2019 63 373 2.060 0 22 83 0 5,9 4,03 3,78 

Fonte: UFBA, SUPAD 

 

O crescimento da pós-graduação no Brasil, permitiu que ao longo do tempo, a grande maioria 

dos docentes que ingressam na Universidade já tivessem o titulo de doutor. Em áreas bem 

específicas ou em regiões especiais, são abertos concursos para mestres ou mesmo para 

especialistas ou graduados. 

 

O exame dos dados da série histórica apresentada, mostra que graduados e especialistas são 

residuais no total do corpo do docente da Universidade. Os dados também revelam uma 

diminuição progressiva do número de mestres e um crescimento contínuo do número de 

doutores. O monitoramento do apoio da Universidade para que seus docentes realizem 

mestrados, doutorados ou pós doutorados, revela um crescimento sistemático entre 2009 e 

2014 no indicador apresentado quando atingiu o maior escore (de 10,37) seguido, por um 

declínio nos anos seguintes, atingindo 3,78 em 2019, após um pequeno crescimento em 

2017. Esta queda reflete, por um lado, o aumento gradual de docentes com titulação máxima, 

portanto, tende á diminuição de afastamentos para mestrados e doutorados e, por outro lado, 

reflete a diminuição de apoio dos órgãos de fomento, através de bolsas para pós-doutorado. 

 

 

 

 

 

                                                           
11 INVCAPDOC = (%N1*2)+(%N2*3)+(%N3*5))/10, onde: N1 - % GRADUADO OU ESPECIALISTA AFASTADOS PARA 

MESTRADO, N2 - % MESTRES AFASTADOS PARA DOUTORADO, N3 - % DE DOUTORES AFASTADOS PARA PÓS-
DOUTORADO.  
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1.3.13 INDICADORES DO TCU 

 

Os indicadores apresentados a seguir, através das séries históricas (período 2014-2019), 

foram calculados utilizando-se o documento de orientações para cálculos, estabelecidos pela 

Decisão TCU 408/2002 e os Acórdãos Nos 1043/2016 e 2167 /2016. A continuidade do uso 

desses indicadores para monitoramento e avaliação se prende a existência de série histórica 

que auxilia a gestão no exame da evolução das atividades finalísticas da UFBA. 

 
Figura 1.3.14 Resultado dos Indicadores UFBA – Decisão TCU nº 408/2002 

 
Indicador 2019 2018 2017 2016 2015 2014 

Custo Corrente com HU / Aluno Equivalente 21.041,93 20.154,87 17.529,27 18.582,10 18.523,15 19.434,18 

Custo Corrente sem HU / Aluno Equivalente 18.367,17 17.667,00 14.884,09 16.149,84 15.923,10 16.608,75 

Aluno Tempo Integral / Professor Equivalente 14,34 14,50 14,92 15,36 15,80 13,16 

Aluno Tempo Integral / Funcionário 

Equivalente com HU 
8,57 7,68 9,43 8,15 7,39 6,10 

Aluno Tempo Integral / 

Funcionário Equivalente sem HU 
10,45 9,44 12,14 10,37 9,54 7,80 

Funcionário Equivalente com HU 

/ Professor Equivalente 
1,67 1,89 1,58 1,88 2,14 2,16 

Funcionário Equivalente sem HU / 

Professor Equivalente 
1,37 1,53 1,23 1,48 1,66 1,69 

Grau de Participação Estudantil (GPE) 0,53 0,57 0,63 0,64 0,65 0,52 

Grau de Envolvimento Discente com Pós-

Graduação (GEPG) 
0,15 0,13 0,14 0,13 0,13 0,12 

Média dos Conceitos CAPES/MEC 

para Programas de Pós-Graduação 
4,19 4,18 4,19 4,03 4,04 4,18 

Índice de Qualificação do Corpo Docente (IQCD) 4,46 4,41 4,33 4,23 4,22 3,90 

Taxa de Sucesso na Graduação (%) 43,47 47,10 51,60 48,24 45,22 42,72 

Fonte: Proplan/UFBA. Obs.: Cálculos conforme Documento de Orientações para cálculo dos Indicadores de 

Gestão: Decisão TCU 408/2002 Plenário e Acórdãos n° 1043/2006 e n° 2167/2006 Plenário TCU. HU-Hospital 

Universitário. 

 

 

Observa-se uma tendência de crescimento do Custo/Aluno Equivalente da UFBA. De 2018 

para 2019 houve acréscimo de 4,4% considerando as despesas dos Hospitais Universitários, 

e de 4,0% sem considerar essas despesas. Há tendência de decréscimo no número de Aluno 

Tempo Integral/Professor Equivalente no período de 2015 a 2019. Entre 2018 e 2019, o 

decréscimo apresentado foi de 1,1%. Considerando todo o período o decréscimo foi 9,2%. 

Isto pode ter ocorrido pelo aumento do número de docentes ao longo do período.  

 

O Indicador Aluno Tempo Integral/Funcionário Equivalente, apresenta tendência de 

crescimento no período 2015-2017.  Houve um decréscimo de 2017 para 2018, e em 2019, 

volta a crescer novamente. No período 2018-2019, houve acréscimo de 11,6% - 

considerando os funcionários dos Hospitais Universitários e de 10,7% sem considerar os 

funcionários dos Hospitais. Sabe-se que o número de servidores técnico-administrativos não 

tem aumentado, ao contrário, tem diminuído. Analisando a série histórica do Indicador 

Funcionário Equivalente/Professor Equivalente, observa-se uma tendência de decréscimo no 

período de 2015 a 2017.  Em 2018, o indicador apresentou crescimento em relação a 2017, 

voltando a decrescer no ano de 2019. De 2018 para 2019, o Indicador tem um decréscimo 

de 11,6% considerando os funcionários dos Hospitais Universitários e de 10,5%, sem 

considerar os funcionários. 
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O indicador IQCD é a média ponderada das titulações dos docentes, onde Doutores tem 

peso 5; Mestres tem peso 3; Especialistas, peso 2; e graduados, peso 1. Desta forma, o valor 

máximo para o indicador é 5. Observa-se através da série histórica uma tendência de 

crescimento do índice de qualificação do corpo docente da UFBA, atingindo o valor de 

aproximadamente 4,5 em 2019. A média dos conceitos CAPES dos Programas de Pós-

Graduação da UFBA, apresentou pequenas variações no período de 2015-2019. Entre 2015 

a 2017 apresentou leve tendência de crescimento mantendo-se praticamente constante a 

partir de 2017.  Vale destacar que segundo orientação do TCU para cálculo deste indicador 

não são considerados os Programas de Mestrados Profissionais.  

 

 

1.3.2 GOVERNANÇA 

 

A governança pública pode ser definida como um conjunto de mecanismos de liderança, 

estratégia e controle, postos em prática para avaliar, direcionar e monitorar a gestão, com 

vistas à condução de ações e políticas e à prestação de serviços de interesse da sociedade. 

As estruturas, processos e fluxo de informações compõem o sistema de governança da 

UFBA e auxiliam os gestores no processo decisório. A Figura abaixo representa o sistema 

de governança da UFBA. 
 

 Figura 1.3.15  Sistema de Governança da UFBA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: Gabinete - Universidade Federal da Bahia, 2019 

 

A estrutura estratégica da Universidade procura assegurar o direcionamento e 

monitoramento de ações voltadas para a prestação de contas, a definição das estratégias para 

se atingir os objetivos, e o estabelecimento de estruturas e processos para gerenciar os riscos 

que possam impactar no alcance desses objetivos.  
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Além das instâncias superiores, existem estruturas acadêmica e administrativa no plano 

tático e operacional que possibilitam a implementação das ações alinhadas aos objetivos 

estratégicos, o atendimento e a conformidade com as leis, normas e regulamentações, a 

eficiência administrativa, o fortalecimento da comunicação e do fluxo informacional, além 

da promoção da avaliação, do aprendizado e crescimento, contribuindo, assim, para a boa 

governança da Universidade.  

 

1.3.2.1 Modelo de Negócio 

 

A estrutura organizacional, as legislações, estatutos, regimentos e a governança orientam o 

modelo de negócio da UFBA, que por meio do uso de recursos, processos e capacidades 

ofertam produtos e serviços que geram resultados e impactos, criando, assim, valor público. 

Portanto, o modelo de negócio da UFBA pode ser entendido como um processo conceitual 

apoiado por vários elementos inter-relacionados e interdependentes, que permitem expressar 

e facilitar o entendimento, a compreensão, a percepção e a comunicação da lógica de criação 

de valor público. Procura-se representar sinteticamente, na Figura 1.3.16, como a UFBA - 

por meio das suas capacidades, recursos e processos - oferta produtos e serviços aos seus 

usuários, gerando valor público à sociedade. 

 
         

  Figura 1.3.16 Modelo de Negócio da UFBA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  Fonte: Gabinete - Universidade Federal da Bahia, 2019 

 

1.3.2.2 Cadeia de Valor  

 

Existe uma relação muito próxima entre o modelo de negócio e a cadeia de valor integrada, 

que é uma representação simplificada de como uma organização gera valor para suas partes 

interessadas. A cadeia de valor é, portanto, a representação do fluxo dos grupos de processos 

por meio dos quais a organização cumpre a sua missão. Para isso, a UFBA consubstancia a 

sua atuação em três grupos de processos finalísticos - ensino, pesquisa e extensão. Além 

desses, os grupos de processos estratégicos e de apoio colaboram para que a UFBA, por 

meio da relação com o ambiente, crie valor público institucional e social.  A cadeia de valor 

integrada da UFBA é representada pela Figura 1.3.17.  
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   Figura 1.3.17 Cadeia de Valor Integrada da UFBA 

 
   Fonte: Gabinete - Universidade Federal da Bahia, 2019 

 

 

1.3.2.3 Ambiente externo 

 

O ambiente em que a Universidade Federal da Bahia está situada proporciona ameaças, 

oportunidades e desafios constantes ao seu funcionamento e crescimento. O cenário 

econômico e político tem apresentado, nos últimos anos, períodos de recessão para a 

economia. Este panorama tem reflexos no desempenho econômico brasileiro pouco 

satisfatório, acarretando limitações orçamentárias e financeiras ao Governo Federal, as 

Instituições Federais de Ensino Superior (IFES), e, consequentemente, à UFBA.  

 

Para que a UFBA cumpra sua missão de ensino, pesquisa e extensão, sua atuação, como a 

de qualquer outra organização, depende de serviços básicos para o seu funcionamento e 

crescimento. Nos últimos anos, a UFBA cresceu em números de alunos, servidores, 

prestadores de serviços, em maior oferta de cursos presenciais e a distância, mais produção 

acadêmica e mais área física. Tudo isso tem gerado maior necessidade de realizar 

investimentos e, evidentemente, mais despesas com serviços básicos de água, energia 

elétrica, telefonia, limpeza, vigilância, portaria, dentre outros, o que contrasta com uma 

dotação orçamentária que, nos últimos anos, não vem sendo compatível com as suas 

necessidades. 

 

A UFBA tem enfrentado dificuldades crescentes para atender plenamente às demandas dos 

seus usuários. As restrições orçamentárias impuseram um grande esforço à gestão da UFBA 

para manter os principais contratos relacionados ao funcionamento da Universidade, além 

de criar dificuldades adicionais às necessárias ampliação e manutenção de serviços e apoio 

à pesquisa e a extensão e aos estudantes dos programas da assistência estudantil.  
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Em 2019, a UFBA foi fortemente impactada por elementos que compõe o ambiente, 

notadamente, os fatores externos de natureza econômica. O orçamento para recursos de 

custeio ficou praticamente inalterado em relação ao ano de 2018. Ou seja, não houve 

recomposição de valores por perdas inflacionárias entre 2016 e 2018. No entanto, nesse 

mesmo período, os índices inflacionários somam mais de 13%. Além disso, em 2019, 

verificou-se a existência de bloqueio orçamentário para as despesas de custeio da UFBA da 

ordem de 30%, liberados somente em outubro. 

 

Tal cenário exigiu da UFBA a desenvolver ações estratégicas de envolvimento dos atores 

para conscientização da situação. Por meio do diálogo e da transparência com os 

colaboradores, discentes e dirigentes de órgãos e das unidades universitárias, o processo de 

tomada de decisões de ações e iniciativas de redução de custos aconteceu de forma racional 

e pactuada, sem abrir mão de realizar as melhores pesquisas, dando as melhores aulas, 

desempenhando as melhores atividades de extensão, prestando os melhores serviços à 

sociedade. 

 

As principais medidas foram estabelecidas por portarias e contemplaram: suspensão de 

aditivos contratuais de obras, aquisição de bens, horário de funcionamento especial nos 

períodos de recesso entre os semestres letivos, suspensão de serviços e locações que 

importem em aumento de valores nos contratos; suspensão de aquisição de materiais de 

consumo, exceto os destinados às atividades essenciais das unidades; suspensão de eventos 

a partir das 17 horas e em feriados e finais de semana, exceto os relacionados às atividades 

curriculares obrigatórias e outros que justifiquem o caráter excepcional; suspensão de 

concessões de passagens e diárias para participação em eventos, seminários e congressos, 

exceto para representação institucional e realização de concursos docentes; suspensão de 

ligações de telefone fixo para móvel e restrição de ligações interurbanas e internacionais; 

redução do uso de elevadores, ressalvado assegurar mobilidade de pessoas com deficiências; 

desligamento de aparelhos de ar-condicionado, exceto em espaços sem ventilação natural e 

em laboratórios, museus e bibliotecas onde sejam justificadamente imprescindíveis, 

contribuindo assim para a redução do consumo de energia elétrica e das despesas com 

manutenção.  

 

As iniciativas para o enfrentamento das restrições orçamentárias, são sinteticamente 

apresentadas na Figura 1.3.18. 
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Figura 1.3.18 Iniciativas de redução de despesas, UFBA, 2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Gabinete - Universidade Federal da Bahia, 2019 

 

Ressalta-se, no entanto, que a UFBA procurou preservar e priorizar os serviços de assistência 

estudantil relativos às despesas efetuadas com recursos do PNAES, com recursos de 

contratos e convênios, emendas parlamentares e de outras fontes que permitiram o ingresso 

de novos recursos. Nesse sentido, a UFBA não realizou um simples “corte”, presidido pela 

lógica da mera adequação de valores contratuais (e seus respectivos quantitativos de pessoas 

e de serviços envolvidos) a um orçamento restrito a que Universidade necessita para 

funcionar em plenas condições.  

 

1.3.2.4 - AVALIAÇÃO DOS ÍNDICES DE GOVERNANÇA E GESTÃO PÚBLICA 

 

O Tribunal de Contas da União (TCU), ao longo dos anos, vem realizando trabalhos sobre 

governança e gestão pública. Entre 2013 e 2016, o TCU fez levantamentos relacionados a 

esse assunto considerando quatro temas: governança pública, pessoas, tecnologia da 

informação e contratações. Em 2017 e 2018, esses temas foram consolidados em um único 

documento - Questionário Integrado de Governança Pública, adotando o Índice Integrado de 

Governança e Gestão (IGG). Em 2019, o TCU informou que o questionário do IGG não seria 

aplicado, sendo o próximo ciclo em 2020. 

 

Assim, o instrumento de coleta de dados do trabalho do TCU, nos ciclos 2017 e 2018, foi o 

questionário do IGG referente aos quatro levantamentos realizados pelo TCU: governança 

pública, pessoas, tecnologia da informação e contratações. Os temas abordados e as questões 

foram estruturados e são representados no modelo a seguir. 
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Figura 1.3.19 Modelo de distribuição dos temas do questionário 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: TCU, 2019 

 

Segundo o TCU, o questionário do IGG é um instrumento de auto avaliação e pode ser 

utilizado pelas organizações públicas federais como referência de boas práticas de 

governança e gestão pública. O TCU alerta para algumas questões sobre a interpretação dos 

índices de governança. O propósito do levantamento não foi o de estimular a qualquer custo 

o aumento dos índices ou mesmo alcançar os seus valores máximos, pois não há gabarito 

para o questionário. Assim, IGG não deve ser percebido como uma medida precisa da 

governança pública de uma determinada organização, mas, apenas, como uma referência e 

um instrumento de auto avaliação nessa temática, além de um guia no processo de melhorias. 

É nessa perspectiva que a UFBA entende o trabalho que o TCU realiza. 

 

Segundo o Acórdão No. 2.699/2018 - Plenário, o TCU observou uma melhoria nos 

resultados dos índices de governança entre 2017 e 2018. De uma forma geral, o percentual 

de instituições em estágio inicial de capacidade em governança e gestão foi reduzido de um 

ano para o outro. O resultado foi considerado positivo, pois as entidades estão, 

gradativamente, ingressando no estágio intermediário ou no aprimorado, e saindo do estágio 

inicial de capacidade em governança e gestão. 

 

Como informado, em 2019, o levantamento não foi realizado pelo TCU. Entretanto, 

considerando os levantamentos realizados nos anos de 2017 e 2018, o IGG da UFBA foi 

acrescido de um ponto percentual, destacando positivamente os aspectos relacionados à 

gestão de contratações e oportunizando melhorias nos temas relativos à gestão de pessoas e 

tecnologia da informação. Nesse contexto, a UFBA permanece em estágio inicial de 

capacidade em governança e gestão, entendendo a necessidade constante de melhorias, 

principalmente nas áreas em que os seus controles ainda não sejam suficientes frente a riscos 

que, porventura, venha a enfrentar.  

 

Nunca é demais ressaltar, no entanto, os resultados e posição obtidos pela UFBA na sua 

atuação em ensino, pesquisa e extensão - que são as atividades fins de uma Universidade. 
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Nesse sentido, há muitos anos, a UFBA vem apresentado desempenho bastante positivo, 

com o aumento de números de cursos de graduação e pós-graduação, acréscimo de 

matrículas e de produção científica, além das ações e políticas de assistência estudantil. Tais 

resultados, por meio de critérios e análises conduzidos por órgãos independentes e 

reconhecidos, proporciona à UFBA uma posição de destaque no cenário nacional e 

internacional.   

 

 

1.4 ÓRGÃOS COLEGIADOS E ESTRUTURA ADMINISTRATIVA 

 

1.4.1 ORGANOGRAMA COM A ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

 

A estrutura organizacional da UFBA é sinteticamente composta pelos Órgãos Superiores de 

Deliberação (Assembleia Universitária, Conselho Universitário, Conselho Superior de 

Ensino, Pesquisa e Extensão, Conselho Acadêmico de Ensino e Conselho Acadêmico de 

Pesquisa e Extensão), e pelo Conselho de Curadores, que atua como Órgão de Controle, 

Fiscalização e Supervisão. Em conformidade com suas atribuições institucionalmente 

estabelecidas – Estatutos e Regimentos -, esses Órgãos realizam análise e deliberação acerca 

de assuntos estratégicos de natureza acadêmica, administrativa e financeira da Universidade. 

Compõe, ainda, a estrutura da UFBA a Reitoria e suas respectivas unidades estratégicas 

(Administração Central), com competências específicas, além das unidades universitárias 

dispostas em Salvador, Capital do Estado e em outras cidades da Bahia (Vitória da Conquista 

e Camaçari). A Figura 1.4.1, abaixo, apresenta a estrutura organizacional da UFBA. 
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Figura 1.4.1 Estrutura Organizacional da UFBA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Gabinete - Universidade Federal da Bahia, 2019 

 

 

Na Figura 1.4.2, seguinte, estão descritas, sinteticamente, as atribuições, funções e 

competências dos Órgãos Superiores e unidades administrativas e universitárias que 

compõem a estrutura organizacional da UFBA. 
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Figura 1.4.2 Descrição da estrutura da UFBA  

 
Órgãos/unidades Atribuições/Funções/Competências 

Assembleia Universitária 

Avaliar o cumprimento dos objetivos institucionais da Universidade, levando em 

conta as necessidades econômicas, políticas e culturais da sociedade; por aprovar 

moções, recomendações e proposições a serem encaminhadas aos Conselhos 

Superiores e por apreciar assuntos de alta relevância, quando convocada 

especialmente para esse fim. 

Conselho Universitário 

Órgão máximo de deliberação universitário, responsável pelas políticas gerais, 

planejamento e diretrizes nas áreas administrativas e acadêmicas da 

Universidade. 

Conselho Superior de 

Ensino Pesquisa e Extensão 

Órgão responsável pelas normas e políticas de integração entre ensino, pesquisa 

e extensão da Universidade. 

Conselho Acadêmico de 

Ensino 

Órgão responsável pelo regime didático, cursos de graduação e pós-graduação e 

o acompanhamento da execução de planos e programas acadêmicos. 

Conselho Acadêmico de 

Pesquisa e Extensão 

Órgão responsável pela supervisão das atividades de pesquisa, criação e inovação 

e de extensão universitária. 

Conselho de Curadores Órgão que exerce a fiscalização econômico-financeira da Universidade. 

Pró-Reitoria de 

Planejamento e Orçamento 

Desempenha ações relativas a processos de planejamento, gestão de orçamento, 

de convênios e contratos acadêmicos, da estatística e documentação e de 

informação ao cidadão. 

Pró-Reitoria de 

Administração 

Desenvolve processos relativos à gestão administrativa, contabilidade e finanças. 

Pró-Reitoria de Ensino de 

Graduação 

Coordenar, planejar, supervisionar e fiscalizar as políticas e processos de ensino 

de graduação. 

Pró-Reitoria de Ensino de 

Pós-Graduação 

Coordenar, planejar, supervisionar e fiscalizar as políticas e processos de ensino 

de pós-graduação. 

Pró-Reitoria de Pesquisa, 

Criação e Inovação 

Fomentar, coordenar, planejar, supervisionar as políticas e processos de pesquisa, 

criação e inovação. 

Pró-Reitoria de Extensão 
Fomentar, coordenar, planejar, supervisionar e fiscalizar as políticas, os 

programas, processos e projetos de extensão. 

Pró-Reitoria de Ações 

Afirmativas e Assistência 

Estudantil 

Funções de apoiar, assistir o corpo discente, planejar, fomentar, coordenar 

políticas, processos e programas de ação. 

Pró-Reitoria de 

Desenvolvimento de Pessoas 
Realiza funções e processos relativos à gestão do quadro de pessoal ativo e inativo 

Superintendência de 

Educação à Distância 

Desenvolver, coordenar, supervisionar, assessorar e prestar suporte técnico à 

execução de atividades e processos na área de educação à distância. 

Superintendência de 

Tecnologia da Informação  

Manter, planejar, desenvolver, suprir, especificar e controlar recursos, bens e 

serviços utilizados para o processamento e a comunicação de informações de 

dados. 

Superintendência de Meio 

Ambiente e Infraestrutura 

Planejar, coordenar e controlar o desenvolvimento da infraestrutura e patrimônio 

físico e elaborar, acompanhar e coordenar a implantação de políticas de promoção 

da qualidade ambiental. 

Superintendência de 

Administração Acadêmica 

Propor o calendário acadêmico da Universidade, elaborar sua agenda acadêmica, 

prestar serviços acadêmicos relacionados ao registro e documentação das 

atividades de graduação e pós-graduação, bem como o gerenciamento das 

instalações e equipamentos de uso compartilhado. 

Superintendência de 

Avaliação e 

Desenvolvimento 

Institucional 

Aprimorar os processos de gestão, tornando-os objeto de continua avaliação, base 

para identificar avanços, barreiras e desafios que devem ser superados para que a 

missão institucional seja atingida. 

Sistema Universitário de 

Bibliotecas 

Articular, coordenar, promover, superintender e fiscalizar o funcionamento 

sistêmico das bibliotecas da UFBA e promover o acesso e uso da informação, 

contribuindo para o desenvolvimento do ensino, da pesquisa, da criação, da 

inovação e da extensão. 
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Sistema Universitário de 

Saúde  

Responsável por articular, coordenar, superintender e fiscalizar a gestão e a 

execução de ações específicas da administração acadêmica e assistencial na área 

da saúde, além dos programas, projetos de extensão permanentes e serviços de 

atenção e assistência à saúde vinculados às Unidades Universitárias.  

Sistema Universitário 

Editorial 

Difusão da produção científica da Universidade, constituindo-se num canal de 

comunicação com a própria Instituição, bem como com a sociedade.  

Sistema Universitário de 

Museus 

Manter e preservar bens culturais disponibilizando-os ao acesso da comunidade 

em seus diversos museus. 

Unidade Seccional de 

Correição 
Tratamento de denúncias e de processos administrativos. 

Ouvidoria 

Responsável por contribuir para o desenvolvimento institucional, zelando pelos 

compromissos éticos de seus membros e servindo de agente catalisador para a 

comunidade universitária e extra universitária quanto à recepção e à apreciação 

de sugestões, críticas, reclamações e reivindicações concernentes a deveres, 

direitos e interesses individuais e coletivos. 

Controle Interno 

Vinculada ao Conselho de Curadores. É responsável por supervisionar as 

atividades desenvolvidas na Instituição, especialmente quanto à regularidade da 

gestão contábil, orçamentária, financeira, patrimonial, de sistema e de pessoal. 

Unidades Universitárias  

 

Produzir, transmitir e difundir arte, cultura e conhecimentos pertinentes à sua área 

específica, mediante a oferta de cursos de graduação, pós-graduação, extensão e 

sequenciais, e a realização de programas de pesquisa integrados com o ensino e 

a extensão. Promover programas de formação profissional e educação 

continuada. Desenvolver atividades culturais e de extensão, incluindo a prestação 

de serviços e consultorias. Realizar a execução orçamentária e financeira, no que 

couber. 

Fonte: Universidade Federal da Bahia, 2019. 

 

A estrutura organizacional da UFBA permite o desenvolvimento de processos específicos 

que contribuem para a boa governança, por meio do direcionamento estratégico, 

envolvimento dos atores da comunidade, supervisão e avaliação da gestão, promoção da 

transparência e a devida prestação de contas. 

 

 

1.5 GESTÃO DE RISCOS E CONTROLES INTERNOS 

 

1.5.1 RISCOS, OPORTUNIDADES E PERSPECTIVAS 

 

Na identificação dos eventos de risco que influenciam no desempenho da UFBA, incluem-

se aqueles de cunho orçamentário, operacional, legal, político, tecnológico, social e de 

integridade, dentre outros. Todos eles em sinergia com os elementos do ambiente interno e 

externo, e das relações entre a Universidade e a Sociedade. 

 

Os fatores internos e externos são acompanhados de eventos que podem impactar no alcance 

dos objetivos da instituição. Ainda que exista uma visão mais ampliada de que esses eventos 

podem surtir efeitos positivos, normalmente e simplificadamente, associa-se risco a um 

efeito negativo no atingimento dos objetivos organizacionais. Assim, o termo risco pode ser 

definido como a possibilidade de ocorrência de eventos que afetem ou criem impactos no 

alcance dos objetivos organizacionais.  

 

Os riscos, de origem interna e/ou externa, podem ser categorizados como estratégicos, 

operacionais, legais, orçamentários, financeiros, imagem, reputação, integridade, além de 

outros tais como: culturais, tecnológicos, de gestão, de recursos humanos, que podem 

comprometer os objetivos organizacionais. A Figura 1.5.1, a seguir, descreve os principais 

riscos que a UFBA identifica como aqueles que podem afetar o alcance dos seus objetivos.  
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Esses riscos podem ser gerenciados. A gestão de riscos é um processo permanente, 

estabelecido, direcionado e monitorado pela alta administração, contemplando as atividades 

de identificar, avaliar e gerenciar potenciais eventos que possam afetar os objetivos da 

organização. No entanto, a gestão de riscos é uma disciplina relativamente nova para a 

Administração Pública e para as Universidades Federais, não sendo ainda completamente 

incorporada à cultura dos órgãos e entes da Administração Pública Federal. 

 

 
Figura 1.5.1 Descrição dos Riscos   

 
Riscos Descrição 

Estratégicos Podem comprometer os objetivos estratégicos da instituição. 

Operacionais Podem comprometer os processos e as atividades da instituição. 

Normalmente associados a processos internos, pessoas, infraestrutura e 

sistemas. 

Legais São derivados de alterações legislativas ou normativas.  

Orçamentários/financeiros Podem influenciar execução orçamentária e financeira da instituição. 

Imagem/reputação Podem comprometer a confiança da sociedade e partes interessadas em 

relação à capacidade da instituição em cumprir a sua missão. 

Integridade Podem configurar ações ou omissões que favoreçam a ocorrência de 

condutas antiéticas e possibilidade de fraudes. 
Fonte: Universidade Federal da Bahia, 2019 

 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2018–2022 da UFBA já evidencia cenários 

e perspectivas para a Universidade a partir dos potenciais eventos que podem impactar nos 

objetivos estratégicos para esse período, dentre os quais são destacados: dificuldades 

financeiras e orçamentárias e de prioridade para o ensino superior; agenda econômica de 

necessidade das reformas trabalhista, previdenciária e tributária; transição e mudança de 

governo; processos de desligamento e aposentadoria de servidores; novas tecnologias 

(Tecnologias de Informação e Comunicação – TIC) e transformações no mundo do trabalho 

e no ensino. Esses eventos e cenários são os potenciais eventos que influenciaram e 

influenciam os objetivos institucionais, não somente da Universidade, como da 

Administração Pública Federal em sentido amplo. 

 

1.5.2 RISCOS EM AMBIENTES ESPECÍFICOS 

 

Os eventos que podem causar impactos negativos nos objetivos institucionais influenciam 

diretamente os grupos de processos da organização, sejam eles finalísticos (ensino, pesquisa 

e extensão), ou de apoio (gestão orçamentária, contratações, infraestrutura, TIC, gestão de 

pessoas, dentre outros). Como relatado, em 2019, a UFBA foi fortemente impactada pelas 

restrições orçamentárias impostas pelo Governo Federal, desencadeando uma série de riscos 

e dificuldades orçamentária e financeira na consecução dos processos e atividades de ordem 

acadêmica e administrativa.  

 

No âmbito das atividades acadêmicas e dos processos finalísticos desenvolvidos pelas 

unidades universitárias, a falta de financiamento da CAPES prejudicou a produção e gestão 

dos cursos ofertados na UFBA em parceria com a Universidade Aberta do Brasil – UAB. 

Além disso, a redução de bolsas na pós-graduação comprometeu a pesquisa e a escassez de 

recursos inviabilizou o atendimento de uma demanda crescente por atividades de extensão, 

especialmente de cursos de curta duração. Além disso, a defasagem financeira de apoio afeta 

a política de assistência estudantil, que procura garantir a permanência dos estudantes em 

vulnerabilidade na Universidade. 

 



30 

 

Em relação aos processos de apoio, as restrições orçamentárias comprometem algumas 

demandas de infraestrutura da Universidade, como as operações de contratação e execução 

de contratos, consolidação da expansão pelo REUNI e fiscalização de obras, além do 

desenvolvimento de novos projetos, a exemplo da modernização e aquisição de ativos de 

informática no datacenter, especificamente, de sistemas elétricos e de refrigeração.  Ademais, 

a falta de recursos inviabiliza o provimento de novos servidores e dos agentes admitidos 

temporariamente com base na Lei No. 8.745/1993, como também as ações de capacitação e 

qualificação, dificultando, assim, a execução de iniciativas voltadas para a formação de 

colaboradores, inclusive dos novos. 

 

Ressaltam-se, ainda, alguns eventos identificados pela UFBA, especificamente relacionados 

à gestão de pessoas e tecnologia da informação. A reposição da força de trabalho ficou 

condicionada a novas legislações (Decretos Nos. 9.262/2018, 10.185/2019 e 9.739/2019) 

que tratam de extinção, vedação e novos critérios para a abertura de concursos públicos. A 

Emenda Constitucional No.103/2019, provocou vacância antecipada em diversos cargos por 

aposentadoria visando à manutenção de direitos previdenciários.  

 

No âmbito da tecnologia da informação, especificamente, na gestão e operação das ações de 

segurança da informação, a legislação restringe a execução de algumas atividades nesta área 

apenas a servidores públicos, não sendo possível a terceirização. Assim, há carência de pessoal 

técnico. Percebe-se que os riscos de ordem legal identificados impactam nos objetivos e nas 

operações administrativas e acadêmicas da instituição. 

 

Esses eventos de ordem legal exigiram da UFBA medidas que possibilitem garantir o seu 

funcionamento: estudo inicial e busca de alternativas para a redefinição dos perfis de 

servidores desejados, diante das novas exigências legais, procurando atender a demanda e o 

adequado provimento das vagas e a reavaliação da estrutura e processos de tecnologia da 

informação, contemplando ações específicas para a segurança da informação, além da revisão 

dos processos organizacionais, implementação de sistemas e racionalização dos recursos. 

 

No que tange à integridade, as ações de cada etapa da gestão dos riscos à integridade 

selecionados são consubstanciadas no processo de gestão de riscos estabelecido na Política 

de Gestão de Risco. Em 2019, a Universidade deu continuidade a ações relacionadas ao 

programa de integridade, sendo as principais: sensibilização voltada à prevenção de condutas 

antiéticas, Código de Conduta Profissional, Comissão de Ética, fluxo para verificação de 

situações de nepotismo e conflito de interesse, monitoramento de acesso a sistemas 

informatizados e divulgação dos canais de denúncia. Essas ações procuram fortalecer, cada 

vez mais, a confiança da sociedade em relação à capacidade da instituição em cumprir a sua 

missão. 

 

Para fazer frente a essas dificuldades e eventos identificados, iniciativas mitigadoras de 

ordem técnica e administrativa foram adotadas com o objetivo principal, em 2019, de 

enfrentar as restrições e bloqueios orçamentários, sendo esse o evento de risco avaliado como 

o mais crítico. Tais iniciativas, no entanto, foram praticadas buscando não comprometer a 

qualidade dos produtos e serviços ofertados pela UFBA, que criam valor público para seus 

destinatários e são referências para a sociedade. 
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1.6 RELACIONAMENTO E COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE 

 

1.6.1 OUVIDORIA 

 

Em dezembro de 2019, com o objetivo de melhorar a comunicação com o usuário da 

Ouvidoria foi criado o site www.ouvidoria.gov.br. Neste canal estão divulgadas informações 

sobre o órgão, principais atribuições, legislação pertinente, dúvidas frequentes e orientações 

sobre como registrar manifestações, que direciona o usuário diretamente para o sistema 

Fala.BR (antigo E-OUV), conforme determina o §1º do artigo 16 do Decreto No. 9.492, de 

05/09/2018. 

 

Ainda em cumprimento ao estabelecido no Art. 26 do referido Decreto e à Instrução 

Normativa CGU/OGU No.7, de 08/05/2019, o sistema Fala Br passou a ser adotado como 

meio único de registro de manifestações desde o mês de setembro de 2019. O atendimento 

telefônico e por e-mail foi utilizado apenas para fins de informações ao público em geral, 

sendo mantido ainda o atendimento presencial para acolher as manifestações, as quais 

obrigatoriamente devem ser registradas no Fala Br.  

 

No ano de 2019, a Ouvidoria recebeu um total de 715 manifestações, conforme descrito na 

Figura 1.6.1 abaixo:  

 
Figura 1.6.1 – Evolução do Número de Manifestações Recebidas: Ouvidoria, UFBA 2017- 2019 

 
Categoria/Ano 2017 2018 2019 

Reclamação  363 307 250 

Informação  437 419 166 

Denúncia  108 99 148 

Procedimento 78 163 118 

Elogio  149 70 18 

Sugestão  15 15 15 

Total 1.150 1.073 715 

Fonte: UFBA-Ouvidoria 

 

É possível verificar nos dados acima, que no período considerado houve uma tendência de 

queda das manifestações com uma redução total de 6,69% de 2017 para 2018, e de 33,4% 

de 2018 para 2019. De maneira geral, houve uma expressiva redução no total de 

manifestações, fenômeno que, a priori, se atribui a uma constante busca da instituição em 

melhorar seus procedimentos de atendimento ao público usuário dos seus serviços. 

 

Em relação a solicitação de informações, verificou-se uma das mais expressivas variações 

entre 2018 e 2019, com um decréscimo de 60,4%. Esses resultados estão provavelmente 

relacionados a um maior investimento por parte dos órgãos da Administração Central, 

responsáveis pela gestão acadêmica e pela gestão de pessoas, em aprimorar seus dispositivos 

de informação para seus usuários e a transparência dos seus processos de trabalho. Uma 

estratégia adotada foi a criação de sites na internet específicos para determinados 

procedimentos, como o ingresso de novos estudantes na universidade, concursos docentes e 

outros. Além disso, outro fator que pode ter contribuído para a redução deste tipo de 

manifestação, foi a não inclusão dos atendimentos telefônicos recebidos pela Ouvidoria, que 

http://www.ouvidoria.gov.br/
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se referem apenas a informações ao público, e não resultam necessariamente em registros de 

manifestações. 

 

Houve uma queda no número de reclamações, que sofreu uma redução de 18,6%, mas, por 

outro lado, houve um aumento no total de denúncias com uma variação de 49,45%. Este 

resultado pode ser atribuído em parte ao maior conhecimento da Ouvidoria pela comunidade 

interna e externa como um canal de promoção da cidadania. Por outro lado, cabe acrescentar 

que o ano de 2019 foi especialmente difícil para a UFBA, devido aos impactos sofridos com 

os diversos bloqueios em seu orçamento. Outra variação expressiva se deu no número de 

elogios/agradecimentos, que já apresentava uma tendência de queda (53,02%) entre 2017 e 

2018, sendo mais acentuada entre 2018 e 2019. Já a quantidade de sugestões permaneceu 

estável durante todo o período em análise. 

 

1.6.1.1 Indicador de Resolutividade  

 

Com o objetivo de avaliar a efetividade da sua atuação como órgão mediador das relações 

entre a comunidade acadêmica, os usuários dos serviços da UFBA e a própria Universidade, 

a Ouvidoria potencializou a análise de um indicador que se refere à resolutividade das 

manifestações recebidas. Uma manifestação é considerada resolvida quando há resposta 

conclusiva dos setores responsáveis pelos serviços ou atividades que foram alvo da demanda, 

que pode resultar na adoção de medidas gerais, como reuniões de mediação, abertura de 

comissão de sindicância e processo administrativo disciplinar, dentre outras. E também 

quando o próprio manifestante encerra a sua demanda, ou não dá retorno quanto a resposta 

dos setores. Por outro lado, uma manifestação não resolvida é aquela que não é respondida 

por estes mesmos setores.  

 

Entre as 715 manifestações registradas no ano de 2019, verificou-se que 594 (83,0%) foram 

resolvidas, 121(17,0%) não foram respondidas pelo setor responsável. Com este resultado, 

a Ouvidoria e as demais unidades/órgãos atingiram 83,0% de resolutividade.  

 

Este percentual de resolutividade, de manifestações resolvidas, reflete o empenho da 

Ouvidoria em buscar respostas para as demandas apresentadas pela comunidade acadêmica 

e cidadãos em geral, bem como das diversas áreas da Universidade em apresentá-las. Em 

comparação com o ano de 2018, cujo percentual atingido foi 77,0% (excluídos os 

atendimentos telefônicos já que não se tratam de manifestações), houve um crescimento de 

6% na resolutividade das demandas. Para o ano de 2020, propõe-se atingir um percentual de 

100,0% de manifestações resolvidas. 

  

Quanto ao tempo de respostas dos pedidos no ano de 2019, verificou-se que 54,0% das 

manifestações recebidas foram respondidas entre 0 a 20 dias, o que significa afirmar que não 

houve necessidade de prorrogação de prazo, nem por parte da Ouvidoria ou dos demais 

setores. Tal complementação foi necessária em 23,0% das demandas, sendo que 18,0% 

foram respondidas entre 21 a 40 dias e 5,0% respondidas entre 41 a 60 dias. O que resultou 

em 77,0% de manifestações respondidas dentro do prazo legal. 

 

1.6.1.2 Principais Temas das Manifestações 

 

Com o objetivo de verificar quais os temas mais recorrentes entre as manifestações 

recebidas, a Ouvidoria elaborou cinco categorias para classificá-los, de acordo com 

diferentes esferas de atuação da Universidade e da convivência universitária.  
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 A primeira categoria se refere a assuntos de Âmbito Acadêmico, com as seguintes 

subcategorias: matrícula; oferta de disciplinas; avaliação e revisão de notas, por exemplo;  

 A segunda categoria se refere a temas de Âmbito Administrativo, que incluem 

subcategorias como: horário de funcionamento e atendimento dos setores; emissão de 

certificados e diplomas; gestão de pessoas, dentre outras;  

 A terceira se refere a Relacionamento Interpessoal, cujas subcategorias são: conduta 

inadequada de docente, técnico, discente ou terceirizado; conflitos/ agressões, etc.;  

 A quarta refere-se à Infraestrutura, ou seja, instalações físicas; manutenção de 

equipamentos; Buzufba, e outras subcategorias; 

 A última ou quinta categoria refere-se à Assistência Estudantil (auxílios e bolsas de 

assistência estudantil, cadastro, etc.). 
 

 

Figura 1.6.2 Quantitativo de Manifestações por Temas: Ouvidoria, UFBA, 2019 

 
 

Temas das Manifestações 

 

Quantitativo 

 

(%) 

Âmbito Administrativo 327 45,73 

Relacionamento Interpessoal 132 18,46 

Âmbito Acadêmico 129 18,04 

Infraestrutura 89 12,45 

Assistência Estudantil 38 5,31 

Total 715 100,0 
Fonte: Ouvidoria/UFBA 

 

 

1.6.1.3 Temas em Destaque na Ouvidoria  

 

No ano de 2019, quanto aos temas em destaque como manifestações encaminhadas a 

Ouvidoria da UFBA, destacaram-se os referentes ao Âmbito Administrativo, representando 

quase metade das manifestações recebidas, seguido pelas categorias de Relacionamento 

Interpessoal e Âmbito Acadêmico, que alcançaram um total de 36,5% das demandas. As 

demais categorias atingiram menores proporções, com um total de 17,76% das 

manifestações. 

 

As subcategorias mais recorrentes foram: “Solicitação/tramitação de documentos e 

processos” e “Gestão de Pessoas”. A primeira inclui todas as demandas relacionadas a 

solicitações de documentos aos diversos setores da UFBA, bem como manifestações sobre 

andamento de processos, atrasos, perdas e extravios. A segunda se refere a demandas sobre 

folha de pagamento de pessoal Docente, Técnico-Administrativo e Terceirizado, direitos e 

vantagens funcionais, licenças, afastamentos e acúmulo de cargos. 

 

Além dos temas descritos anteriormente, ocorreram ainda manifestações decorrentes da 

Infraestrutura, sendo a subcategoria mais representativa a de reclamações sobre o 

funcionamento do “BUZUFBA” (Sistema de transporte da UFBA para estudantes), em sua 

maioria, reclamações sobre o descumprimento de horários, roteiros, paradas e 

desentendimentos com os motoristas. E a segunda mais numerosa foi “Instalações Físicas”, 

que se refere a manifestações sobre as condições dos prédios e obras em andamento. As duas 

categorias somaram 59,55% das manifestações nesse tema. 

 

Ocorreram manifestações sobre o tema Assistência Estudantil, no qual a subcategoria mais 

relevante foi a de manifestações sobre “Auxílios e Bolsas de Assistência Estudantil”, que em 
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geral trata de pedidos de benefícios, atrasos ou irregularidades nos pagamentos dos mesmos, 

com 55,26% das manifestações desse tema.  

 

O assunto mais recorrente se tratou, portanto, de uma subcategoria da esfera do 

Relacionamento Interpessoal, particularmente relacionado às condutas da comunidade 

acadêmica. Resultado este que reforça a necessidade da elaboração de códigos e normas de 

conduta/ética específicos para cada subgrupo.  

 

Além do fortalecimento e ampliação das políticas universitárias voltadas para a valorização 

da cidadania e da ética e a sedimentação de uma cultura organizacional de respeito e de não 

violência. Como um exemplo de iniciativa nesta direção, a Ouvidoria iniciou a construção 

do projeto “Diálogos com a Ouvidoria”, cuja finalidade é se constituir em um espaço de 

estímulo à reflexão e discussão de temas relacionados a sua atuação e à comunidade 

universitária em geral, tendo como foco a construção de um ambiente de trabalho mais 

humanizado e menos competitivo. 
 

1.6.2 INFORMAÇÃO AO CIDADÃO 

 

Em cumprimento à Lei No. 12.527/2011(LAI), a Universidade Federal da Bahia proporciona 

acesso às informações de interesse público sobre suas atividades. Contudo, os dados que não 

estiverem disponíveis no site www.ufba.br podem ser pedidos por meio do Serviço de 

Informação ao Cidadão (SIC), cujo link é www.ufba.br/acessoaInformacao. Esses pedidos 

costumam ser recebidos principalmente via Sistema Eletrônico de Informação ao Cidadão 

(e-SIC), mas também podem ser solicitados através do e-mail institucional sic@ufba.br, 

pelos telefones (71) 3283-7063 e 3283-7138, ou de forma presencial no próprio Núcleo de 

Informação ao Cidadão – NIC da Coordenação de Planejamento (COORPLAN) da 

PROPLAN/UFBA. 

 

Em abril de 2019, com o objetivo de melhorar o desempenho das atividades do NIC, foi 

elaborado  um plano de ação para o biênio 2019-2020 e, após uma análise técnica, decidiu-

se priorizar as demandas relacionadas ao SIC. Nesse sentido, foi possível realizar os 

seguintes pontos: revisão e padronização de todos os procedimentos; criação de um plano de 

procedimentos operacionais para facilitar o entendimento da rotina dos pedidos de acesso à 

informação; elaboração de sistemas de controle para todos os tipos de demanda; 

identificação e correção de algumas falhas do módulo de acesso à informação do SIPAC, 

melhorias na comunicação com as Unidades/Órgãos, atualização regular das informações no 

site do SIC e realização de parcerias com outros setores da COORPLAN que estão 

colaborando com o Núcleo.  

 

Além disso, no mês de setembro/2019, houve a participação de integrantes da equipe no 

Curso sobre Práticas da LAI ministrado pela CGU, tendo contribuído para a consolidação 

do conhecimento adquirido, através da legislação específica e dos manuais do usuário (e-

SIC). Essa iniciativa foi fundamental para alcançar o objetivo principal, que era a 

regularização da situação dos pedidos em atraso. A mudança no desempenho do SIC pode 

ser verificada pelos dados a seguir. 

 

 

 

 

 

 

http://www.ufba.br/
http://www.ufba.br/acessoaInformacao
mailto:sic@ufba.br
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Figura 1.6.3 Pedidos e Recursos e-SIC, UFBA, 2017/2019 

Pedidos/Recursos 2017 2018 2019 Var % 2017/2019 

Nº de pedidos 356 346 344 -3,37 

Pedidos respondidos 256 345 343 33,98 

Recursos de 1ª Instância 54 49 4 -92,59 

Recursos de 2ª Instância 26 22 2 -92,31 

Recursos à CGU 18 13 1 -94,44 
Fonte: e-SIC/NIC/Proplan/UFBA 

 
Figura 1.6.4 Pedidos e Recursos e-SIC, UFBA, 2017/2019 

 

 

 

 

 

 

Fonte: e-SIC/NIC/Proplan/UFBA 

 

Apresentam-se alguns dados referentes aos pedidos de acesso à informação no exercício 

2019. Apurou-se ainda que o tempo médio de resposta foi de 17,71 dias e o número de 

solicitações reencaminhados para o e-Ouvidoria foram de 12 pedidos. 

 

 Foram registrados 344 pedidos, correspondendo a média mensal de 28,67 pedidos; 

 Foram respondidos, até o final de 2019, 338 pedidos de informação, tendo ainda seis 

pedidos em tramitação no prazo e um em tramitação fora do prazo; 

 Foram realizados outros tipos de atendimentos via e-mail (54). 

 

Em cumprimento ao Decreto No. 9.094/2017 e a Lei No. 13.460/2017, a Carta de Serviços 

ao Cidadão da UFBA encontra-se disponibilizada em modo digital no site 

https://cartadeservicos.ufba.br/ contribuindo assim para a acessibilidade aos serviços 

prestados por esta Instituição. A reformulação da Carta de Serviços está incluída no plano 

de ação do NIC (2019/2020), tendo sido iniciado com a atualização no site da legislação 

vigente e da pesquisa de satisfação do usuário (de 2017 até 2019). Na Carta de Serviços ao 

Cidadão da UFBA são oferecidos 28 serviços, porém, há serviços que ainda não constam da 

Carta e que estão em vias de serem incluídos. 

 

Para que os usuários desses serviços possam se manifestar quanto a qualidade dos mesmos, 

encontra-se disponível no respectivo site uma Pesquisa de Satisfação do Usuário.  Essas 

avaliações individuais são periodicamente encaminhadas aos Dirigentes das 

Unidades/Órgãos prestadoras de serviços, para conhecimento e, caso seja necessário, 

adotarem as providências cabíveis para a melhoria dos serviços oferecidos. 

 

https://cartadeservicos.ufba.br/
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1.6.3 COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

A Comunicação da UFBA teve, em 2019, um ano marcado pelos fatos relativos aos ataques 

feitos à educação pública de um modo geral e, em especial, às instituições públicas de ensino 

superior, feitos através das redes sociais e da imprensa, muitas vezes baseadas em dados 

distorcidos ou em notícias grosseiramente falsas. Esses ataques uniram a comunidade 

universitária na defesa das instituições, e, no caso da UFBA, resultaram na decidida adesão 

à causa da imprensa baiana, da população e dos seus representantes no Congresso Nacional. 

 

A comunicação da UFBA respondeu às agressões com a produção de matérias que tornavam 

evidentes a produção acadêmica da instituição e a relevância da contribuição desta à 

sociedade. Tiveram especial destaque as áreas de Saúde e de Meio Ambiente, este último a 

partir dos danos causados pelo derramamento de óleo cru no Litoral do Nordeste. Neste 

incidente, vários grupos de pesquisa da UFBA, notadamente dos Institutos de Biologia e de 

Geociências, atuaram na identificação das causas, procedência do óleo e também na proteção 

da fauna e flora atingidas. Além disso, a Universidade promoveu uma série de eventos com 

grande repercussão interna e externa. Entre eles se destaca o Congresso UFBA 2019 – 

Ensino, Pesquisa e Extensão, considerado o maior evento realizado pela Universidade. 

 

Em 2019, a Comunicação atendeu a 426 solicitações de fonte ou de informações enviadas 

por e-mail à assessoria, um crescimento expressivo de 39% em relação ao ano anterior, 

quando foram atendidas a 306 solicitações. Esse número, possivelmente, dobraria se fossem 

contabilizadas as solicitações feitas por telefone fixo ou celular, e prontamente respondidas. 

 

Durante o ano, foram alimentados com notícias o Boletim Edgardigital, os portais UFBA em 

Pauta e Agenda UFBA, todos eles com fanpages no Facebook e, no caso do UFBA em Pauta, 

no Twitter, igualmente reproduzindo o conteúdo publicado ou expandindo-o em álbuns de 

fotografia, com significativa visualização, textos e vídeos. A produção de matérias 

jornalísticas foi reduzida em números absolutos, com maior ênfase no aprofundamento da 

qualidade da informação, para evidenciar a produção científica da universidade. 

 

1.6.3.1 Mídias Sociais 

 

Existem vários canais de redes sociais online, identificados com a UFBA, vinculados às suas 

Unidades de Ensino, Órgãos, coletivos, programas de Pós-Graduação, projetos e outros.  

Entretanto, os canais que mais se destacaram foram os da ASCOM/UFBA – uma fanpage 

no Facebook e perfis no Instagram e Twitter, nominados “UFBA em Pauta”. 

 

Os dados com o comparativo do crescimento desses canais destacam um crescimento 

orgânico e real, já que não há a realização de impulsionamento e outros recursos artificiais 

e externos de incremento. Trabalha-se com reações espontâneas, mediante a postagem de 

conteúdos relevantes, observação de uma dinâmica de atualizações para alcançar os 

seguidores e acompanhamento das interações realizadas nas plataformas. Convém observar 

que no Facebook, há uma média diária de duas postagens, em dias úteis com taxa de 

aquisição de quatro novos seguidores orgânicos por dia. O engajamento também é orgânico 

e, a depender do tema publicado, tem um alcance de 53 a 85% do público. No Instagram, a 

média diária é de uma atualização por dia útil, alcançando cerca de 600 likes orgânicos. A 

interação realizada nesse perfil também é espontânea e orgânica.  No Twitter, sempre há 

uma publicação diária que gera uma média de seis interações com likes, menções e retweets.  

As métricas variam a depender do tema abordado. 
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1.6.3.2 TV UFBA 

 

Em 2019, a TV UFBA produziu 70 vídeos que resultaram em 181.834 visualizações no 

canal. Os vídeos foram produzidos em formato jornalístico, cada um com média de quatro 

minutos de duração, e publicados no canal do Youtube, no Edgardigital e replicados nas 

redes sociais da TV UFBA. Os conteúdos produzidos foram pautados com foco na defesa da 

universidade pública, divulgação científica, cobertura de projetos e eventos de pesquisa e 

extensão. 

 

No início do ano foi construída uma série de vídeos de um minuto, ressaltando a importância 

da universidade pública na vida de diferentes pessoas e personalidades públicas, que deu 

origem ao especial: “Para a UFBA com carinho”, o vídeo mais visualizado do ano (2.094 

views). Em relação a cobertura de eventos, a TV UFBA realizou 11 transmissões online e 

produziu matérias de grandes eventos como o Congresso da UFBA, 11ª Bienal da UNE, Pint 

of Science, Enecult, entre outros. 

 
Figura 1.6.5 Atendimento à Imprensa e Publicações, UFBA, 2016 - 2019 

 
 2016 2017 2018 2019 

Atendimento à 

Imprensa: Solicitações 

recebidas e atendidas 

236 305 306 426 

     

Veículo 
Publicações de 

01/01 a 31/12/16 

Publicações de 

01/01 a 31/12/17 

Publicações de 

01/01 a 31/12/18 

Publicações de 01/01 

a 31/12/19 

EDGARDIGITAL 
De 09/09 a 31/12 - 

93 
261 196 193 

UFBA em Pauta 516 300 223 176 

Agenda UFBA 852 389 541 358 

Total 1.461 950 960 727 
Fonte: ASCOM/UFBA 

 

1.6.3.3 EDUFBA 

 

Em 2019, ano do seu 26º aniversário, a EDUFBA destacou-se no cenário nacional ao receber 

menção honrosa, no Prêmio Abeu 2019, pelo livro Publique, apareça ou pereça. A obra de 

Antônio A. S. Zuin, Lucídio Bianchetti e Obdália Ferraz,venceu na categoria “ciências 

humanas”. Vale destacar que é a quinta vez que a Editora recebe menção honrosa na 

premiação da Associação Brasileira das Editoras Universitárias. E prosseguiu com o 

Programa de Incentivo à Leitura #BoraLer. A ação ocorreu nos dias 30 e 31 de outubro 

(durante o Congresso da UFBA), no campus Ondina. Dessa vez, contou com uma inovação: 

em vez de espalhar apenas livros pela Universidade, foram colocados também QR Codes. 

Em 2019, mais 28 livros digitais foram disponibilizados no site do Repositório Institucional 

(RI). 

 

No decorrer de 2019, a EDUFBA participou de 160 eventos. Merecem destaque: i) Bienal 

da UNE, ii) Festa Literária Internacional de Cachoeira (Flica) e iii) Bienal do Livro. Nesses 

eventos, a Editora representou a Universidade expondo diversos títulos publicados pela 

mesma e por outras Editoras Universitárias parceiras. A Editora publicou um total de 130 

títulos, o que configura um crescimento em relação às publicações do ano anterior (112), e 

vendeu 27.043 exemplares, 20,0% a menos do que em 2018. Esses valores dizem respeito 

apenas às vendas de livros publicados pela EDUFBA, e são um reflexo da crise pela qual 

vem passando a indústria editorial brasileira, sobretudo as livrarias. 
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2 RESULTADOS DA GESTÃO: ATIVIDADES FINALÍSTICAS 
 

2.1 ENSINO 

  

2.1.1 ENSINO PRESENCIAL 

 

2.1.1.1 GRADUAÇÃO PRESENCIAL 

 

As políticas, projetos e programas de acesso, ensino, avaliação dos cursos de graduação da 

UFBA, a promoção da qualidade do ensino de graduação com ações que integrem o ensino, 

a pesquisa e a extensão, em consonância com a legislação vigente e com o Plano de 

Desenvolvimento Institucional da UFBA (PDI), são de competências da Pró-Reitoria de 

Ensino de Graduação da UFBA - PROGRAD, em articulação com as Unidades 

Universitárias e com os Órgãos Complementares. 

 

No ano de 2019, a PROGRAD promoveu medidas de interação com a sociedade, e 

aproximação da UFBA junto à comunidade interna e externa através de: 

 

 Ampliação de parcerias com as escolas públicas de ensino médio, por meio de Programas, 

como o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docências (PIBID), o Programa 

Institucional de Residência Pedagógica, e o “UFBA Mostra Sua Cara”;  

 Ampliação do escopo das ações afirmativas, ao propor, por exemplo, as cotas 

supranumerárias para pessoas trans, índios aldeados, quilombolas e refugiados na 

transição do Bacharelado Interdisciplinar (BI) para os Cursos de Progressão Linear 

(CPL), uma reivindicação desses movimentos sociais, proposta abraçada pela UFBA e 

aprovada pelo Conselho Acadêmico de Ensino (CAE). 

 

O ensino de graduação apresentou melhorias substanciais nos resultados obtidos nas 

avaliações dos cursos pelo Ministério da Educação (MEC), pelo Exame Nacional de 

Desempenho dos Estudantes (ENADE) e pelas visitas das Comissões de Avaliadores do 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES). Além disso, outras ações 

da PROGRAD trouxeram resultados positivos para UFBA, tais como:  

 

 Reestruturação organizacional da PROGRAD;  

 Aperfeiçoamento dos processos de seleção dos cursos de graduação da UFBA; 

 Implementação de novas propostas curriculares;  

 Atualização curricular dos cursos de Licenciatura da UFBA;  

 Interlocução com as Secretarias Municipais de Educação e com a Secretaria Estadual, 

visando à estruturação das ações do Plano de Formação de Professores na Educação 

Básica (PARFOR) e em outras iniciativas de formação continuada de professores; 

 Iniciativa pioneira de capacitação de docentes da UFBA pelo programa Ateliê Didático. 

 

 

 

 

 

Fonte:https://capacitar.ufba.br/prodep-e-prograd-lancam-primeira edicao-do-atelie-didatico-para-docentes 

Programa que visa o estudo da 

docência do Ensino Superior 



39 

 

Avaliação dos Cursos Presenciais de Graduação 

 

Sobre a melhoria dos Conceitos de Curso da Graduação é importante pontuar que, segundo 

o Ministério da Educação (MEC), os conceitos utilizados nas avaliações variaram em níveis 

de 1 (um) a 5 (cinco), sendo o desempenho de acordo com o conceito: Conceito 1 a 2: 

insatisfatório, Conceito acima de 3: satisfatório, Conceito 5: de excelência. 

 

Em 2019, passaram por avaliação in loco, seis cursos, sendo que nenhum dos cursos 

avaliados obteve conceito menor do que quatro. Observa-se, através do gráfico abaixo, que 

dos 6 cursos avaliados in loco pelo MEC em 2019, 2 (33,3%) obtiveram conceito cinco 

considerado de excelência (Comunicação Social e Dança), e os demais cursos 4 (66,7%) 

obtiveram conceitos igual 4. Vale destacar ainda, que variáveis referentes a infraestrutura 

física das Unidade Universitárias, tem impactado negativamente nos conceitos de cursos. 

Essas variáveis, de certa forma, estão fortemente correlacionadas a questões orçamentárias 

enfrentadas pela Universidade. 

 
Figura 2.1.1 Resultado das Avaliações de Cursos de Graduação da UFBA - conceitos obtidos 

nas avaliações in loco pelo MEC em 2019  

 
Fonte: Site da Comissão Própria de Avaliação (CPA) UFBA – Dados extraídos de Relatórios de Avaliação e-MEC   

 

A Figura 2.1.2 apresenta a evolução dos percentuais de cursos de Graduação avaliados in 

loco pelo MEC, no período de 2012 a 2019, enquanto a Figura 2.1.3 demonstra a avaliação 

do ENADE no período de 2012 a 2018, apresentando percentuais significativos de cursos 

com conceito igual ou superior a 4. 
 

Figura 2.1.2 Evolução do Percentual de Cursos de Graduação da UFBA, avaliados 

anualmente in loco, por conceito 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: UFBA/ PROGRAD – Dados extraídos de Relatórios de Avaliação e-MEC 
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Figura 2.1.3 Evolução do Percentual de Cursos de Graduação da UFBA, avaliados 

anualmente pelo ENADE/MEC  

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 
Fonte: UFBA/ PROGRAD – Dados extraídos de Relatórios de Avaliação e-MEC 

 

 

Programas e projetos  

 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência - PIBID 

 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID/UFBA) passou por 

mudanças estruturantes em 2019. Foi regido pelo edital CAPES n° 07/2018, e, no desenho 

atual, o Programa conta com um total de 336 concessões de bolsa para estudantes, 39 para 

supervisores e 13 para coordenadores de área. 

 

 

 

 

 

 

Fonte:  https://pibid.ufba.br/caldeirao-de-reflexoes-e-de-escritas-pibid-pedagogia-0 

 

 

Programa de Monitoria 

Ainda pautado no alcance do objetivo estratégico da PROGRAD, o Núcleo de Mobilidade e 

Monitoria promove a qualidade do ensino de graduação com ações que integrem o ensino, a 

pesquisa e a extensão, na perspectiva dos processos internos. Em função das restrições 

orçamentárias no ano de 2019, houve uma queda natural no número total de monitores de 

2019.1 para 2019.2, saindo de 629 para 546 monitores, o que representa uma redução de 

13,19%. A redução no quadro de monitores foi menor do que o esperado, mantendo-se o 

Fechamento de mais um ciclo de 

formação estética no âmbito do 

PIBID de Pedagogia, do subprojeto 

Arte, Educação e Infâncias. 
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fluxo de projetos de monitoria desenvolvidos em um nível relevante para a comunidade 

universitária.  

 

Programa de Mobilidade Acadêmica 

No que diz respeito ao Programa de Mobilidade Acadêmica, a UFBA continuou recebendo 

muitos alunos (81) de diversos estados e diferentes áreas de conhecimento, o que reforça a 

posição de excelência da nossa Universidade. Entretanto, a saída de alunos da UFBA para 

outras IFES, reduziu mais ou menos um terço, passando de 28 alunos em 2018 para apenas 

18 em 2019.  

 

Estágio não obrigatório 

O Grupo de trabalho de estágio e oportunidades acadêmicas, foi instituído em junho de 2019, 

com o objetivo de articular as atividades relacionadas ao estágio não obrigatório no âmbito 

na Universidade Federal da Bahia. Para contribuir de forma mais efetiva no processo de 

consolidação do acompanhamento das atividades de estágio, foram realizadas reuniões com 

os colegiados de variados cursos de graduação com o intuito de se definir procedimentos 

relacionados ao estágio não obrigatório e à orientação acadêmica.  

 

Programa de Residência Pedagógica 

O Programa Residência Pedagógica é uma das ações que integram a Política Nacional de 

Formação de Professores do Governo Federal e está articulada aos demais programas da 

CAPES. Essa política parte do entendimento de que a formação de professores nos cursos 

de Licenciatura deve assegurar aos seus egressos, habilidades e competências que lhes 

permitam realizar um ensino de qualidade nas escolas de educação básica. Tem como 

objetivo induzir o aperfeiçoamento da formação prática nos cursos de Licenciatura, 

promovendo a imersão do licenciando na escola de educação básica, a partir da segunda 

metade de seu curso. Em 2019 a UFBA teve um total de 210 bolsistas nesse programa. 

 

Projeto UFBA: Mostra Sua Cara! 

                        

 

 

 

 

 

Durante o ano de 2019, foram realizadas 14 visitas em escolas públicas e 11 em escolas 

privadas, com participação também em feiras de informação profissional e 

empreendedorismo, realizadas por diversas escolas públicas da rede estadual. A equipe do 

projeto recebeu e apresentou Unidades Universitárias da UFBA a estudantes do Ensino 

Médio através de visitas guiadas. 

 

Também em 2019, o projeto participou do Congresso de Pesquisa, Ensino e Extensão da 

UFBA. Este evento contou com apresentações dos cursos de graduação da UFBA, 

ministradas pelos professores e estudantes da Universidade. Foram instalados também 

estandes de visitação, nos quais os alunos do Ensino Médio puderam buscar informações 

diretamente com a comunidade Universitária sobre os diversos cursos. 

O Projeto UFBA Mostra Sua Cara, tem como 

objetivo, aproximar a Universidade dos 

estudantes do Ensino Médio, orientando-os sobre 

os cursos de graduação ofertados e sobre 

oportunidades acadêmicas, formas de ingresso, 

oportunidades de pesquisa e extensão e ações 

afirmativas oferecidas pela UFBA. 
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Vale destacar a participação do UFBA Mostra Sua Cara em eventos como “Universidade na 

Praça”, “Vem pra UFBA” e “Crianças na UFBA”, realizados em parcerias com outros 

projetos da Universidade. O objetivo dessas ações é esclarecer dúvidas e apresentar a 

Universidade e seu funcionamento, bem como aproximar da Universidade Federal da Bahia 

a comunidade externa. Ainda em dezembro de 2019, a equipe do projeto participou da 

produção de vídeos de divulgação das vagas do SISU/UFBA 2020, que serão veiculados nas 

páginas oficiais da Universidade e nas redes sociais.  

 

Infelizmente, alguns objetivos estabelecidos pelo PROGRAD para o ano de 2019, não 

puderam ser atingidos devido a fatores externos à UFBA, como a diminuição da verba de 

custeio das universidades, ocasionando, por exemplo, a precariedade de instalações físicas 

decorrentes da falta de recursos para a finalização das obras ou para a manutenção dos 

prédios e seus equipamentos. Desde 2016, as instituições universitárias passaram a ter 

progressivamente um orçamento menor em sua parte de gastos discricionários, o que 

diminuiu muito ou mesmo paralisou o ritmo das obras essenciais previstas para a 

consolidação da expansão pelo REUNI. Essa diminuição do orçamento obrigou a uma 

redução nos serviços contratados pela instituição e essenciais ao seu funcionamento. 

 

 

2.1.1.2 PÓS-GRADUAÇÃO 
                                               

Apresentam-se os principais resultados da área de pós-graduação na UFBA, que em anos 

recentes obteve expressivos avanços, como o aumento do número de cursos e de matrículas, 

como se pode observar a seguir, nos dados das Figuras 2.1.4 e 2.1.5. 

 
Figura 2.1.4 Evolução do número de Cursos  de Pós-Graduação Stricto Sensu, UFBA, 

2010-2019                                                                      

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 Fonte: NEPG/PROPG- Dados de 2019 extraídos em fevereiro/2020      

 

 

 Total de 142 Cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu, dos quais 58 são de Doutorado, 

69 de Mestrado Acadêmico e 15 de Mestrado Profissional; 

 Desses cursos, cinco pertencem a programas considerados de excelência com nota maior 

que cinco na avaliação da CAPES; 
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 Média das notas CAPES dos Programas igual a 4,16. Este dado é extremamente 

relevante, considerando que o PDI da UFBA 2018-2022 fez a previsão de um escore de 

4,2 atingindo-se, portanto, a meta para todo o período. 

 
Figura 2.1.5 Evolução do número de Matrículas em Cursos de Pós-Graduação, UFBA, 2014-

2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: UFBA - Sistema SIGAA  

 

Observa-se uma tendência de crescimento no número de alunos matriculados, 

principalmente no doutorado, que em 2019 contou com um número de discentes 

matriculado\s igual a 3.825 superior ao número no mestrado (3.800).  
     

 

2.1.1.3 PÓS-GRADUAÇÃO LATU SENSU 

 

A Superintendência de Administração Acadêmica (SUPAC) atende aos cursos: presencias 

de graduação, cursos de pós-graduação stricto sensu, e lato sensu, cursos EAD, os de 

mobilidade acadêmica, os de convênios internacionais, assim como os alunos especiais da 

graduação e da pós-graduação. 

 

Em 2019, em relação aos cursos lato sensu, ocorreram 41 cursos, com um total de discentes 

matriculados pela SUPAC e pelo Colegiado, de 3.056 (média de matriculados nos 

semestres). Além disso, em relação aos procedimentos realizados, houve registro de 

processos de aproveitamento de estudos (27), abertura de vagas (40), projetos de curso (93), 

relatório final (85), COREME (20), registro de forma de saída (2.094), aperfeiçoamento (3), 

históricos emitidos (154) e registros de saída de alunos que estavam com pendência de 

documentação, notadamente de diploma de graduação (99). 

 

O SIGAA - Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas, implantado em 

dezembro de 2018, auxiliou no gerenciamento do contexto acadêmico dos programas de 

Pós-Graduação stricto sensu em operações relativas ao processo seletivo, a estrutura 

curricular, matrículas e o processo de conclusão (defesa e diplomação). É importante 

salientar, que a implantação do novo sistema melhorou os serviços acadêmicos, garantindo 

maior rigor, eficiência e agilidade no atendimento ao público, uma vez que procedimentos 

como comprovante de matrícula e histórico escolar são disponibilizados pelo novo sistema 

acadêmico para o estudante. Registre-se ainda a diminuição no número de processos de 

aproveitamento de estudos, uma vez que, a partir do sistema, foi possível dar autonomia aos 
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Colegiados para realizarem tais registros no histórico escolar de discentes. 

 

2.1.1.4 RESIDÊNCIAS 

 

Em 2019, a UFBA contou com um Programa de Residência Médica com 38 especialidades, 

totalizando 314 alunos matriculados. Além disso, tinha 14 Residências não médicas, em 

áreas profissionais de saúde diversas, sendo: 3 Programas de Residência Multiprofissional, 

e 11 Residências em áreas diversas, totalizando 204 alunos matriculados. 

 

 

2.1.2 ENSINO A DISTÂNCIA 

 

2.1.2.1 GRADUAÇÃO 

 

A Superintendência de Educação a Distância (SEAD) é órgão de apoio acadêmico e 

administrativo, diretamente vinculado à Reitoria, que tem por finalidade executar as políticas 

de educação a distância, apoiar seu desenvolvimento e a implementação de ações, garantir a 

qualidade educacional e do material didático, mediante propostas educacionais inovadoras e 

integração de novas tecnologias de informação e comunicação, em especial na modalidade 

de educação a distância. 

 

A Educação a Distância (EaD) é a modalidade educacional na qual a mediação didático-

pedagógica no processo de ensino-aprendizagem ocorre com a utilização de tecnologias 

educacionais, com equipe multidisciplinar qualificada, políticas de acesso, acompanhamento 

e avaliação compatíveis, entre outros. Nessa concepção de EaD, as tecnologias educacionais 

podem ser entendidas como a incorporação das Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação (TDIC) ao processo de ensino-aprendizagem, independente da modalidade 

presencial ou a distância. 

 

Em 2019, não houve novas ofertas de Cursos de graduação e especialização financiados pelo 

Sistema Universidade Aberto do Brasil (UAB), devido ao contingenciamento de recursos da 

UAB/CAPES, que não autorizou o início de novos cursos aprovados no Edital Capes No. 

05/2018.  

  

Considerando a conclusão em 2018 de nove cursos de especialização lato sensu ofertados 

pelo Sistema UAB, a SEAD prestou suporte aos cinco cursos que ainda estavam em 

andamento durante o ano de 2019. Ofereceu também apoio pedagógico, tecnológico e/ou 

administrativo a cursos de especialização que não são mantidos pelo Sistema UAB, tais 

como: Especialização em Saúde Coletiva: concentração em Monitoramento, Avaliação e 

Informações Estratégicas, Especialização em Gestão em Desenvolvimento Territorial com 

ênfase em Política Habitacional e Especialização em Segurança de Barragens: Aspectos 

Técnicos e legais. 

 

Formação de Professores, Tutores e Coordenadores de Recursos Pedagógicos de 

Ambiente 

 

As formações continuadas contaram com 98 (noventa e oito) participantes e foram iniciadas 

no mês de janeiro de 2019, com cursos de aperfeiçoamento pedagógico e tecnológico aos 

professores, tutores, coordenadores de Recursos Pedagógicos de Ambiente (RPA), 

participantes dos cursos propostos pelas diferentes Unidades Acadêmicas da UFBA, com 

vista à democratização do conhecimento científico e do acesso ao saber acadêmico. 



45 

 

 

Desenvolvimento, Formação e Suporte de Conteúdos Educacionais e Materiais 

Didáticos para os Cursos EaD/UFBA 

 

As análises dos materiais didáticos (e-books) foram realizadas visando orientar o design 

educacional, atendendo aos critérios de qualidade da Educação a Distância da UFBA e 

garantindo que esses materiais possam atingir os objetivos estipulados pelos cursos de 

graduação e pós-graduação. Durante o ano de 2019, 18 (dezoito) e-books dos cursos de 

graduação e 18 (dezoito) e-books dos cursos de pós-graduação tramitaram numa fase prévia 

às etapas de revisão textual, diagramação e editoração, perfazendo um total de 36 e-books 

analisados. A produção editorial e de vídeos realizada pela Coordenação de Tecnologias 

Educacionais incluiu: 27 e-books e 153 vídeo-aulas, entre outros 13 materiais. 

 

Capacitações e Orientações do Design Educacional de Cursos 

 

Foram realizadas capacitações de equipes docentes que realizam a concepção, planejamento 

e produção do material didático dos cursos de graduação, pós-graduação e extensão, visando 

a construção do Design Educacional – DE. Este processo envolve a escolha da abordagem 

pedagógica, o currículo, a metodologia do ensino, a avaliação da aprendizagem, a avaliação 

do curso etc. Neste sentido, foram produzidos diversos instrumentos de orientação, como 

formulários e manuais. Também foram produzidos modelos de editais para seleção de 

docentes, visando atender a Portaria CAPES Nº 102, de 10/05/2019. 

 

Rede Colaborativa de Aprendizagem – RCA 

 

A RCA é uma proposta de comunidade de aprendizagem interinstitucional produtora e 

difusora de conhecimento, desenvolvida inicialmente por universidades fundadoras e 

parceiras, como UFBA, UAb-PT, UNEB, UFRB, UNIFACS, IFBA, UESB, UNIVASF e 

IFBAIANO, que se articulam através de acordos cooperativos, visando fomentar a formação 

continuada para uso das Tecnologias Digitais na Educação. A Rede atua em vários níveis e 

modalidades de ensino, bem como, realiza pesquisa e desenvolvimento de novas 

metodologias e tecnologias educacionais, fomenta a convergência de modalidades 

educacionais, desenvolve conteúdos, disponibiliza serviços, em articulação com os parceiros 

do setor educacional, públicos e privados em consonância com as demandas da sociedade. 

 

Projeto DigComp-Edu UFBA 

 

É um projeto da RCA, fruto da parceria com a Universidade Aberta de Portugal - UAb-Pt, 

que realiza a auto avaliação ou o autoexame de competências digitais utilizando a plataforma 

EU Survey, desenvolvida pela União Europeia. A Plataforma DigCompEdu-UFBA também 

é uma ferramenta de autorreflexão que permite ao educador refletir sobre seus domínios e 

fragilidades no uso de tecnologias digitais, a partir da verificação das competências digitais, 

ao tempo em que gera subsídios para políticas institucionais de formação docente 

continuada.  

 

Programa Internacional de Pesquisa em Educação e Tecnologia – PIPE 

 

No mês de setembro, os grupos de pesquisa associados reuniram-se presencialmente e a 

distância na SEAD/UFBA, a fim de discutir e iniciar as ações descritas no Protocolo de 

Intenção do Programa Internacional de Pesquisa em Educação e Tecnologia, pensado no 

âmbito da RCA, para fomentar o debate sobre o uso de tecnologia na educação. Neste 
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encontro foi criado o grupo executivo do Protocolo, cuja responsabilidade é principiar e 

articular os primeiros atos do Protocolo, a saber: organizar um Repositório que concentre a 

produção científica dos grupos de pesquisa sobre uso de tecnologia na educação, para 

disponibilização posterior e estruturar um evento presencial-virtual para debate das questões 

teórico-metodológicas de maior interesse dos grupos. 

 

Curso de Pós-graduação Lato Sensu em Gestão da Administração Pública - Gestão e 

Assessoramento de Estado-Maior (CGAEM) para o Exército Brasileiro 

 

Foi apresentado Plano de Trabalho para realização do curso de Especialização em Gestão da 

Administração Pública para a Escola de Formação Complementar do Exército – EsFCEx, na 

modalidade de Educação a Distância, com carga horária de 459h. A formação será realizada 

pela Escola de Administração da UFBA para a EsFCEx que promove o Curso de Formação 

de Oficiais - o CFO/QC, para desempenhar e assumir as responsabilidades e funções de 

oficial do Exército, de acordo com suas especialidades. Esta formação visa o 

aperfeiçoamento de pessoal militar a partir do curso de pós-graduação lato sensu em Gestão 

em Administração Pública, utilizando-se a metodologia didático-pedagógica de ensino por 

objetivos, em turma de até 135 (cento e trinta e cinco) oficiais do Exército Brasileiro. 

 

Destaques:  

 

 Aprovação da Resolução CAE/UFBA 02/2019 - Uma das ações de destaque visando 

assegurar a expansão da EaD na UFBA, foi a aprovação da Resolução nº 02/2019 do 

Conselho Acadêmico de Ensino, que dispõe sobre a regulamentação de cursos de 

Graduação ofertados pela UFBA. 

 

 Elaboração dos referenciais de qualidade para EAD na UFBA - Dada a necessidade 

de regulamentação e institucionalização da EaD na UFBA e, tendo em vista a dinâmica e 

ampliação desta modalidade, foram elaborados os Referenciais de Qualidade que 

circunscrevem-se no ordenamento legal vigente em complemento às determinações 

específicas da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, do Decreto 5.773, de 09 de maio 

de 2006 e das Portarias Normativas 1 e 2, de 10 de janeiro de 2007. Embora seja um 

documento que não tem força de lei, ele tornou-se um referencial norteador para subsidiar 

atos legais da UFBA no que se referem aos processos específicos de regulação, criação, 

supervisão e avaliação da modalidade.  

 

 Editais Publicados - Em 2019 a SEAD, em parceria com outras unidades administrativas 

e acadêmicas da universidade, realizou 35 (trinta e cinco) processos seletivos visando o 

preenchimento de vagas e/ou formação de cadastro de reserva para tutores, estudantes, 

professores, estagiários e coordenadores de curso. Ademais, a SEAD realizou um edital 

de chamamento público de municípios tendo por objeto a celebração de contrato para a 

oferta de cursos de especialização lato sensu aos profissionais da educação e da gestão da 

rede municipal contratante. 

 

 Implantação do Polo de Apoio Presencial UFBA no município de Guanambi, Bahia 

- A implantação do Polo de Apoio Presencial UFBA no município é um importante passo 

para que cursos da UFBA possam chegar a essa região por meio da modalidade a 

distância, com cursos que serão ofertados em 2020, em Educação Ambiental com Ênfase 

em Espaços Educadores Sustentáveis, ofertado pelo Instituto de Biologia/UFBA e o curso 

de Licenciatura em Matemática.  

 

http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/tvescola/leis/lein9394.pdf
http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/legislacao/decreton57731.pdf
http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/legislacao/portaria1.pdf
http://portal.mec.gov.br/seed/arquivos/pdf/legislacao/portaria2.pdf
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Os principais desafios para SEAD são a manutenção de equipe de terceirizados, ampliação 

da infraestrutura tecnológica, ampliação do uso qualificado de tecnologias educacionais nos 

cursos presenciais da UFBA e a consolidação da SEAD como a principal referência em 

tecnologias EAD. 

 

 

2.2 PESQUISA E INOVAÇÃO 

 

Atividades e Interações com Organismos Externos  

 

Entre as questões envolvendo as atividades regulares, alguns fatos merecem comentário. Os 

problemas na plataforma dos grupos de pesquisa do CNPq, o Diretório de Grupo de Pesquisa 

(DGP), que já tinham se manifestado no ano de 2018, se agravaram por todo o ano de 2019, 

chegando mesmo à total inoperância do sistema por longos períodos. Essas dificuldades 

resultaram na exclusão de vários grupos do sistema, uma vez que as mensagens automáticas 

de alerta para a necessidade de atualização dos grupos não foram enviadas aos seus 

respectivos líderes. Todas as reclamações para correção do sistema – repetidamente feitas 

não apenas aos seus técnicos, mas também à presidência daquela agência foram infrutíferas. 

Dificuldades com outras plataformas eletrônicas também ocorreram, a exemplo da 

plataforma do Conselho Nacional de Controle e Experimentação Animal (CONCEA).  

 

Com relação a editais internos, devido à redução de recursos, sendo que a segunda etapa do 

Edital ProCEAO foi postergada, não tendo sido ainda convocados os contemplados dessa 

segunda etapa. Entretanto, vale mencionar que os resultados do primeiro grupo de 

contemplados foi exibido na sede do Centro de Estudos Afro-Orientais (CEAO), tendo 

grande participação e demonstrando a boa qualidade dos vários trabalhos desenvolvidos 

pelos participantes. 

 

É importante relatar que as alterações ocorridas nas Secretarias de Estado da Bahia 

proporcionaram a retomada ou incremento de parcerias com esses órgãos do Estado assim 

como com a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado, a FAPESB. Neste sentido, foram 

firmados novos acordos e parcerias com Secretarias de Estado. Entre esses destacamos 

aqueles desenvolvidos com a SEMA, SEAGRI, SPM, SEC e a SECTI. Essas parcerias 

resultaram em conquistas muito positivas, como o acordo firmado com o CETAB, que 

reafirma uma longa colaboração entre pesquisadores da UFBA e deste órgão, e a aprovação 

no Edital Nacional do MCTIC no Programa Ciência na Escola, sendo este último – realizado 

em parceria notadamente com a SECTI – responsável pela captação de recursos da ordem 

de 16 milhões de reais associados a 17 instituições de ensino, pesquisa e extensão 

distribuídas por quatro estados na região Nordeste sob a coordenação da UFBA. 

 

Programa Capes PrInt 

 

Vale destacar o Programa Capes PrInt, que representa uma ação importante, não apenas para 

o fortalecimento dos programas de pós-graduação e do plano de internacionalização da 

UFBA, mas também uma contribuição relevante ao incremento da pesquisa pelo 

estreitamento ou consolidação das relações entre nossos pesquisadores e colaboradores no 

exterior.  

 

Relevantes também foram as realizações associadas aos convênios em curso com a Finep, 

entre essas ressaltamos as aquisições de diversos equipamentos de grande porte em pesquisa, 

contribuindo, por exemplo, para consolidar o nosso parque de microscopia, que em breve 
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será um dos mais completos na região Nordeste. Ademais, foram assinados dois novos 

convênios com aquela agência, cujos recursos somados superam 4 milhões de reais. 

 

Metas Estabelecidas pelo PDI UFBA 2018-2022 

 

O cenário de acentuada restrição de recursos trouxe dificuldades para alcance das metas 

específicas que constam nas quatro principais diretrizes estabelecidas no PDI 2018-2022. 

Todavia o esforço dirigido para salvaguardar as conquistas obtidas pela instituição ao longo 

dos anos em que desenvolveu sua estrutura em pesquisa, que contou com o apoio de todo os 

órgãos da administração e do corpo de pesquisadores na instituição, contribuiu para minorar 

as inevitáveis perdas.  

 

Citam-se alguns destaques. As restrições orçamentárias que atingiram o CNPq impediram o 

incremento do número de bolsistas de produtividade docente em pesquisa. Foi possível 

manter o apoio às publicações, com revisões de artigos e taxas de publicação. A manutenção 

de laboratórios e o programa de reorganização dos biotérios ficaram comprometidos, embora 

tenha sido possível dar continuidade à institucionalização dos laboratórios multiusuários, 

entre outros. 

 

Produção Científica e Técnica 
 

          Figura 2.2.1 Evolução do Número de Itens e Artigos publicados pelos Docentes da 

UFBA na Plataforma Lattes/CNPq – Período 2010-2019 

 

 
         

                                  

                      Fontes: Plataforma Lattes, dados extraídos através da plataforma www.stelaexperta.com.br. 

                      Nota: Dados de 2019 sujeitos a retificação, em virtude de publicações de 2019, podendo ocorrer em 2020. 

 

 

Encaminhamento formal da Política de Inovação da UFBA 

 

A publicação do Decreto No. 9.283 em 7 de fevereiro de 2018, regulamentando as Leis 

10.973/2004 e 13.243/2016, fez necessária a criação da Política de Inovação da UFBA, 

documento que será critério para concessão de recursos públicos às instituições de ciência e 

tecnologia. Os esforços culminaram na designação pelo Reitor, em dezembro de 2018, de 

um grupo de trabalho, coordenado pelo Pró-Reitor de Pesquisa, Criação e Inovação, para 

elaboração de minuta de proposta da Política de Inovação da UFBA. A minuta de resolução 

foi encaminhada em junho de 2019. O documento encontra-se em análise pela Comissão de 

Normas e Recursos do Conselho Universitário da UFBA. 
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Depósitos de Pedidos de Patentes 

 

No ano de 2019, PROPCI depositou 7 pedidos de patentes até 17 de dezembro. Desde o 

início dos registros em 2003 até o presente, foram processados pela UFBA 210 pedidos de 

patentes. Até o momento, apenas quatro pedidos foram deferidos, sendo três pelo INPI, e 

um na Alemanha, em cotitularidade com o INMETRO e a TU-Ilmenau. Encontram-se ainda 

em análise no INPI 113 pedidos. A condição atual desses processos junto ao INPI está 

sintetizada a seguir. Em agosto de 2019 foi editada a Portaria PROPCI 005/2019, em 

substituição à Portaria 006/2018, simplificando o procedimento de encaminhamento ao INPI 

dos depósitos de pedido de patente. 

 

Sítio eletrônico em Inovação Tecnológica 

 

O sítio eletrônico foi criado de modo próprio para dar maior visibilidade e transparência às 

ações, disponibilizando, também, informações relevantes sobre propriedade intelectual, 

inclusive os procedimentos e documentos exigidos para solicitação de depósito de pedido de 

patente, consultas podem ser feitas através do seguinte endereço eletrônico: 

https://nit.ufba.br  

 

Colaborações Externas com Entidades Empresariais, Acadêmicas e de Governo. 

 

Cooperação com a Secretaria Estadual de Trabalho e Emprego, Renda e Esporte da 

Bahia 

 

Fortalecimento de ações de desenvolvimento local através do Termo de Cooperação Técnica 

com a Secretária do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte - SETRE para Indicação 

Geográfica dos municípios de Saubara e Aratuípe (no distrito Maragogipinho). 

 

Colaboração com o IEL/FIEB 

 

Em reunião ocorrida em novembro de 2019 o Pró-Reitor de Pesquisa e o Superintendente do 

IEL na Bahia decidiram formalizar a colaboração entre o IEL e a UFBA. No início de 

dezembro foi realizada sessão conjunta de trabalho para definir as linhas gerais do Termo de 

Cooperação entre a UFBA e o IEL. Espera-se que o Termo de Cooperação seja assinado nos 

primeiros meses de 2020. 

 

Bolsas para a Pós-Graduação 

 

Iniciação Científica 

 

O Programa Institucional de Iniciação Científica lançou cinco editais em 2019, PIBIC, 

PIBIC-AF, PIBITI, PIBIC Milton Santos e PIBIC Jr. No edital PIBIC, houve um total de 

1.108 concessões de bolsas, sendo 330 bolsas da agência financiadora FAPESB, 521 

oriundas do CNPq e 257 mantidas pela própria UFBA. Tivemos um total de 119 alunos 

voluntários neste programa. No referente ao edital PIBIC AF, totalizou-se 74 bolsas 

concedidas, 34 financiadas pelo CNPq, 40 financiadas com recursos UFBA e contamos com 

2 voluntários. Para o edital específico do Programa Milton Santos, foram concedidas 12 

bolsas com 3 voluntários. Das 53 bolsas concedidas no edital PIBITI, 31 foram financiadas 

pelo CNPq e 22 pela UFBA com 2 voluntários. Em 2019 tivemos um aumento de 50% na 

inserção de alunos voluntários nos programas de Iniciação Científica (128 voluntários 

https://nit.ufba.br/
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inseridos nos diversos programas). A UFBA vem pleiteando junto às agências de fomento 

(FAPESB e CNPq) a ampliação de bolsas de Iniciação Científica e Tecnológica, sendo que 

com recursos próprios, até o momento, não foi possível ampliar as cotas conforme 

estabelecido no PDI UFBA 2018/2022. 

 

Bolsas de Mestrado e Doutorado 

 

A quantidade de bolsas de mestrado e doutorado, disponíveis para os estudantes da UFBA, 

diminuiu consideravelmente em 2019. As bolsas de mestrado concedidas pelas agências 

CAPES, CNPQ e FAPESB passaram de 1.046 para 992, resultando em um decréscimo de 

5,2%, sendo que a FAPESB disponibilizou a cota de 217 nos dois anos. Por outro lado, as 

bolsas de doutorado tiveram uma redução de 949 para 914 refletindo uma queda de 3,7% em 

função da CAPES que reduziu a cota de 681 de 2018 para 635 em 2019. O CNPq permaneceu 

concedendo a mesma quantidade de 110 bolsas e a FAPESB aumentou a cota de 158 para 

169 bolsas. 

 

A PROPCI, em parceria com a Pró-Reitoria de Ações Afirmativas e Assistencial Estudantil 

(PROAE) e a Pró-Reitoria do Ensino de Graduação (PROGRAD), manteve o edital 

PARTICIPAR pelo quinto ano seguido, tendo em 2019 concedido auxílio a 94 estudantes 

para apresentação de trabalhos em eventos nacionais e 26 em eventos internacionais. 

Também foi concedido auxílio a estudantes para participação em competições, sendo 8 

nacionais e 10 internacionais. 

 

 
Figura 2.2.2 Evolução do Número de Bolsas Demanda Social, concedidas pela CAPES, 

UFBA, 2010-2019 

                                          

 
 
                        Fonte: UFBA – PROPG /NEPG              
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Figura 2.2.3 Evolução do Número de Bolsas de Mestrado e Doutorado, concedidas pelo 

CNPq, UFBA, 2010-2019 

 

 
                                                          
                          Fonte: www.cnpq. br                        

 

 

     Figura 2.2.4 Evolução do número de Bolsas de Mestrado e Doutorado, concedidas pela 

FAPESB, UFBA, 2016-2019 

                                       

 
                    

                     Fonte: www.fapesb.ba.gov.br                

 

                                                                                    

Incremento da Produção Científica  

 

Na perspectiva de incrementar a produção cientifica do corpo docente da UFBA, visando 

estimular o credenciamento em programas de Pós-Graduação Stricto Sensu a 

PROPG/PROPCI tem apoiado a publicações em língua estrangeira, através do edital de 

revisões de artigos científicos e publicação de revista cientificas; 101 manuscritos foram 

traduzidos, assim como 38 publicações em revista classificadas como A1 ou A2 no Qualis 

da CAPES.  
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Política de Ações Afirmativas na Pós-Graduação 

 

No tocante a política de ações afirmativas a UFBA, em 2017, instituiu normas para a 

elaboração dos editais e reservas de vagas para os cursos de pós-graduação stricto sensu da 

UFBA, Resolução No. 01/2017, do Conselho Acadêmico de Ensino (CAE), que regulamenta 

a reserva de vagas para pretos e pardos, quilombolas, indígenas, pessoas com deficiência e 

pessoas trans na pós-graduação. Desde o segundo semestre de 2017 que todos os programas 

têm estabelecido editais priorizando vagas exclusivas para esta comunidade. 

 

Programas de Pós-Graduação  

 

A PROPG em parceria com a Superintendência de Avaliação e Desenvolvimento 

Institucional da UFBA – SUPAD, norteou um trabalho exaustivo envolvendo todos os 

programas de Pós-Graduação da UFBA, visando estruturar métodos para implementação do 

processo de auto avaliação dos cursos de Pós-graduação, descritos no relatório anual (2019) 

da CAPES na Plataforma Sucupira, visando também atender exigências da CAPES. 

 

Vislumbrando consolidar as cooperações, assim como, o incremento da produção acadêmica 

no âmbito nacional e internacional, foi reeditado em 2019 o Edital de Professor Visitante 

(Edital PV 001/2019 PROPG-UFBA), com previsão de 25 vagas, para contratação a partir 

de março de 2020. No Edital PV 001/2019, forma selecionada 15 professores brasileiros e 

10 estrangeiros que irão desenvolver atividade em 24 Programas de Pós-Graduação. 

 

 

2.3 EXTENSÃO 

 

2.3.1 AÇÕES INSTITUCIONAIS DE EXTENSÃO 

 

As atividades de extensão cumprem importante papel na inserção social da Universidade,  

favorecendo sua interlocução com os diversos setores da sociedade, por meio de suas ações 

de promoção da frequentação pública nos seus campi e seus eventos, bem como, do 

envolvimento de populações, territórios, organizações sociais, instituições públicas ou 

privadas como coprotagonistas em processos e produtos sócio-educativos. 

 

O ano de 2019 foi marcado por sérias dificuldades orçamentárias, advindas do bloqueio e 

contingenciamento de recursos, causando graves prejuízos à execução do planejamento de 

gestão da Pró-Reitoria de Extensão – PROEXT/UFBA, pelo constrangimento aos seus 

objetivos e metas de expansão tanto dos seus programas de apoio, quanto do escopo de suas 

ações institucionais.  

 

Desta forma, até mesmo as expectativas de incremento da extensão na vida universitária, 

criadas pela aprovação (dez/2018) das Diretrizes de Extensão para novo PNE, estabelecendo 

a obrigatoriedade de 10,0% da integralização curricular dos cursos de graduação ser 

cumprido em atividades de extensão, viram-se frustradas pela redução orçamentária. Apesar 

disso, a PROEXT optou por manter o ritmo da oferta de atividades de extensão dando 

continuidade aos Programas de Apoio à Extensão–PAE, com valores totais reduzidos, 

considerando os prejuízos que sua interrupção poderia causar tanto à qualificação acadêmica 

da UFBA quanto aos serviços prestados, processos socioeducativos desenvolvidos em 

coprotagonismo com os diversos setores da sociedade. 
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Registramos, ainda, o avanço no processo de regulamentação da curricularização da 

extensão na UFBA, com importantes ações conjuntas com a Pró-Reitoria do Ensino de 

Graduação–PROGRAD, (formação de grupo de trabalho específico com intensa agenda de 

trabalho). Graças, de um lado, ao histórico de pioneirismo da UFBA na implementação de 

programas de integralização curricular pela extensão (por meio das Ações Curriculares em 

Comunidade e Sociedade–ACCS), lhe conferindo um forte protagonismo nacional neste 

assunto, e de outro, à forte integração da equipe de gestão, este processo transcorre na UFBA 

em condição diferenciada em relação às dificuldades experimentadas pelas outras 

universidades. 

 

A atuação da Pró-Reitoria de Extensão é, atualmente, amparada por cinco documentos de 

referência, cujos conteúdos orientam a definição de suas políticas e programas de ação: 

 

 Programa de Gestão Construção Coletiva – 2014; 

 Plano de Cultura - 2015, produzido pela PROEXT em atendimento ao Edital Mais 

Cultura nas Universidades MEC/MinC e aprovado pelo CAPEX em 09/03/2015; 

 Programa de Apoio à Extensão-2015, produzido pela PROEXT, visando estabelecer 

formas específicas de apoio (recurso financeiro, bolsa, serviço e/ou assessoria) aos 

diferentes perfis de atividade extensionista, quanto a linha temática, categoria funcional 

do proponente, setor da sociedade envolvido, etc., como mecanismo de controle e 

transparência da aplicação de recursos; 

 Programa de Gestão UFBA Unida – 2018; 

 PDI UFBA – 2018, produzido pela Administração Central, com a contribuição de os 

órgãos da gestão e ampla discussão junto à comunidade universitária, e aprovado no 

CONSUNI em 31/01/2018 (Resolução nº 01/2018 CONSUNI). 

 

No ano de 2019, os principais objetivos da PROEXT agruparam-se sob três enfoques de 

ação: 

 

Aprimoramento das regulamentações com o objetivo de revisar resoluções e 

documentos normativos, visando: 

 Atualização da legislação vigente em adequação às novas legislações superiores e às 

mudanças transcorridas nas formas e modalidades da prática de extensão; 

 Formulação de resoluções para institucionalização de práticas e procedimentos ainda 

informais;  

 Elaboração conjunta com a PROGRAD de Resolução específica para atendimento da 

determinação do PNE (Diretrizes para Políticas de Extensão da Educação Superior 

Brasileira de 03/outubro/2018 - Portaria MEC 1.350 de 14/dezembro/2018) de 

curricularização da extensão. 

 

Esclarecimento e difusão com o objetivo de aprimorar seu sistema de registro e 

certificação, visando: 

 Integração de programas e projetos de um mesmo proponente; 

 Compatibilização entre registro e realização das propostas; 

 Acesso público à consulta online, das propostas em curso e encerradas; 

 Controle, acompanhamento e avaliação institucional das atividades registradas e 

realizadas;  

 Integração a outros sistemas acadêmicos; 

 Formulação e análise de indicadores da extensão. 
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Fomento com o objetivo de dar continuidade às suas políticas de apoio à extensão, 

visando: 

 A expansão de seus Programas, Editais e Chamadas Públicas; 

 A ampliação participativa de Docentes, estudantes e servidores Técnico-

Administrativos em atividades de extensão; 

 Ao aprimoramento dos mecanismos de controle, acompanhamento e avaliação dos seus 

processos administrativos e de aplicação de recursos. 

 

O cumprimento dos objetivos e metas relacionados ao primeiro enfoque de ação, cuja 

natureza mais organizacional independe de recursos, foi parcial devido à complexidade dos 

arranjos necessários que devem contemplar parâmetros legislativos, interesses dos setores 

envolvidos e políticas institucionais a partir de cuidadoso processo de negociação. O 

segundo enfoque de ação referente a esclarecimento e difusão, enfrentou dificuldades no 

cumprimento das metas relacionadas às modificações técnicas ou implementações 

tecnológicas que dependem de outros órgãos da UFBA (STI) ou requerem deliberações mais 

amplamente pactuadas com outros setores da Administração Central (SUPAD, PROPLAN), 

dirigentes das Unidades e Conselheiros do CAPEX. Já as ações de fomento, viabilizadas 

pelo Programa de Apoio à Extensão-PAE, (criado em 2015) nas modalidades de Editais, 

Chamadas Públicas e Apoio Direto, foram diretamente afetadas pelas restrições 

orçamentárias, causando significativo constrangimento às intenções de expansão do 

Programa de Apoio a Extensão. 

 

Optou-se, contudo, por privilegiar a continuidade dos Editais e Chamadas (reduzindo ao 

mínimo a modalidade de apoio direto), considerando seu papel estruturante nas atividades 

acadêmicas de ensino, pesquisa e extensão, bem como, os prováveis prejuízos sociais aos 

setores da sociedade atendidos e/ou envolvidos nas ações extensionistas – cujo caráter 

essencialmente processual implica em vínculos sociais colaborativos de longa duração.  

 

Desta forma, todos os Editais Institucionais de bolsa (PIBIEX, PIBIARTES, ACCS), Editais 

de apoio (PIBExA; PAEXDoc; PAEXTec; Edital PROCEAO, lançado em parceria com 

PROAE e PROPCI) e todas as Chamadas Públicas para uso da infraestrutura institucional 

(Sala de Cinema e Outdoor) e para incentivo à participação em atividades de extensão 

(Organização de Eventos Estudantis, Apoio ao Congresso da UFBA) foram mantidos, 

reduzindo-se, contudo, sua execução em torno de 30,0% do total de recursos previstos, pela 

diminuição do número de projetos contemplados, do número de bolsas implementadas e dos 

valores de custeio em cada projeto.  

 

2.3.1.1 Cursos Lato Sensu 

 

Foram analisados 70 processos pela Coordenação de Formação e Integralização Curricular; 

abertas 1.896 vagas para matrícula em curso Lato Sensu; emitidos 1.547 certificados de 

conclusão; em andamento 45 cursos, sendo 37 presenciais e 8 à distância; 

 

2.3.1.2 Programas 

 

 Programa Institucional de Iniciação à Extensão–PIBIEX: contemplados 43 projetos 

docentes, com 43 bolsas concedidas a Planos de Trabalho aprovados no Programa de 

Iniciação à Extensão (PIBIEX 2018-2019); 
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 Programa Institucional de Iniciação Artística–PIBIARTES: contemplados 5 projetos 

docentes, com 7 bolsas de 8 meses, concedidas a estudantes para desenvolvimento dos 

Planos de Trabalho associados;  

 Programa de Ações Curriculares em Comunidade e Sociedade – ACCS:  contempladas 

63 propostas de Ações Curriculares em Comunidade e Sociedade (ACCS), sendo 40 em 

2019.1 (contemplados com metade dos recursos financeiros previstos no Edital e 1 bolsa 

estudantil) e 23 em 2019.2, contemplados com metade dos recursos financeiros 

previstos e nenhuma bolsa estudantil); 

 Além da significativa diminuição do número de projetos apoiados, em relação ao ano 

anterior, causada pela restrição orçamentária, também os apoios concedidos a cada 

projeto foram reduzidos à metade e suspendeu-se o pagamento de bolsas aos estudantes 

selecionados no Edital 2029.2 – que foram cadastrados como voluntários. Apesar do 

encolhimento do Programa, a sua manutenção foi considerada estratégica tanto pela 

importância histórica do Programa e seus relevantes impactos na sociedade, quanto pela 

sua condição privilegiada como recurso de atendimento ao estabelecido pelo PNE, 

quanto à curricularização da extensão, ante ao atual processo nacional de 

implementação da curricularização da extensão.   

 

2.3.1.3 Editais de Apoio à Extensão 

 

 Programa de Experimentação Artística–PIBExA: concedidas 27 bolsas a estudantes 

proponentes de projetos selecionados para desenvolvimento das atividades descritas nos 

projetos, também apoiados com recursos de custeio pagos sob a forma de 3 pagamentos 

de Auxílio a cada estudante proponente contemplado;  

 Programa de Apoio à Extensão Docente – PAEXDoc: contemplados 25 projetos com 

15 auxílios e 9 bolsas 5 meses concedidas a estudantes para desenvolvimento das 

atividades descritas nos projetos (eventos, cursos, produtos, programas), também 

apoiados com recursos de custeio;  

 Programa de Apoio à Extensão de Servidores Técnico-Administrativos – PAEXTec: 

Foram contemplados 9 projetos com 4 bolsas e 1 auxílio concedidos para 

desenvolvimento das atividades descritas nos projetos (eventos, cursos, produtos, 

programas), também apoiados com recursos de custeio; 

 Edital PROCEAO: concedidas 13 bolsas de extensão aos 12 projetos selecionados. 

 

2.3.1.4 Chamadas Públicas 

  

 Organização de Eventos Estudantis (Programa Enredamentos): Seleção de propostas de 

estudantes para realização de eventos, apresentação artística-cultural sendo apoiadas 10 

propostas, nas duas primeiras chamadas do calendário anual. Foi cancelada a terceira 

chamada (por falta de recursos);  

 Congresso da UFBA: Seleção de estudantes voluntários para atuar na equipe de apoio 

da produção das atividades científicas e artísticas programadas pelo Congresso da 

UFBA 2019. Participaram 317 estudantes integrantes da equipe realizadora;  

 Apresentações Artísticas PALCO ABERTO: Foram realizadas 2 edições do Palco 

Aberto para apresentações artísticas no Congresso da UFBA; 

 Sala de Cinema: Seleção de propostas de docentes para utilização da Sala de Cinema 

UFBA em atividades acadêmicas de ensino, pesquisa e extensão. Foram contempladas 

29 propostas; 
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 Outdoor: Seleção de solicitações de docentes para uso dos outdoors da UFBA, na 

divulgação de atividades acadêmicas de ensino, pesquisa e extensão registradas. Foram 

contempladas 6 solicitações de utilização; 

 

2.3.1.5 Auxílios esporádicos por seleção 

  

Concessão de apoio a atividades de relevância institucional estratégica no cumprimento da 

missão acadêmica e pública da UFBA.Concedidos:1 bolsa a estudante para participação no 

projeto Etnicidades; 2 auxílios pagos a estudante para participação em evento (Festival de 

Gastronomia);4 auxílios pagos a estudante para realização do projeto KRT UFBA Fórmula 

SAE-4. 

 

Apoio direto:  

 

 Programa de Apoio às Artes – PAArtes: Linha Grupos Artísticos das Escolas de Arte, 

na qual nenhum recurso foi concedido nesta modalidade de apoio direto, em 

atendimento à recomendação de contenção de despesas emitida pela Reitoria; 

 Linha Museus: Foi concedido apoio financeiro somente ao Museu de Antropologia e 

Etnografia MAE- UFBA, para realização da Oficina de Cultura Material Xinguana;  

 Olimpíadas de Biologia:(única Olimpíadas não federalizada, por isso sem apoio do 

MEC). Em atendimento à recomendação de contenção de despesas emitida pela 

Reitoria, foi suspensa a bolsa a estudante para apoio à organização do processo de 

premiação. Foi concedido apoio financeiro para impressão das medalhas; 

 Apoio aos Núcleos de Extensão: Foram mantidas 9 bolsas a estudantes selecionados 

para desenvolver atividades de apoio aos Núcleos de Extensão de suas Unidades 

Acadêmicas;  

 Projeto Brincando em Família: Nenhum auxílio foi concedido, em atendimento à 

recomendação de contenção de despesas emitida pela Reitoria; 

 Apoio a Viagens: Nenhum auxílio foi concedido, em atendimento à recomendação de 

contenção de despesas emitida pela Reitoria; 

 Projeto C-livre: Foram concedidas seis bolsas pagas a estudantes selecionados para 

desenvolver atividades de apoio ao projeto C-Livre, contemplado com Emenda 

Parlamentar. 

 

Ações de esclarecimento e difusão: Iniciativas e atividades voltadas para esclarecimento 

da comunidade universitária sobre possibilidades e condições para realização de atividades 

de extensão na UFBA, bem como para a difusão pública das ações de extensão da UFBA. 

 

2.3.1.6 Ações de Institucionalização da Extensão 

  

Ações voltadas para o aprimoramento do sistema de registro e certificação das atividades de 

extensão e suas formas de creditação nos currículos dos cursos e na carreira docente e técnica 

administrativa, bem como das regulamentações a elas concernentes. Nesse sentido, 

mencionamos as seguintes ações cumpridas em 2019: 

 

 Cursos Lato Sensu – Foram aprimorados os sistemas de análise dos processos referentes 

a propostas de novos cursos e relatórios de finalização, com ampliação da equipe e 

aprimoramento dos instrumentos (formulários de apresentação de propostas e relatórios) 

a partir de estudos integrados com os demais órgãos envolvidos SUPAC e SEAD. 

Encontra-se em processo de formulação uma minuta de nova Resolução, conduzido pela 
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Coordenação de Formação e Integralização Curricular da Extensão e consta da Pauta 

2020 do CAPEX a sua apreciação; 

 Ligas Acadêmicas – Após 3 anos de amplo debate com integrantes das Ligas e Diretores 

de Unidade, sobretudo, da área de Saúde, a PROEXT formulou uma minuta de 

Resolução para regulamentar a atuação das Ligas na UFBA que, pautada duas vezes no 

CONSEPE será submetida à aprovação na primeira reunião do ano de 2020; 

  Cursos Livres de Extensão – Foram levantados os problemas recorrentes na rotina de 

oferta e divulgação de cursos de extensão e iniciados estudos dos parâmetros legais a 

serem contemplados na formulação de uma Resolução específica – a ser submetida à 

apreciação do CAPEX em 2020; 

 Curricularização da Extensão – a PROEXT conduziu o processo de construção conjunta 

com a PROGRAD de Resolução regulamentadora da curricularização da extensão em 

atendimento ao estabelecido nas Diretrizes de Extensão aprovadas em 17 de dezembro 

de 2018, nomeando em Portaria conjunta PROEXT/PROGRAD nº 03/2019 de 20 de 

setembro de 2019, um Grupo de Trabalho composto por docentes responsáveis pelas 

Coordenações das duas Pró-Reitorias, com a tarefa de definira as etapas do processo e 

estabelecer um calendário de trabalho interno e discussões junto às unidades acadêmicas 

(Colegiados de Curso e Núcleos de Extensão) e aos Conselhos CAPEX e CAE. Após 

estudos preliminares internos, a partir de agosto de 2019 o Grupo iniciou uma série de 

9 encontros públicos com os representantes de curso e extensionistas de cada uma das 5 

áreas acadêmicas da UFBA. As sistematizações dos trabalhos e compartilhamento de 

experiências com outras instituições foram realizadas a partir de 5 reuniões internas. Em 

11/12 finalizaram-se os trabalhos do ano com reunião de sistematização dos avanços 

alcançados pelo processo conduzido pelo grupo de trabalho e início da elaboração de 

Proposta de Minuta da Resolução. 

 

2.3.1.7 Relações Interinstitucionais e Intrainstitucionais 

 

Ações voltadas para a representação institucional da UFBA nos diversos Fóruns de Pró-

Reitores de Extensão e outras instâncias políticas acadêmicas: 

 

 FORPROEX. Participação nas reuniões anuais: 45º Encontro Nacional – UNB, Brasília 

DF, 27 a 29/maio; 

 46º Encontro Nacional – UFMA, São Luis MA, 19 a 21/setembro; 51º Encontro 

Regional NE – UFAL, Maceió AL, 15 a17 abril; 

 Colégio de Extensão da ANDIFES; 

 Reunião UNB, Brasília DF, 1 a 4/dezembro; Pauta: Análise crítica e parecer 

fundamentado sobre os projetos "Programa de Apoio à Extensão" e "Programa de 

Educação em Prática", anunciados pelo MEC como mecanismos de apoio à extensão, 

para subsídio ao posicionamento da ANDIFES; 

 Fórum Baiano de Pró-Reitores de Extensão; 

 Reuniões de articulação realizadas no âmbito dos Fóruns Nacionais e Regionais; Pauta: 

articulação regional em torno de projetos interinstitucionais e compartilhamento dos 

processos de curricularização conduzidos por cada instituição; 

 Reunião com extensionistas da UFBA; 

 Reuniões para discussão de temas concernentes à política de extensão da UFBA e as 

condições estruturais (contexto político nacional; sistemas administrativos; 

financiamento; difusão) para seu pleno desenvolvimento; 

 Balcão Científico e Tecnológico da Agricultura Familiar – participação do Coordenador 

de Programas e Projetos da PROEXT na 10ª Feira Baiana da Agricultura Familiar, 
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Economia Solidária e Reforma Agrária (X FEBAFES), realizada durante a FENAGRO, 

a convite da Secretaria de Desenvolvimento Rural da Bahia. Integraram a exposição os 

trabalhos desenvolvidos pelos 9 projetos da UFBA apoiados por editais da PROEXT: 

Exposição de materiais lúdicos do corpo humano para escolas agrárias; Exposição de 

peças e modelos anatômicos de animais e de humanos; Efeito dos agrotóxicos sobre a 

saúde humana e ambiental; Projeto Formuladores; Plantas alimentícias não 

convencionais; Montagem de esqueletos animais; Museu interativo de anatomia 

comparada; O jumento no contexto socioeconômico e cultural do Nordeste; Ensilagem. 

 

2.3.2 ESPAÇOS E NÚCLEOS ESPECIAIS DE ATIVIDADES DE EXTENÃO 

 

2.3.2.1 CEAO  

 

O Centro de Estudos Afro-Orientais (CEAO12) é um órgão complementar da Faculdade de 

Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Federal da Bahia voltado para o estudo, à 

pesquisa e ação comunitária na área dos estudos afro-brasileiros, das ações afirmativas em 

favor da população afrodescendente, bem como na área dos estudos das línguas e 

civilizações africanas e asiáticas. Foi criado em 1959, em um momento de efervescência 

política e cultural, no qual o Brasil inaugurava uma política de presença diplomática e 

cultural na jovem África que se libertava do colonialismo. Coube a um humanista português, 

o Professor Agostinho Silva, a iniciativa da criação do CEAO, que foi então concebido como 

um canal de diálogo entre a universidade e a comunidade afro-brasileira, por um lado, e entre 

o Brasil e os países africanos e asiáticos, por outro. A manutenção desta tradição é o traço 

que o identifica no presente e que orienta a sua ação para o futuro. 

 

Em 2019, ano em que completou 60 anos de criação, foram realizadas 87 atividades no 

CEAO, sendo 58 atividades promovidas por atores sociais com grande representatividade 

para as áreas de interesse institucional do CEAO, com destaque para as atividades de dança, 

teatro, literatura africana e capoeira. 

 

O CEAO abriga o Programa Multidisciplinar em Estudos Étnicos e Africanos – 

PosAfro, responsável pela formação de mestres e doutores, tendo sido responsável pela 

organização de 18 atividades públicas em 2019, dentre elas, várias com abrangência 

internacional, colaborando de forma muito relevante para o fortalecimento da imagem e 

reconhecimento do CEAO como um dos principais centros de estudos sobre a África no 

mundo. 

 

A Revista Afro-Ásia, que teve seu primeiro número publicado em 1965, representa o 

principal canal de divulgação acadêmica do Centro de Estudos Afro-Orientais (CEAO). É 

uma publicação semestral, dedicada, sobretudo, a temas afro-brasileiros, africanos e 

asiáticos. Essa publicação dedica-se à divulgação de estudos relativos às populações 

africanas, asiáticas e seus descendentes no Brasil e alhures. Em 2019, ao comemorar seus 60 

anos de criação, também foi lançado o número 60 da Revista Afro-Ásia, marcando de forma 

brilhante, não apenas as ações comemorativas, mas sua relevante contribuição no 

fortalecimento do papel que o CEAO buscou desempenhar ao longo das últimas seis décadas 

de existência. 

 

 

 

                                                           
12 http://www.ceao.ufba.br/ 

http://www.ceao.ufba.br/
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2.3.2.2 GALERIA CAÑIZARES  

 

A Galeria Cañizares 13foi inaugurada nos fins dos anos 1970 pelo Reitor Professor Roberto 

Santos, na gestão do diretor Professor Evandro Schneiter, e recebeu esse nome em 

homenagem ao pintor Miguel Navarro y Cañizares, fundador da primeira Escola de Belas 

Artes na Bahia, em 1877. A galeria está localizada em um prédio vizinho à Escola de Belas 

Artes da UFBA (EBA), da qual é parte integrante. 

 

As pautas da Galeria incluem mostras realizadas com frequência permanente (como o "Salão 

da Escola de Belas Artes", a exposição "Docentes em Pauta", a mostra bienal "É tudo 

Design" e a mostra comemorativa do aniversário da Escola de Belas Artes denominada 

"EBA: Memória e Patrimônio em Foco"), bem como exposições regulares da produção 

artística estudantil da graduação e pós-graduação da Escola de Belas Artes. As pautas 

externas são definidas a partir de editais que são abertos no final de cada ano, e de parcerias 

com outras galerias, museus, colecionadores e centros culturais. 

 

2.3.2.3 TEATRO MARTIM GONÇALVES14 

 

A história do teatro baiano pode ser delimitada pelo antes e depois da criação da Escola de 

Teatro da Universidade Federal da Bahia em 1956. Para atender à faculdade e seus alunos, 

foi criado o Teatro Santo Antônio, em 1958, pelo então diretor da faculdade, o 

pernambucano Martim Gonçalves. Em 1996, por ocasião das comemorações dos 40 anos de 

fundação da Escola de Teatro, o antigo teatro Santo Antônio foi reconstruído e rebatizado 

para Teatro Martim Gonçalves. Teve como base a concepção inicial de palco italiano, com 

plena caixa cênica que permite aos estudantes e professores uma infraestrutura física para 

ensino e que tem no teatro seu principal laboratório de ensino, pesquisa e extensão. O palco 

italiano foi ampliado, assim como seu palco giratório, fosso, coxias laterais; foram 

construídos dois amplos camarins laterais; a plateia também foi ampliada em aclive para 194 

lugares, assim como o foyer. 

 

Com a conclusão da reconstrução do Teatro Martim Gonçalves, a Escola de Teatro da UFBA 

voltou a proporcionar ao desenvolvimento da cultura na Bahia, um teatro com equipamentos 

adequados às novas tecnologias de sonorização, iluminação, cenotécnica, climatização e 

acústica. Assegurando, também, aos seus professores, alunos, técnicos e a comunidade em 

geral, uma estrutura moderna de formação artística e técnica para a produção cênica nas 

próximas décadas.  

 

2.3.2.4 ORQUESTRA SINFÔNICA DA UFBA – OSUFBA 

 

A Orquestra Sinfônica da UFBA, no ano de 2019, dando prosseguimento ao seu plano de 

recomposição, na sua Temporada Dupla de Concertos - OSUFBA Câmara e OSUFBA 

Sinfônica - envolveu um efetivo de 40 servidores técnicos músicos, 12 docentes e 

aproximadamente 80 discentes. Realizou um total de 22 concertos na sua temporada, 

levando música sinfônica de concerto e seus desdobramentos ao público da cidade de 

Salvador, sempre em apresentações com entrada franca.  

 

                                                           
13Fontes:  http://www.belasartes.ufba.br/galeria-canizares/ e http://galeriacanizares.blogspot.com/ 
14 Fonte: https://www.agendartecultura.com.br/teatro-martim-goncalves/ e www.teatro.ufba.br  

http://www.belasartes.ufba.br/galeria-canizares/
http://galeriacanizares.blogspot.com/
https://www.agendartecultura.com.br/teatro-martim-goncalves/
http://www.teatro.ufba.br/
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No ano de 2019 premiou em seus quatro editais internos discentes que tiveram oportunidades 

especiais como solistas ou em estreia de suas obras musicais pela orquestra. Dentro do seu 

perfil de laboratório vivo, a OSUFBA - como o mantém ao longo dos seus 66 anos - exerceu 

intensa atividade acadêmica, servindo aos cursos de graduação, pós-graduação e extensão 

da Escola de Música – EMUS da UFBA, além de se configurar como importante elo de 

comunicação entre a Universidade e a sociedade. 

 

Recursos de capital disponibilizados pela Administração Central aos Conjuntos Musicais da 

EMUS possibilitaram, em 2019, a recomposição do patrimônio técnico dos instrumentos da 

OSUFBA. Tais aquisições, além de servir aos processos produtivos da OSUFBA, também 

são disponibilizados ao todo da Escola de Música nos seus mais diversos níveis de cursos e 

pesquisas. 

 

2.3.2.5 O MADRIGAL DA UFBA 

 

O Madrigal da UFBA, no ano de 2019, realizou dez concertos de grande porte, oito 

participações substanciais em eventos de grande porte da UFBA, além de um sem número 

de pequenas intervenções artísticas dentro e fora da comunidade da UFBA.  

 

O Madrigal conta com um efetivo de 16 servidores técnicos músicos, seis discentes bolsistas 

(custeados pelos projetos de extensão da EMUS) e diversos alunos em estágio curricular 

obrigatório. A produção artística do Madrigal contempla o atendimento das atividades 

acadêmicas dos cursos da EMUS, e dialoga com os diversos ambientes da UFBA ao longo 

dos seus inúmeros convites para abrilhantar eventos em todas as áreas da nossa universidade. 

 

 

2.4 ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL E AÇÕES AFIRMATIVAS 

 

As atividades da UFBA em assistência estudantil e ações afirmativas são desenvolvidas pela 

Pró-Reitoria de Assistência Estudantil (PROAE), criada em 2006, a fim de concentrar 

esforços e otimizar os recursos destinados a garantir a permanência de estudantes de 

graduação em situação de risco social e realizar o enfrentamento à perpetuação das 

desigualdades sociais e à discriminação de grupos historicamente excluídos dos espaços 

legitimados de poder. Em 2009, em consonância com as diretrizes da Política Nacional de 

Assistência Estudantil (PNAES) adotada pelo MEC, passou a chamar-se de Pró-Reitoria de 

Ações Afirmativas e Assistência Estudantil da UFBA, tendo fundamentalmente duas 

importantes missões: 

 

 Assegurar a permanência bem sucedida de estudantes em situação de vulnerabilidade 

socioeconômica, por entender que estes(as) têm maior probabilidade de adiar ou mesmo 

interromper sua trajetória acadêmica devido a condições adversas que interferem 

concretamente na sua presença no contexto universitário; 

 Contribuir, através de ações afirmativas concretas, para a construção de uma 

universidade mais democrática em que as diferenças individuais e socioculturais não 

resultem em desigualdade de oportunidades. 

 

Por meio dessa Pró-Reitoria, são desenvolvidas ações relativas à moradia estudantil, 

alimentação, transporte, atenção à saúde, inclusão digital, cultura, esporte, creche, apoio 

pedagógico e acesso, participação e aprendizagem de estudantes com deficiência, 

transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades e superdotação (PNAES, Decreto 

nº 7.234/2010). 
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A seguir estão descritas as principais realizações da PROAE no ano de 2019, desenvolvidas 

pelos Núcleos de Gestão de Restaurantes Universitários, de Gestão de Residências 

Universitárias, de Gestão de Creches da UFBA e pelas Coordenações de Ações Afirmativas, 

Educação e Diversidade, de Programas de Assistência ao Estudante e pelo Núcleo de Apoio 

a Pessoas com Necessidades Educativas Especiais– NAPE. 

 

O serviço de alimentação é operacionalizado em três equipamentos: Restaurante 

Universitário Manoel José de Carvalho – R.U. de Ondina; Ponto de Distribuição do Corredor 

da Vitória PDV e Ponto de Distribuição de São Lázaro – PDSL. Esses equipamentos 

atendem prioritariamente os bolsistas beneficiários do Serviço de Residência Universitária 

(SRU), do Auxílio Moradia e do Serviço/Auxílio Alimentação, bem como demais membros 

da comunidade UFBA, com fornecimento de almoço e/ou jantar, 100% ou parcialmente 

subsidiadas, dependendo da avaliação da PROAE. 

 

No exercício de 2019, enfrentaram-se muitos desafios. Administrativamente, a PROAE 

assumiu a gestão dos contratos dos restaurantes universitários de Salvador (Restaurante de 

Ondina e Ponto de Distribuição de São Lázaro), o que demandou novas estratégias na 

alocação da equipe técnica de servidores e muitas reuniões com a Pró-Reitoria de 

Administração, a fim de efetuar uma transição sem impacto à comunidade estudantil. Além 

disso, as medidas anunciadas pelo governo federal quanto ao contingenciamento dos 

recursos de manutenção da Universidade impactaram nos serviços prestados à comunidade 

estudantil, tendo em vista a redução no quadro de prestadores de serviços terceirizados da 

Pró-Reitoria.  

 

O Posto de Atendimento PROAE, no Campus de Ondina, se consolidou como um ambiente 

de atendimento mais próximo fisicamente dos estudantes e facilitador para as demandas dos 

mesmos. Mais uma vez, em 2019, o Posto da PROAE foi responsável por acolher as 

inscrições semestrais dos discentes nos editais de benefícios da PROAE, bem como 

esclarecer dúvidas sobre o processo. O Posto da PROAE também atuou no atendimento das 

demandas estudantis da UFBA em relação à meia passagem no transporte público municipal 

e na região metropolitana. 

 

A Figura 2.4.1 abaixo apresenta a evolução do número de refeições distribuídas no período 

de 2015 a 2019 no Restaurante Universitário da UFBA.  

 
Figura 2.4.1 Evolução do número de refeições distribuídas pelo Restaurante Universitário - 

total ou parcialmente subsidiada, UFBA, 2015-2019 

 
         Fonte: UFBA –PROAE 
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A reforma do prédio do Restaurante Universitário em 2019, trouxe melhorias significativas 

para várias áreas do mesmo, sendo que essas intervenções foram geridas pela 

Superintendência de Meio Ambiente e Infraestrutura da UFBA (SUMAI), abrangendo um 

total de 113 serviços, envolvendo troca de dutos e forros, de portas, ralos, aplicação de 

rejunte, pinturas, reparo de ar-condicionado, troca de registro, instalação de tela em janelas, 

entre outros. 

 

Residência Universitária 

 

Como ação de Assistência Estudantil, as Residências Universitárias da UFBA são 

administradas pela Pró-Reitoria de Ações Afirmativas e Assistência Estudantil – PROAE, 

por meio da prestação de serviços, através do gerenciamento dos espaços onde são 

assegurados, além da habitação, áreas comuns para estudos e convivência, 

o contínuo provimento de mobiliário, equipamentos e utensílios de uso coletivo, 

fornecimento de água, gás, refeições, energia elétrica, internet, limpeza, manutenção dos 

bens coletivos e segurança. 

 

As Residências Universitárias da UFBA, em Salvador, Bahia, são distribuídas em 4 

complexos de moradias estrategicamente localizas ao derredor dos campi da Universidade: 

 

 Residência Universitária n.º 01 – Avenida Sete de Setembro, nº 2382 – Corredor da 

Vitória.  

 Residência Universitária n.º 02 – Largo da Vitória, 66. 

 Residência Universitária n.º 03 – Rua Barão de Loreto, n°. 21/28, Graça.  

 Residência Universitária Estudante Frederico Perez Rodrigues Lima – Avenida Anita 

Garibaldi, 1207. 

 

O perfil de seleção dos residentes, cuja análise ocorre a cada início do semestre letivo pela 

equipe da Coordenação de Programas de Assistência ao Estudante-CPAE, é direcionado para 

estudantes em situação de vulnerabilidade socioeconômica, devidamente matriculados em 

um dos cursos presenciais de graduação da UFBA na cidade de Salvador, e que 

prioritariamente sejam domiciliados(as) no interior do Estado da Bahia ou em outros Estados 

da Federação. 

 

Durante o tempo de permanência, o(a) residente é assistido(a) pelo auxílio café da manhã, 

serviço de alimentação (almoço e jantar no Restaurante Universitário), disponibilidade 

itinerária nas proximidades das Residências do fornecimento de ônibus gratuito através do 

Buzufba, bem como o atendimento psicossocial, a gestão de saúde e orientação pedagógica 

aos residentes. 

 

Em 2019, o Núcleo de Gestão de Residências Universitárias, deu continuidade a diálogos 

mais efetivos com os estudantes residentes, fomentou as planilhas de solicitações de 

manutenção predial, compras de material permanente e serviços de internet. A comunicação 

com os discentes residentes foi aperfeiçoada, com o compartilhamento dos arquivos de 

manutenção através da ferramenta “Google Drive”, que permitiu ao estudante o 

acompanhamento das demandas de suas respectivas residências. Não obstante a demanda de 

material permanente para as residências universitárias, as intenções de aquisições por esta 

Pró-Reitoria foram prejudicadas devido ao contingenciamento orçamentário anunciado pelo 

governo nas Universidades Federais, ainda no primeiro semestre de 2019. Mantendo o foco 
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na prevenção e provisão, este núcleo acionou, por competência, diversas Unidades 

Universitárias da UFBA para suprir as necessidades dos estudantes residentes. 

 

Ademais, a interação do núcleo de residências com o corpo técnico especializado da 

PROAE, diretamente envolvido com o público das residências universitárias, principalmente 

Assistentes Sociais de referência, Núcleo de Saúde, Núcleo de Restaurantes e Núcleo de 

Esportes, permitiu uma intervenção preventiva mais eficaz, trazendo melhorias no aspecto 

biopsicossocial dos discentes residentes. 

 

Gestão de Creches da UFBA 

 

No ano de 2019, a Creche UFBA atendeu aos dependentes do corpo Discente, Docente e de 

Técnico-Administrativo da UFBA, na faixa etária de 4 meses a 3 anos e 11 meses.  

 

As maiores dificuldades do período foram: compra de alimentos; gestão da continuidade das 

atividades com a redução de pessoal terceirizado e ausência de profissionais em função de 

aposentadoria (Auxiliares de Enfermagem).  

 
Figura 2.4.2 Número de estudantes beneficiados com o serviço e o auxílio creche nos campi de 

Salvador e Vitória da Conquista, UFBA, 2019 

 
Benefício Estudantes assistidos 

Serviço de Creche (*) 154(**) 

Auxílio Creche 41 

Total 195 
Fonte: Creche UFBA – Edital No. 01/2019.1 e Edital No. 10/2019.2. PROAE 2019. 

(*) além dos discentes assistidos, 57 Técnico-Administrativos e 15 Docentes também são beneficiários deste serviço.  

(**) para esse total foram considerados o número das crianças por turno de atendimento em cada semestre. 

 

O quantitativo de refeições oferecidas no serviço creche foi de 27.880. Quanto a 

atendimentos do setor psicossocial, entre os meses de agosto e novembro de 2019, os setores 

de Serviço Social e Psicologia realizaram 101 atendimentos das famílias assistidas pela 

creche. 

 

Ações Afirmativas, Educação e Diversidade 
 

No ano de 2019, tivemos como destaque a implementação da campanha “Não deixe a 

violência passar de boa”, que atuou fortemente no debate sobre os diversos tipos de 

violências, indicando os setores da UFBA responsáveis pelo acolhimento e encaminhamento 

das denúncias. A campanha ocorreu em diferentes Unidades da UFBA, buscando estabelecer 

canais de diálogo com estudantes, docentes, técnicos-administrativos e trabalhadores/as 

terceirizados/as. Também se investiu no acompanhamento acadêmico de Indígenas e 

Quilombolas, destacando-se nesta área o projeto “Entre letras e números”, através do qual 

se ofereceu monitoria de técnicas de estudo, correção de texto, Matemática, Química e 

Física. Ainda neste acompanhamento, realizou-se reuniões, com coordenadores/as de cursos 

da Escola Politécnica e dos cursos da área de saúde, com o objetivo de apresentar dados 

sobre a presença e o desempenho de estudantes Indígenas e Quilombolas, buscando 

estabelecer a integração e o apoio à permanência desses estudantes nos cursos. 

 

Ainda em relação à política de cotas, o ano de 2019 trouxe um importante avanço, que foi a 

implantação das cotas para estudantes transexuais / transgêneros, e no dia 18 setembro foi 
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realizada uma reunião com os/as estudantes trans que entraram pelas cotas, com o objetivo 

de identificar as principais demandas desse grupo.  

 

No que tange a eventos de extensão e/ou artísticos-culturais, destacamos: o “Seminário 

Vozes e Saberes de Mulheres Negras”, em comemoração ao Dia Internacional da Mulher 

Negra Latino-Americana e Caribenha; a mesa “Juventude Negra e Mercado de Trabalho” 

atividade do ciclo formativo sobre mercado de trabalho; o “Novembro Negro UFBA 2019” 

trouxe como tema “Ano Aya: Conhecimento, Afetividade e Memória para resistir”, que 

contou com mesas, exibição de filmes, entre outras atividades. 

 

Figura 2.4.3 Programas e Projetos de Bolsas, UFBA, 2019 

 
 

Nome do Projeto/Programa 

 

Bolsas 

Estudantes 

beneficiados (1) 
Nº Projetos 

Projetos Especiais 286 371 61 

Programa Permanecer 662 1.002 (2) 517 

Programa Sankofa 90 147 63 

Programa de apoio pedagógico para o aluno com 

deficiência (PAPAD) 

 

14 

 

22 

 

1 

Programa de Bolsista em Acessibilidade (PBA) 9 10 1 

Sankofa CEAO 10 10 5 
 Fonte: UFBA-PROAE - Lista de Credores (LC) - PROAE.  
1 Quantitativo calculado com base no número de CPF que em 2019 teve acesso às bolsas dos programas acadêmicos. 
2 O Programa Permanecer possui entrada de bolsistas semestralmente. Alguns bolsistas permanecem no programa, e outros 

são substituídos. 

 

Programa Bolsa Permanência - PBP  

 

O ano de 2019, assim como o de 2018, iniciou com a dificuldade em relação a abertura do 

sistema para recém ingresso na Universidade, pois o calendário de abertura do sistema não 

foi divulgado pelo MEC, e os novos estudantes que chegaram ficaram sem perspectiva de 

recebimento da bolsa permanência.  Como alguns estudantes ficaram até 10 meses sem 

receber a bolsa, a UFBA decidiu que fossem pagos aos estudantes ingressantes um auxílio 

acolhimento no valor de R$ 400,00, auxílio alimentação no valor de R$230,00 e a inclusão 

de todos os ingressantes na lista de beneficiários do restaurante universitário. Neste período, 

a coordenação tentou contato com os gestores do sistema, para uma posição em relação a 

reabertura para novos cadastros, no entanto, não obteve sucesso. A abertura do sistema 

ocorreu apenas no mês de agosto do ano passado. 

 

Ainda no início do ano, o MEC demandou da PROAE a retirada de cerca de 270 estudantes, 

que segundo o próprio MEC, haviam ultrapassado o limite máximo de permanência no 

programa. Para o atendimento dessa solicitação, a equipe elaborou um relatório, 

fundamentando-o com o regimento interno da UFBA, o qual demonstrou a conformidade 

dos estudantes com as diretrizes do programa, bem como com o regimento interno da 

Universidade.  

 

Em julho foram implementadas as bolsas para que duas representantes dos estudantes 

indígenas pudessem auxiliar a coordenação de ações afirmativas no diálogo e acolhimento 

dos estudantes indígenas. Como parte do acompanhamento pedagógico, entre setembro e 

novembro, todos os estudantes com dificuldades acadêmicas foram convocados para um 

acompanhamento presencial que teve como foco a escuta atenta às possíveis condições que 

estavam impactando no rendimento acadêmico.  
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Foram atendidos presencialmente e encaminhados para ações de monitoria acadêmica e para 

o Núcleo de Saúde um total de 114 estudantes. Em novembro foi realizado a homologação 

dos estudantes quilombolas e indígenas que entraram no Programa a partir de 2018.1. A 

homologação contou com a presença de representantes da comunidade indígena e 

quilombola e foi realizada sem intercorrências. Atualmente possuímos um total de 866 

estudantes no Programa de Bolsas Permanência.  

 

 
Figura 2.4.4 Estudantes Ingressantes do Programa Bolsa Permanência, UFBA, 2019 

Ingressantes Quantitativo 

Indígenas 46 

    Quilombolas 145 

Total 191 
Fonte: UFBA-PROAE 

 
 Figura 2.4.5 Número de Auxílios para Estudantes Indígenas e Quilombolas 

Tipo do Auxílio Discentes beneficiados 

Acolhimento 161 

Alimentação 561 

Total 722 
 Fonte: UFBA- PROAE 
(*) Alguns estudantes receberam esses benefícios por 10 meses devido a impossibilidade de receber a bolsa permanência 

 

Programas de Assistência ao Estudante 
 

Na área dos Programas de Assistência ao Estudante, no ano de 2019, desenvolveram-se 

ações diretas para o atendimento, acolhimento e orientação aos discentes da UFBA, 

preconizadas pelo PNAES, através do acompanhamento pedagógico, gestão da saúde e 

atendimento de assistência social.  

 

As principais dificuldades, agravadas com o cenário de restrição orçamentária, foram: 

redução substancial da força de trabalho; o consequente aumento da demanda estudantil por 

atendimento psicossocial e da demanda dos programas de pós-graduação para estudo de 

vulnerabilidade socioeconômica para seleção de candidatos a bolsas por demanda social, 

gerando aumento no tempo de entrega dos resultados dos editais; a ausência de sistema 

informatizado para viabilizar a análise para cadastro geral e processo seletivo em tempo 

adequado para estudantes de graduação e de pós-graduação, bem como atendimento a 

demandas extemporâneas do MEC cujos dados dependem de sistema. 

 

Entre as principais ações em 2019, destacam-se:  

 

 Implementação da versão preliminar da análise de riscos à integridade física e de laços 

familiares no Formulário Socioeconômico, bem como redução da lista de documentos 

obrigatórios; 

 Implementação de reservas de vagas para deficientes, imigrantes, indígenas, quilombolas, 

PEC-G, refugiados, transgêneros, transexuais e travestis no edital geral de seleção de 

benefícios; 

 Implementação da posse online, reduzindo em 3 a 5 dias o processo de implementação 

do pagamento; 

 Retomada da informatização do processo seletivo para benefícios PROAE; 

 Discussão de critérios de Barema Preliminar do Serviço Social para a seleção de 

benefícios com o suporte da área de Estatística; 
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 Maior acolhimento e encaminhamento de discentes com necessidades de saúde e apoio 

psicológico em parceria com o Psiu (Programa de Saúde Mental e bem-estar da UFBA); 

 Expansão da oferta psicossocial a graduandos, pós-graduandos e servidores através da 

parceria com o PSIU, resultando em mais de 1.350 atendimentos; 

 Atividade de prevenção ao suicídio na perspectiva interdisciplinar.  

 

Outro destaque importante foi a participação nos Jogos Universitários Brasileiros (JUBs) de 

29 atletas da UFBA. Durante os Jogos Universitários da Bahia, 139 atletas participaram em 

diferentes modalidades. Entretanto, o ponto alto das atividades esportivas em 2019, foi a 

realização dos Jogos Internos da UFBA (JUFBA), que alcançaram cerca de 1.500 

participantes, entre Estudantes, Docentes e Servidores Técnico-Administrativos, 

competindo em 16 modalidades.  

 
Figura 2.4.6 Número de beneficiários e benefícios pagos dos programas de assistência, 

UFBA, 2019 

 

Benefício Tipo 
Estudantes 

assistidos (*) 

Serviços 

Residência 361 

Moradia 1.666 

Transporte 938 

Apoio a Estudantes com Necessidades Especiais 55 

Auxílios 

Auxilio alimentação (1) 3.022 

Auxílio Mobilidade Acadêmica Internacional 49 

Creche 41 

Material Didático 105 

Saúde(2) 477 

Emergencial(3) 168 

Promisaes 18 

Restaurante Universitário – RU = 740.972 refeições 

Fonte: CPAE – PROAE - SIPAB  

(*) Os dados podem ter sofridos decréscimo referente ao ano de 2018, por conta do número de colações de grau ocorridas, 

no exercício de 2018. 
1 incluídos estudantes que recebem auxílio moradia e recebem junto auxílio alimentação. 
2 Auxílio disponibilizado aos estudantes para aquisição de lentes corretivas, medicações não dispensadas na rede SUS e 

outros de caráter excepcional relacionados a situações de saúde. 
3 Auxílio disponibilizado ao estudante, em caráter excepcional, em virtude de indicação feita em relatório e parecer 

psicossocial relacionados a situações de saúde. 

 

Apoio a Pessoas com Necessidades Educativas Especiais 

 

De acordo com os dados, em 2019, verificou-se um aumento de 45,0% no número de alunos 

atendidos, em relação ao ano de 2018. Esse aumento impactou significativamente as 

demandas dessa área. Com isso, foi necessário o ajustamento de algumas atividades internas 

como a consolidação do atendimento educacional especializado, com o acompanhamento 

dos alunos, de acordo com suas necessidades; da realização de reuniões com os colegiados 

dos cursos para orientações aos docentes, além do desenvolvimento de ações relativas à 

inclusão já realizadas em anos anteriores, a exemplo dos cursos e eventos. 
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Figura 2.4.7 Quantitativo de alunos atendidos presencialmente, UFBA, 2018-2019 

 

Ano Semestre 
Nº de Estudantes 

atendidos 

2018 
2018.1 36 

2018.2 52 

2019 
2019.1 72 

2019.2 75 
 Fonte: UFBA/PROAE/NAPE 

 

Tem se desenvolvido ações com vistas à conscientização e sensibilização da comunidade 

acadêmica sobre acessibilidade e inclusão da pessoa com deficiência. Entre essas ações 

destacam-se: 

 

 Oferta de cursos permanentes de capacitação em inclusão e acessibilidade para servidores 

Técnico-Administrativos da UFBA, o “Universidade Inclusiva”; Orientações aos 

docentes sobre inclusão e acessibilidade, durante o “Ateliê Didático”, em parceria com a 

Pró-Reitoria de Desenvolvimento de Pessoas; durante a “Jornada Pedagógica da Escola 

de Nutrição”; durante o curso de formação para docentes da Faculdade de Educação 

“Inclusão no Ensino Superior: desafios e perspectivas”; 

 Promoção de eventos sobre a inclusão, abertos à comunidade externa a exemplo do III 

DIVERSILIBRAS, (evento agraciado, em sua segunda edição em setembro de 2018, com 

o prêmio LGBT+ ORGULHO ITAÚ E MAIS DIVERSIDADE, do Itaú Unibanco, 

participante do OUT & EQUAL – maior congresso mundial sobre Organizações e 

LGBTs); 

 Apoio a eventos – a exemplo do V Seminário da AESOS - ASSOCIAÇÃO 

EDUCACIONAL SONS NO SILÊNCIO - "A Educação das Mulheres Surdas: lutas e 

trajetórias, realizado em 15 e 16 de agost; 

 Formação continuada para bolsistas e monitores do NAPE e do ENECULT, a exemplo 

do “Curso Básico de Libras”, do “Curso de orientação e Mobilidade” e do “Curso sobre 

Conceitos e Normas”; 

 Participação em Palestras, a exemplo da mesa intitulada "Experiências de implantação 

dos Núcleos de Acessibilidade nas Instituições Públicas de Educação Superior e 

Tecnológica: UFBA e UNIFESPPA”, no I Seminário Regional de Educação Especial na 

Perspectiva Inclusiva da UFSB, realizado na Universidade Federal do Sul da Bahia - 

Campus Sosígenes Costa, no período de 28 a 30 de maio de 2019; 

 Participação na Rede Inclusiva de Educação Superior na Bahia e no Fórum dos 

coordenadores de Núcleos de Acessibilidade das Instituições Superiores no Brasil. 

 

 

2.5 RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

 

O relacionamento da Universidade com instituições internacionais de ensino superior tem 

na Assessoria para Assuntos Internacionais – AAI o seu desenvolvimento, objetivando a 

internacionalização da Universidade, para potencializar a formação dos seus discentes, no 

âmbito da graduação e pós-graduação, e de seus docentes, além de seus servidores técnicos 

administrativos. As ações desenvolvidas no ano de 2019 contribuíram para o atingimento do 

objetivo estratégico quatro da Universidade, definido em seu PDI (2018-2022). 

 

Cabe destaque as seguintes ações em 2019: 

 Contribuição na execução e no Comitê Gestor do projeto CapesPrint. 
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 Participação de cerca de quinhentos servidores da UFBA em simpósios, congressos, 

reuniões, conferências, estágios pós-doutorais, participação em bancas, visitas artísticas, 

científicas, técnicas e de capacitação; 

 Recepção e orientação de alunos estrangeiros participantes de intercâmbios na UFBA; 

 Orientação a alunos e servidores docentes e técnico-administrativos sobre editais e 

participação de mobilidade acadêmica e outros eventos fora do país. 

 

Resultado de todas essas ações no âmbito estudantil, chegou-se ao total de 222 estudantes 

em mobilidade natureza acadêmica, em todas as áreas do conhecimento, viabilizados através 

da assinatura de 39 convênios e outros instrumentos legais equivalentes, entre a UFBA e 

instituições de ensino e pesquisa dos cinco continentes. A Figura 2.5.1 detalha para onde os 

estudantes da UFBA se deslocaram e de onde recebemos estudantes estrangeiros. 

 

 
Figura 2.5.1 Mobilidade estudantil, UFBA, 2019 

 

Modalidade País 
Quantidade 

Sem. 2019.1 Sem. 2019.2 Total 

Estudante da UFBA em 

mobilidade 

Alemanha 4 7 11 

Argentina 1  1 

Canadá 6  6 

Chile 3 2 5 

Dinamarca  2 2 

Espanha 23 14 37 

França 3 7 10 

Inglaterra 1 4 5 

Itália 1 6 7 

Portugal 29 42 71 

Total   155 

Estudante estrangeiro na UFBA 

em mobilidade 

Alemanha 3 10 13 

Argentina 1 1 2 

Colômbia 2  2 

Coréia do Sul  1 1 

Espanha 2 10 12 

Estados Unidos 1 2 3 

França 2 9 11 

Itália  1 1 

Nigéria 10  10 

Portugal  11 11 

Uruguai  1 1 

Total   67 

Total    222 
Fonte: AAI/UFBA 

 

A internacionalização está claramente demonstrada na presença da UFBA nos cinco 

continentes, sendo que o maior número desses deslocamentos foi para a Europa, seguido, 

em segundo lugar para diferentes países da América Latina. O terceiro destino foi para os 

Estados Unidos e o Canadá, ocupando a Ásia (Japão, China, Índia) a quarta posição. 

 

 

2.6 GESTÃO DE PROCESSOS ACADÊMICOS 

 

A vida acadêmica da Universidade, no âmbito dos diversos registros acadêmicos do alunado 

efetivo e dos transitórios (mobilidade, intercambistas, alunos especiais), do planejamento 

acadêmico dos semestres letivos e da administração das instalações de espaço físico de uso 
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coletivo se desenvolve nas ações cotidianas dos diversos núcleos que compõem a 

Superintendência de Administração Acadêmica (SUPAC). 

 

Esta Superintendência se compõe da Coordenação de Planejamento e Registros Acadêmicos 

(CPRA) com o Núcleo de Planejamento Acadêmico (NUPLAN) e Núcleo de Registros de 

Cursos da Graduação e da Pós-Graduação (NUREC); da Coordenação de Atendimento e 

Registros Estudantis (CARE) com os núcleos: Núcleo de Atenção ao Estudante (NAE), 

Núcleo de Ingresso através de Processos Seletivos (NIPS), Núcleo de Apoio à Gestão 

Acadêmica (NAGA), Núcleo de Admissão e Registros de Graduação (NAREG), Núcleo de 

Admissão e Registros da Pós-Graduação (NAREP), Núcleo de Expedição de Diplomas e 

Certificados (NEDIC), Núcleo de Arquivo (NARQ) e da Coordenação de Instalações de Uso 

Coletivo de Ensino, Pesquisa e Extensão (CIEPE). 

 

Ressalta-se que houve um grande salto qualitativo na redução dos trâmites e dos registros 

encaminhados aos diversos núcleos, entretanto ainda se faz necessário o aprimoramento do 

planejamento acadêmico, que poderá resultar do avanço em melhorias tecnológicas pelos 

sistemas SIAC e SIGAA, dos processos eletrônicos, dos diplomas digitais, dos registros de 

rotinas acadêmicas, que em muito contribuiriam para as atividades desenvolvidas na 

SUPAC. A área de gestão acadêmica sofreu, como os demais setores, os impactos negativos 

das restrições orçamentárias enfrentadas pela UFBA em 2019. 

 

Listam-se algumas das importantes realizações na área de gestão de processos acadêmicos: 

 

 Realizou alteração dos formulários utilizados pelos Departamentos e Coordenações 

Acadêmicas para solicitação de contratação e renovação de professor substituto;  

 Elaborou, em conjunto com a PRODEP, do modelo do Edital de Convocação para 

Contratação de Docente por Tempo Determinado (substituto) publicado no DOU e o 

Edital Interno de Convocação para Contratação de Docente por Tempo Determinado, 

utilizado pelos Departamentos e Coordenações Acadêmicas, em atendimento às 

recomendações do Ministério Público Federal, a Instrução Normativa No. 1, de 27 de 

agosto de 2019, do Ministério da Economia e a Resolução No. 05/2019 do 

CONSUNI/UFBA; 

 Desenvolveu, em conjunto com a Superintendência de Tecnologia e Informação – STI, 

dos modelos de relatórios de carga horária docente por unidade de lotação e exercício e o 

individual do docente no Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas – 

SIGAA;  

 Realizou o mapeamento inicial do fluxo dos processos de solicitação de contratação, 

renovação e alteração de regime de trabalho de professor substituto, em conjunto com a 

Superintendência de Avaliação e Desenvolvimento Institucional - SUPAD, para 

implantação do processo eletrônico no Sistema Integrado de Patrimônio, Administração 

e Contratos – SIPAC;  

 Realizou implantações/revisões de 46 matrizes curriculares e 11 em 2019.2, no SIAC e 

de novos componentes curriculares ou novas versões de componentes já existentes num 

total de 524 registros; 

 Cadastrou 23 novos componentes na modalidade ACCS - Ação Curricular em 

Comunidade e em Sociedade, condição indispensável para que os projetos sejam 

fomentados financeiramente pela PROEXT em seus editais de demanda espontânea; 

 Deu início ao processo de consolidação da migração da Pós-Graduação stricto sensu para 

o novo sistema SIGAA. Foram realizadas as implantações de 33 novas estruturas 

curriculares de cursos e 584 componentes (disciplina/modulo/atividade); 
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 Executou a verificação dos componentes curriculares para a migração da Graduação para 

o novo sistema cuja previsão de implantação é 2020.2; 

 Implantou uma nova rotina a fim de otimizar o processo de matrícula: a pré-matrícula 

online. Com esse novo procedimento, foi possível tornar o processo de matrícula mais 

ágil e eficiente; 

 Deu suporte acadêmico e administrativo à STI para implantação da Portaria Ministerial 

nº 1.095/18 (atualização dos históricos escolares); 

 Realizou a adequação do Histórico Escolar de Graduação à Portaria nº 1.095/2018 do 

Ministério da Educação; 

 Revisou em conjunto com a STI, a rotina de notificação dos alunos em matrícula 

condicional no SIAC; 

 Realizou projetos: Manual de Orientação sobre Integralização Curricular que foi 

disponibilizado em página no site da SUPAC, otimizando o processo de liberação dos 

estudantes no Sistema Acadêmico (SIAC). Tutorial de registro da situação ENADE no 

histórico escolar do estudante. Em conformidade com as Portarias 840/2019 e 1095/2019, 

os históricos escolares da Universidade sofreram alterações e passaram a incluir algumas 

novas informações, dentre elas a situação do estudante no Exame Nacional de 

Desempenho dos Estudantes – ENADE. Ajuste da interface do SIAC para cadastro de 

prováveis concluintes em parceria com a STI, para facilitar o procedimento de 

identificação e cadastramento dos prováveis concluintes feito pelos Colegiados. 

Desenvolveu-se a ficha de avaliação curricular gerada pelo SIAC a partir da lista de 

prováveis concluintes. A ficha de avaliação será finalizada e apresentada aos Colegiados 

no semestre de 2020.2.  

 

Em 30 de setembro de 2019, foi aprovada pelo CONSUNI a Resolução 03/2019, que 

“estabelece critérios e regras para utilização dos Pavilhões de Ensino Presencial (PAEP). 

Ainda não se deu continuidade ao previsto no Artigo 3º deste documento, a saber, A 

Superintendência de Administração Acadêmica emitirá Relatório com parecer técnico e 

encaminhará o processo à Comissão de Patrimônio, Espaço Físico e Meio Ambiente do 

CONSUNI (CPEFMA) para apreciação e encaminhamento ao plenário do CONSUNI para 

deliberação. 

 

 

3 RESULTADOS DA GESTÃO - ATIVIDADES MEIO 

 

3.1 GESTÃO DE PESSOAS 

 

3.1.1 FORÇA DE TRABALHO 

 

A UFBA enfrentou grandes desafios em 2019, relacionados a mudanças frequentes na 

legislação, que implicaram em alterações significativas, como o novo Plano de 

Desenvolvimento de Pessoas (PDP), outros de natureza restritiva como o corte de funções 

gratificadas e a extinção de cargos do Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos 

da Educação (PCCTAE). Esses fatos, aliados a alteração de sistemas corporativos, 

resultaram em uma excessiva carga de trabalho para toda a equipe da Pró-Reitoria de 

Desenvolvimento de Pessoas (PRODEP). 

 

Em 2019, a PRODEP pautou sua atuação por seus objetivos institucionais, previstos no 

Plano de Desenvolvimento Institucional da UFBA (PDI), de assegurar uma efetiva gestão 

estratégica de pessoas, visando à valorização do trabalhador, à qualidade de vida no trabalho 

e à excelência dos resultados, através do aprimoramento dos processos de trabalho 
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pertinentes à gestão de pessoas, tais como ingresso, alocação e movimentação dos servidores 

e aqueles relacionados ao desenvolvimento das carreiras e qualificação da gestão 

administrativa. 

 

O estabelecimento da governança para a reorganização da sua estrutura funcional, no sentido 

de melhor adequá-la ao modelo de atuação delineado, tem sido pautado na gestão em equipe, 

fortalecimento dos vínculos, gestão de risco, organização emancipadora do trabalho e de 

inovação. Desse modo, estabeleceu-se o rompimento da visão departamentalizada das 

tarefas, promovendo-se uma dinâmica integrada do trabalho, com a utilização de recursos da 

tecnologia de informação, indispensáveis para simplificação de procedimentos, promoção 

da segurança dos sistemas, do controle e rapidez das informações. 

 

A partir da grande demanda em termos de sistemas operacionais, foi identificada a 

necessidade de ampliação do espaço destinado a pensar as políticas e estratégias de pessoal, 

com a finalidade de análise da dinâmica interna do trabalho e de desenvolvimento dos 

grandes temas da gestão estratégica de pessoas, demandados pelo governo federal, relevantes 

para o conjunto de políticas, diretrizes e estratégias da UFBA. 
 

Conformidade Legal  

 

A UFBA executa suas ações relativas à gestão do quadro de pessoal em conformidade com 

os dispositivos listados abaixo, além do Estatuto (2009) e do Regimento Geral da 

Universidade: 
 

Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990 - Dispõe sobre o regime jurídico dos servidores 

públicos civis da União, das autarquias e das fundações públicas federais; 

 

Lei nº 11.091, de 12 de janeiro de 2005 - Dispõe sobre a estruturação do Plano de Carreira 

dos Cargos Técnico-Administrativos em Educação, no âmbito das Instituições Federais de 

Ensino vinculadas ao Ministério da Educação, e dá outras providências; 

 

Lei nº 12.772, de 28 de dezembro de 2012 - Dispõe sobre a estruturação do Plano de 

Carreiras e Cargos de Magistério Federal; sobre a Carreira do Magistério Superior; sobre o 

Plano de Carreira e Cargos de Magistério do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico; sobre a 

contratação de professores substitutos, visitantes e estrangeiros, de que trata a Lei nº 8.745 

de 9 de dezembro de 1993. 

 

Quadro de Pessoal  

 

O percentual de Técnico-Administrativos do quadro permanente da UFBA, em 2019, supera 

o de Docente do Ensino Superior. Além dos Docentes de Ensino Superior, a UFBA conta 

ainda com 12 Professores do Ensino Básico Técnico e Tecnológico (EBTT) do quadro 

permanente, 258 Docentes Substitutos e 44 Visitantes. Do total de servidores do quadro 

permanente, 2.862 têm até 10 anos de serviço, o que equivale a um percentual de 

aproximadamente 50,8% do quadro de pessoal. 

 

A Figura 3.1.1 a seguir apresenta o quantitativo de servidores Docentes e Técnico-

Administrativos da UFBA no ano de 2019.  
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Figura 3.1.1 Quantitativo e Percentual de Servidores do Quadro permanente, Docentes do 

Ensino Superior, Professor do Ensino Básico Técnico e Tecnológico e Técnico-Administrativos, 

UFBA, 2019 

 

Categoria Quantidade % 

Técnico-Administrativo 3.076 54,55 

Docente do Ensino Superior 2.551 45,24 

Professor do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico (EBTT) 12 0,21 

Total 5.639 100,00 

Fonte: SIAPE/SIGRH/UFBA. Acesso em 31 de janeiro de 2020 

 
 

Perfil dos Servidores do Quadro Permanente 
 

Em 2019, a UFBA apresentou um percentual de 45,67% de servidores, do seu quadro 

permanente, com idade igual ou superior a 49 anos e 11,3% com idade igual ou inferior a 33 

anos. Há um maior percentual de servidores com idade maior ou igual a 59 anos (18,64%). 

O maior percentual de Servidores do Quadro Permanente da UFBA, corresponde ao Gênero 

Feminino (54,0%). 

 

Servidores Técnico-Administrativos por Classe - Plano de Carreira (PCCTAE) 

 

Observam-se percentuais significativos de servidores Técnico-Administrativos, nas Classes 

D e E, correspondendo a 76,45% do total do quadro permanente da UFBA. As classes A e 

B somam 4,14%, correspondendo ao Nível de Apoio, as C e D somam 62,91% (Nível 

Intermediário) e Classe E possui 32,95% (Nível Superior) (Figura 3.1.2). 
 

Figura 3.1.2 Distribuição Percentual de Servidores Técnico-Administrativos, do quadro 

permanente, por Classe do Plano de Carreira (PCCTAE), UFBA, 2019 

                                                           

 
Fonte: SIAPE/SIGRH/UFBA. Acesso em 31 de janeiro de 2020 

Nota: Classes A e B = Nível de Apoio; Classes C e D = Nível Intermediário; Classe E = Nível Superior. 

 
 

Servidores por Nível de Capacitação - Plano PCCTAE 
 

Observa-se que em 2018 e 2019, o número de servidores no Nível 1 da carreira aumentou 

em relação ao ano de 2017, em decorrência das admissões de pessoal por meio de concurso 

vigente do Edital 02/2016. Em contrapartida, o número total de servidores em 2019 foi 

menor que no ano anterior, visto que ocorreram muitas aposentadorias. O número de 

servidores no nível 4, último dos níveis, vem aumentando desde 2015, enquanto que o 
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número de servidores do nível 2 vem diminuindo, conforme esperado, indicando a mudança 

para níveis mais avançados (Figura 3.1.3). 

 

 
Figura 3.1.3 Evolução do número de Servidores Técnico-Administrativos, do Quadro 

Permanente da UFBA, por Nível de Capacitação, 2015-2019 

       

 
             

Fonte: SIAPE/SIGRH/ UFBA. Acesso em 31 de janeiro de 2020 

Nota:  Nível 1: nível inicial de capacitação (ingresso do servidor na carreira); Níveis 2, 3, e 4: níveis de capacitação 

subsequentes, dependem de curso de capacitação, com carga horária específica, definida em legislação, para mudanças de 

nível após 18 meses. Nota: Em 2019, cinco servidores não estão enquadrados no PCCTAE. 

 

 

Servidores Técnico-Administrativos por Escolaridade e Titulação 
 

Observa-se que o número de Servidores Técnico-Administrativos com Especialização e 

Mestrado foi aumentando ao longo dos últimos cinco anos. Atualmente os Graduados e 

Especialistas representam 63,60% do quadro dos Técnico-Administrativos da UFBA, 

enquanto os servidores com Mestrado e Doutorado representam 16,7% do quadro. Os 

servidores com Nível de escolaridade Médio, Fundamental ou menor somam 19,7% (Figura 

3.1.4).  
 
 

     Figura 3.1.4 Evolução do Número de Servidores Técnico-Administrativos do Quadro 

Permanente da UFBA por Escolaridade e Titulação, 2015-2019 

 
                   Fonte: SIAPE/SIGRH/UFBS. Acesso em 31 de janeiro de 2020 
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Docentes do Quadro Permanente por Titulação 
 

Observa-se que o número de Docentes do Ensino Superior, do quadro permanente da UFBA, 

com Doutorado, foi crescente ao longo dos últimos cinco anos. Em 2019, aproximadamente 

82,0% do quadro permanente de docentes da UFBA era composto por Doutores. Nesse 

período, docentes com Graduação e Especialização representou 3,65% do total e com 

Mestrado e Doutorado 96,35% (Figura 3.1.5).  

 

Figura 3.1.5 Evolução do número de Docentes do Quadro Permanente da UFBA por 

Titulação, 2015-2019 

 

 
  

           Fonte: SIAPE/SIGRH/UFBA. Acesso em 31 de janeiro de 2020  

 
 

Docentes do Ensino Superior do Quadro por Classe - Plano de Carreira Docente  

 

As classes de Adjunto C, Associado D e Adjunto A, apresentam os percentuais mais 

significativos, correspondendo a 79,6% dos Docentes do quadro permanente da UFBA. 

 
 

Figura 3.1.6 Distribuição do corpo Docente do Ensino Superior, do quadro permanente, por 

Classe do Plano de Carreira Docente, UFBA, 2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

Fonte: SIAPE/SIGRH/UFBA. Acesso em 31 de janeiro de 2020. 
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  A – Auxiliar 58 2,3 

     A – Assistente 113 4,4 

  A – Adjunto 335 13,1 

     B – Assistente 143 5,6 

  C – Adjunto 876 34,3 

      D – Associado 819 32,1 

E – Titular 204 8,0 

         U – Titular Livre 3 0,1 

Total 2.551 100,0 
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Admissão de Pessoal  
 

Com referência ao processo de admissão de pessoal, em 2019, a UFBA contou com 10 

Editais de concurso em andamento, sendo 9 para admissão de Docentes e 1 para Técnico-

Administrativo. O maior percentual de admissão correspondeu à categoria de Docentes 

Substitutos com 34,21% (220), seguida pelo de Técnico-Administrativos 28,15% (181), 

Docentes Efetivos 22,4% (144), Estagiários 14,31% (92) e Docente Visitante 0,93% (6). 

 

Desligamento de Pessoal  
 

Observa-se no quadro de desligamento de pessoal abaixo, que aproximadamente 75,0% do 

mesmo, corresponde a aposentadoria de pessoal (Docentes e Técnico-Administrativos). Do 

total de aposentadorias (290), 68,3% corresponde a Classe de Técnico-Administrativos e 

31,7% a de Docentes do quadro permanente da UFBA. 

 
 

Figura 3.1.7 Quantitativo e Percentual de Docentes e Técnico-Administrativos desligados, por 

tipo de desligamento, UFBA, 2019 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

Fonte: SIAPE/SIGRH/UFBA. Acesso em 31 de janeiro de 2020 

 
 

3.1.2 POLÍTICAS DE GESTÃO DE PESSOAL 
 

3.1.2.1 CAPACITAÇÃO DE SERVIDORES  
 

Cursos e Ações de Capacitação de Servidores 
 

Em 2019, foram capacitados 1.885 servidores pelos diversos cursos ofertados pelo Núcleo 

de Capacitação e Ações de Qualidade de Vida no Trabalho, executadas pelo Núcleo de 

Qualidade de Vida, ultrapassando a meta física estabelecida para 2019 (1.100). 
 

Tal fato ocorreu devido a novas admissões de servidores, oferta de turmas extras de cursos 

com grande demanda observada, notadamente sobre o UFBA-PEN (Processo Eletrônico 

Nacional), com o intuito de construir uma infraestrutura pública para tramitação de processos 

e documentos eletrônicos, que contou com um total de 516 servidores certificados, além de 

Elaboração de Projetos Acadêmicos.  

 

Outras ações, como seminários de Desenvolvimento de Equipe e palestras com temas atuais, 

como violência contra a mulher, o poder da meditação no trabalho, importância da atuação 

dos servidores na preservação do meio ambiente na UFBA, assédio moral nas relações de 

trabalho e saúde do trabalhador, tiveram uma boa adesão. 
 

Além disso, a reestruturação do Núcleo de Capacitação e a adoção de práticas de gestão 

focadas nos objetivos institucionais, também explicam o alcance dos resultados. Em 2019, a 

 

Tipo de desligamento 

 

Docentes 

Técnicos 

Adms. 

 

Total 

 

% 

Aposentadoria 92 198 290 74,9 

Demissão 1 1 2 0,5 

Exoneração 6 6 12 3,1 

Falecimento 4 8 12 3,1 

Posse em outro cargo inacumulável 3 18 21 5,4 

Redistribuição 14 36 50 12,9 

Total 120 267 387 100,0 
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UFBA ofereceu 55 cursos e ações de capacitação, com um total de 1.014 horas, concedeu 

72 Licenças para Capacitação, sendo 56 para Servidores Técnico-Administrativos e 16 para 

Docentes. 
 
 

Projeto de Qualidade de Vida do Servidor 
 

Figura 3.1.8 Projetos de Qualidade de Vida, UFBA, 2019 

Fonte: SIGRH/UFBA. Acesso em 31/jan./2020, com base nos dados da folha de pagamento de dez/2019. 

 

 

3.1.2.2 Auditorias 

 

No ano de 2019, a área de gestão de pessoas da UFBA atendeu a duas auditorias, ambas 

conduzidas pela Controladoria Geral da União: 

 

 Sobre a Expansão das Instituições Federais de Ensino Superior (IFES) e a Política 

de Contratação de Pessoal (de abril a junho/2019). Atendidas as diversas solicitações 

de dados, documentos e informações no âmbito da UFBA pela sua Administração 

Central, não houve disponibilização de relatório final acerca dos trabalhos por parte da 

Controladoria, condição esta já prevista na própria apresentação formal dos trabalhos da 

auditoria; 

 Sobre a Avaliação da regularidade dos processos de concessão de Retribuição por 

Titulação, e de outros Processos que contemplam lançamentos manuais na folha 

de pagamento dos Servidores, como: Auxílio-Transporte, Adicionais Ocupacionais, 

Indenização de Transporte, Gratificação por Encargo de Curso ou Concurso, etc. (de 

setembro a dezembro/2019). 

Com relação às dificuldades enfrentadas, apontamos a imprevisibilidade orçamentária que 

caracterizou o exercício 2019, destacando-se os contingenciamentos realizados e a liberação 

intempestiva de montante significativo de recursos ao final do período de execução do 

orçamento. 

 

 

3.2 GESTÃO DE INFRAESTRUTURA 

 
3.2.1 IMÓVEIS, EQUIPAMENTOS E ESPAÇOS FÍSICOS 

3.2.1.1 EDIFICAÇÕES, EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES DA UFBA 
 

A Universidade Federal da Bahia conta com 396.519,15m² de área construída, distribuída 

em 186 edificações, equipamentos e instalações, conforme a Figura 3.2.1, abaixo. 

 

 

 

 

 

Nome do Projeto Nº de Ações 
Total de 

horas 

 

Nº de Inscritos  

 

Nº de Concluintes  

 

Planejando seu Futuro  

 

10 

 

66 

 

240 

 

157 

 

Bem viver  

 

15 

 

121 

 

534 

 

440 
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Figura 3.2.1 Edificações, equipamentos e instalações, UFBA, 2019 

 
Item Unidade 

Área territorial (m2) 5.835.903,67 

Área construída (m2) 396.519,15 

Campi* 3 

Unidades Universitárias 32 

Hospitais Universitários: HUPES e MCO 2 

Hospital de Medicina Veterinária 1 

Museus 3 

Creche 1 

Fazendas experimentais 3 

Residências universitárias 4 

Restaurante universitário 1 

Ponto de distribuição de alimentos 2 

Centro de esportes 1 

Pavilhões de aulas teóricas e práticas 11 
Fonte: UFBA, Superintendências de Meio Ambiente e Infraestrutura (SUMAI). *A UFBA 

tem unidades em Salvador (Sede), Vitória da Conquista e Camaçari, Bahia. Em Salvador, se 

distribui nas áreas de Ondina, Federação/São Lázaro e Canela, e conta com unidades dispersas 

no Centro da Cidade. 

 

Todos os bens imóveis que integram o patrimônio da UFBA estão identificados e 

cadastrados no Sistema de Gerenciamento dos Imóveis de Uso Especial da União – SPIUnet, 

como também inscritos no Cadastro Imobiliário Municipal. Em 2019 não houve alteração 

nos dados apresentados, em relação ao ano anterior. 

 

A Universidade Federal da Bahia possui atividades presenciais em seis municípios do Estado 

da Bahia, sendo que 95% dos seus imóveis estão localizados em Salvador e os 5% restantes 

distribuídos entre os municípios de Entre Rios (Fazenda Regional de Criação), em Santo 

Amaro da Purificação (Centro de Desenvolvimento da Pecuária), em São Gonçalo dos 

Campos (Fazenda Experimental) e em Vitória da Conquista (Campus Anísio Teixeira), 

conforme ilustra a figura abaixo. No município de Camaçari a UFBA não possui imóveis. 

 

 
Figura 3.2.2 Distribuição Espacial dos Bens Imóveis de Uso Especial de Propriedade da União 

de Responsabilidade da UFBA, 2019 

 

Localização Geográfica Quantidade 

     2019 2018 

      Brasil Estado da Bahia   

 Município de Salvador 85 85 

 Município de Entre Rios 1 1 

 Município de Santo Amaro 1 1 

 Município de São Gonçalo dos Campos 1 1 

 Município de Vitória da Conquista 1 1 

Total 89 89 
Fonte: UFBA -  SRI/CPRI/SUMAI  

Nota: A quantidade de Imóveis de Propriedade da União apresentada na tabela corresponde ao número de 

cadastros existentes no SPIUnet. 
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Figura 3.2.3 Patrimônio Imobiliário, UFBA, 2019 

 

Discriminação 
Terrenos Edificações 

Área  (m²) Quant. Área  (m²) Quant. 

Imóveis Dispersos na Malha Urbana de Salvador 56.139,56 31 41.293,35 45 

Imóveis do Campus Canela 174.544,82 18 125.717,27 32 

Imóveis do Campus Federação/Ondina 593.209,29 123 210.175,39 78 

Imóveis do Campus Anísio Teixeira   81.400,00 1 14.588,14 4 

Imóveis das Fazendas Experimentais 4.930.610,00 3 5.661,50 27 

     

Fonte: UFBA -  SRI/CPRI/SUMAI. Nota. Entre as edificações das Fazendas Experimentais inclui-se aqui as da 

Fazenda Experimental de São Gonçalo dos Campos, ausente no Inventário Anual de Bens Imóveis da UFBA. 

 

3.2.1.2 OBRAS CONCLUÍDAS E EM ANDAMENTO 

 

Entre as atribuições de competência da Coordenação de Planejamento, Projetos e Obras 

(CPPO) da Superintendência de Meio Ambiente e Infraestrutura (SUMAI) no tocante a 

gestão patrimonial e infraestrutura, concluíram-se no ano de 2019 os investimentos de capital 

correspondentes as seguintes obras: 
 

Figura 3.2.4 Obras concluídas em 2019 na UFBA 

 

Unidade Valor do contrato (R$) 

SEAD    R$ 325.228,91 

Reforma Laboratório Multiuso do ICS R$ 50.385,92 

Reforma do Laboratório de Patologia da Faculdade de Odontologia R$ 40.291,97 

Construção de paraciclos   R$ 186.350,18 

Construção Biotério do IMS-CAT     R$ 2.351.212,66 

Total     R$ 2.953.469,64 

Fonte: UFBA - CPPO/SUMAI 

 

Figura 3.2.5 Obras em andamento em dezembro de 2019 na UFBA 

 

Unidade Valor do Contrato (R$) 

LAPAG/IGEO   R$ 3.496.500,43 

CIENAM   R$ 6.871.137,23 

Biblioteca da  Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas   R$ 7.446.755,62 

Ponto de Distribuição do Restaurante Universitário no Canela   R$ 1.423.019,05 

Conclusão do anexo de Arquitetura   R$ 1.795.340,17 

Conclusão do anexo de Dança   R$ 3.810.963,80 

Reforma laboratório de Farmácia R$ 348.585,49 

Reforma do DCE R$ 450.000,00 

Reforma da Residência 1 R$ 550.000,00 

Conclusão do 2º Pav. EMEVZ R$ 152.785,50 

Serviço drenagem IFIS R$ 55.947,15 

Total R$ 26.401.034,40 

Fonte: UFBA - CPPO/SUMAI  
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Esses investimentos trouxeram para a Universidade novas instalações para laboratórios e 

facilidade na mobilidade dentro do campus. O principal desafio é a retomada de obras do 

programa REUNI que necessitam de recursos de capital para sua conclusão.  Os recursos de 

capital previstos na LOA 2020, são insuficientes para a conclusão do restante das obras 

paralisadas. 
 
 

3.2.2 SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL 
 

3.2.2.1 AÇÕES PARA REDUÇÃO DO CONSUMO DE RECURSOS NATURAIS 
 

A UFBA, desde 2017, vêm intensificando a elaboração de projetos que visam proporcionar 

um uso mais racional dos recursos naturais disponíveis. Tais projetos envolvem a captação 

da água subterrânea, bem como captação da água de chuva e ar condicionados, e implantação 

de placas fotovoltaicas para captação de energia solar. 
 

No momento, está sendo dado especial atenção à elaboração de projeto visando à captação 

de água de origem subterrânea. O estudo de viabilidade mostrou que o projeto trará a 

economia bruta diária de aproximadamente R$4.003,00 reais/por dia irrigado. Este trabalho 

contará com estudo de viabilidade socioambiental e econômica e será desenvolvido 

inicialmente na área do Campus Universitário de Ondina, no Centro de Esportes, na Escola 

de Administração e no campus de São Lázaro. 
 

Em paralelo às medidas listadas acima, a Coordenação de Meio Ambiente (CMA), através 

do Núcleo de Urbanização e Conservação das Áreas Verdes (NUCAV), orienta os 

colaboradores da Empresa Palmácea, que prestam serviços de limpeza e conservação das 

áreas verdes para a UFBA, que ao irrigarem os jardins, adotem medidas para reduzir os 

desperdício do recurso natural, com as seguintes ações: utilização de aspersores, redutores 

de vazão, mangueiras micro perfuradas e irrigação em horários com menor incidência solar, 

a fim de evitar a evapotranspiração. 
 

3.2.2.2 GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS  

 

O gerenciamento adequado de resíduos sólidos é imprescindível para a manutenção de 

condições de saúde pública e ambiental, prevenindo a poluição das águas, solo e ar e a 

disseminação de doenças. Atualmente, a Coordenação de Meio Ambiente/SUMAI da UFBA 

desenvolve diversos programas voltados para uma gestão mais sustentável de resíduos 

sólidos, alguns dos quais serão descritos nos tópicos a seguir. 

 

3.2.2.3 COLETA DE RESÍDUOS INFECTANTES E PERFUROCORTANTES 

 

A coleta de resíduos infectantes e perfuro cortantes na UFBA, objeto do Pregão Eletrônico 

(SRP) n° 19/2016, é realizada por meio de contrato (n° 69/2016) com empresa especializada. 

O valor por quilograma de resíduo de saúde coletado correspondeu a R$ 4,00. Foram 

coletados 27.175,75 Kg de resíduos de serviços de saúde, correspondendo ao gasto de 

R$108.703,00. 
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3.2.2.4 COLETA DE RESÍDUOS QUÍMICOS 

 

A coleta de resíduos químicos na UFBA, objeto do Pregão Eletrônico (SRP) n° 8/2016, é 

realizada por meio de contrato (n°64/2016) com empresa especializada. Essas coletas 

ocorrem, em média, duas vezes ao ano. Em 2019, foram realizadas nos meses de fevereiro e 

novembro. Houve um aumento no quantitativo de resíduos coletados em novembro em 

relação à coleta de fevereiro. 

 

3.2.2.5 PROGRAMA DE COLETA SELETIVA SOLIDÁRIA - RECICLE UFBA 

 

O Programa de Coleta Seletiva Solidária Recicle UFBA, foi iniciado em fevereiro do ano de 

2013, em cumprimento às determinações do Decreto Presidencial nº 5.940/2006, com o 

objetivo de promover a segregação dos materiais recicláveis (papéis/papelões, metais, 

plásticos e vidros) gerados na Universidade e doá-los para cooperativas de catadores da 

cidade de Salvador, convertendo os resíduos em trabalho e renda para essas pessoas e 

reduzindo impactos ao meio ambiente. Em virtude das supressões contratuais resultantes da 

restrição orçamentária vivida pela UFBA, a partir de maio de 2019, o Programa Recicle 

UFBA teve sua equipe reduzida a menos da metade. A redução significativa do quadro de 

pessoal terceirizado tem dificultado o atendimento das demandas em tempo hábil, por isso, 

alguns serviços ficaram prejudicados. Dentre as cooperativas que já receberam doação da 

Universidade pode-se citar: Cooperativa Caçadores da Nova República (CANORE), 

Cooperativa de Reciclagem e Serviços do Estado da Bahia (Coopers), Projeto Ação Reciclar 

– Paciência Viva, Cooperativa de Recicladores de Lixo – Cooperlix. Dessa forma, o 

Programa Recicle UFBA já doou para cooperativas de catadores mais de 352 toneladas de 

materiais recicláveis.  

 

3.2.2.6 INDICADORES DE COLETA SELETIVA  

 

Em cumprimento à Lei Federal No. 12.305/2010 (Política Nacional de Resíduos Sólidos), 

em 2019, foram descartadas 5.097 unidades de lâmpadas fluorescentes nos pontos da 

Reciclus, para reciclagem. Em paralelo ao descarte adequado, a UFBA vem substituindo as 

lâmpadas fluorescentes por lâmpadas Led, que são mais duráveis e eficientes, do ponto de 

vista do consumo de energia elétrica, e menos poluentes ao fim de sua vida útil.  

 

Atualmente, há 41 pontos espalhados pelas diversas unidades universitárias para o descarte 

adequado de pilhas e baterias que são encaminhados para o Programa Descarte Green Pilhas 

e Baterias, gerenciado pela Green Eletron, gestora de logística reversa, e financiado pela 

Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica (ABINEE). No ano 2019, foram 

encaminhados para tratamento e reciclagem 450 Kg de pilhas e baterias. 

 

Uma parte dos cartuchos e toners são descartados via logística reversa, através da própria 

empresa que fornece e realiza a manutenção nas impressoras e equipamentos 

multifuncionais. Os demais, provenientes de máquinas não pertencentes a esse contrato, são 

doados para a mesma cooperativa que recolhe os recicláveis na UFBA, a Cooperativa 

Cooperlix. Entre os anos de 2014 e 2019, foram encaminhados para 

reciclagem/remanufaturamento, 2.566 unidades de cartuchos/toners, sendo 433 unidades 

somente no último ano. 

 

Desde de 2015, a UFBA desenvolve o Programa de Reciclagem de Óleo Vegetal Residual 

(PROVER), com o objetivo de promover o manejo ambientalmente responsável desse 

resíduo, oferecendo aos restaurantes/cantinas, situados em suas dependências, alternativas 
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para destinação adequada desse material. A Cooperativa de Coleta Seletiva, Trabalho, 

Produção e Proteção Ambiental – CAMAPET, integrante da Rede Social Óleo Bahia, é 

parceira da UFBA, recebendo a doação dos resíduos de óleo coletados e encaminhando-os 

para produção de biocombustível pela Petrobrás. 

 

3.2.2.7 MEDIDAS PARA REDUÇÃO DA POLUIÇÃO NA CONSERVAÇÃO E 

MANUTENÇÃO DAS ÁREAS VERDES 

 

Enriquecimento Florístico dos Campi 

 

Visto que a ampliação, adensamento e proteção da fauna e áreas verdes dos campi está 

previsto no Plano Diretor de Desenvolvimento Físico da UFBA, em 2019, a CMA-SUMAI, 

através do NUCAV, plantou 345 mudas de árvores nativas, mantendo seu programa de 

Enriquecimento Florístico, o qual tem como principais objetivos ampliação florística com 

espécies do Bioma Mata Atlântica em áreas de matas existentes no Campus Ondina, com a 

finalidade de recomposição dos sítios ecológicos degradados pelas atividades antrópicas e 

plantio de espécies nativas brasileiras e de plantas ornamentais para composição dos espaços 

urbanizados dos campi.  

 

Outra iniciativa importante é o uso de fertilizante orgânico composto na adubação da 

vegetação dos seus campi. O fertilizante é produzido por meio de compostagem acelerada, 

tecnologia desenvolvida no Instituto de Química pela coordenação do Projeto- 

Compostagem Francisco, utilizando-se como matéria prima sobras de alimentos do 

Restaurante Universitário. No ano de 2019, utilizou-se 1.750 kg de composto, proveniente 

da compostagem acelerada, na adubação das áreas verdes da UFBA. 

 

Incentivo à mobilidade sustentável e redução da poluição do ar 

 

O Projeto “UFBA de Bike” tem como objetivo incentivar o uso de bicicletas como meio de 

transporte alternativo pela comunidade universitária, através de uma série de medidas, tais 

como, sinalização de vias para o trânsito de ciclistas, instalação de baias de bicicletas para 

empréstimo e de paraciclos para uso da comunidade acadêmica. Dentre essas medidas, a 

instalação dos paraciclos - estacionamentos para bicicletas – faz parte da primeira etapa do 

projeto, que foi licitada, em 2018, no valor de R$179.220,08. As obras foram realizadas ao 

longo do segundo semestre de 2019, sendo finalizadas no mês de novembro. Foram 

instaladas 184 unidades de paraciclos, totalizando 368 vagas para bicicletas e 44 conjuntos. 

 

Proteção de Corpos d’água: despoluição de canais de águas de nascentes e pluviais 

 

Em vistoria realizada no mês de fevereiro de 2019, verificou-se que o riacho/canal de 

drenagem situado nas proximidades da Escola de Medicina Veterinária (Campus Ondina) se 

encontrava poluído por esgoto sanitário em toda a sua extensão. Acionada a Empresa Baiana 

de Águas e Saneamento (Embasa) efetuou a desobstrução da rede. A Coordenação de Meio 

Ambiente elaborou relatório técnico recomendando medidas preventivas para evitar novos 

casos de poluição no canal. 

 

Manejo e conservação da Fauna 

 

O Projeto de Controle e Monitoramento da População de Cães e Gatos está sendo 

desenvolvido pela UFBA, desde 2015, no âmbito da Coordenação de Meio Ambiente – 

SUMAI e em parceria com o Hospital de Medicina Veterinária da UFBA (HOSPMEV). O 
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mesmo tem como objetivo principal promover cuidados veterinários, monitorar os animais 

(cães e gatos) comunitários que vivem nos campi da Universidade e desenvolver ações de 

combate ao abandono e maus tratos a esses animais.   

 

Defesa da Fauna Silvestre 

 

O campus Ondina/Federação possui uma densa área verde, o que atrai diversas espécies de 

animais, entre eles pequenos mamíferos, répteis, anfíbios e muitas espécies de aves. Sendo 

assim, é muito comum que essas espécies acabem adentrando as Unidades e/ou passando 

pelas vias onda há constante movimentação de automóveis e também pessoas, por isso a 

importância das ações de resgate e salvamento de fauna, que ocorrem em parceria com a 

Escola de Medicina Veterinária da UFBA - EMEV e o Ambulatório de Animais Silvestres 

(AASE). Em 2019, procedeu-se com o resgate/ afugentamento de 45 animais da fauna 

silvestres nos campi da UFBA.  

 

3.2.2.8 COMBATE À DENGUE, CHIKUNGUNYA E ZIKA 

 

A parceria entre a Coordenação de Meio Ambiente (CMA) da UFBA e do Centro de 

Controle de Zoonoses (CCZ) da Prefeitura de Salvador, foi mantida durante o ano de 2019, 

visando conter os focos de proliferação do mosquito Aedes aegypti, vetor da Dengue, 

Chikungunya e Zika, nos campi da UFBA. 

 

As áreas da UFBA continuaram a ser monitoradas com periodicidade quinzenal por meio de 

vistorias realizadas pelos Agentes de Combate a Endemias do CCZ, as quais foram 

acompanhadas pelos técnicos da Universidade. A atividade tem por objetivo contribuir para 

a redução dos índices de infestação da área, conter a dispersão ativa e passiva do vetor para 

áreas não infestadas, prevenir a ocorrência de casos e surtos epidêmicos e bloquear sua 

amplificação a outros territórios. O papel da CMA é orientar a comunidade acadêmica e 

empresas terceirizadas a adotarem medidas preventivas, contribuindo para uma contínua 

diminuição da infestação nos campi.  

 

Além das vistorias constantes, as seguintes ações foram realizadas pela CMA ao longo do 

ano de 2019 para conter os focos de proliferação do Aedes aegypti nos campi da UFBA: 

 Intensificação das vistorias para identificação de possíveis criadouros no entorno das 

unidades e nas obras inacabadas do Campus Ondina; 

 Solicitação ao CCZ para proceder com aplicação de larvicida nos pontos de difícil 

intervenção, como o tanque subterrâneo e fossos de elevadores nas obras paradas.  

 Mutirões de limpeza, organizados pela CMA-SUMAI que teve como objetivo a retirada 

de todo material susceptível a acumular água encontrado nas áreas verdes e entorno das 

unidades; 

 Realização de campanhas de divulgação nas unidades da UFBA para sensibilização da 

comunidade universitária, através de e-mails e redes sociais. 
 

Apesar de toda dificuldade que enfrentamos ao longo de 2019, com a diminuição no número 

de colaboradores terceirizados em campo, realizou-se mutirões bimestrais de limpeza das 

áreas externas, incluído os campi Ondina / Federação, Canela e São Lázaro. As ações 

desenvolvidas pela CMA para conter os criadouros do A. aegypti nos campi da UFBA, 

resultaram em índices de infestação predial satisfatórios, de acordo com as vistorias 

realizadas pelos agentes de endemias do CCZ.  
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3.2.3 TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

 

3.2.3.1 CONFORMIDADE LEGAL 

 

Para assegurar a conformidade legal da gestão de Tecnologia de Informação (TI), a UFBA 

observa e aplica um amplo conjunto de normas e diretrizes estabelecidas ou referenciadas 

pelo Governo Federal, através do Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão, 

Secretaria de Tecnologia da Informação e Comunicação (órgão central do SISP), Gabinete 

de Segurança Institucional da Presidência da República – GSI/PR, órgãos de controle e 

padrões internacionais para a manutenção dos serviços de TI, além de obedecer às regras 

estabelecidas em seus normativos internos. Dessa forma, evolui continuamente seus padrões 

referentes ao aprimoramento da governança digital, segurança da informação, 

interoperabilidade, dados abertos, acessibilidade, licitações e fiscalização de contratos. 
 

As metas executadas em 2019 foram definidas em conformidade com o Plano Diretor de TI 

(PDTI) da UFBA, que é o documento norteador das ações de TI e que foi elaborado 

considerando as boas práticas de governança, planejamento e prestação de serviços de TI, 

recomendadas pelos órgãos do Governo Federal. O PDTI é fruto de atualizações e 

adequações, necessárias para refletir as constantes transformações pelas quais a 

Universidade passa para o cumprimento de sua missão institucional e refletir também as 

mudanças tecnológicas e a evolução dos modelos de gestão da TI. 

 

Portanto, a definição dos objetivos estratégicos, metas e ações do PDTI, busca, 

principalmente, o alinhamento estratégico entre as ações de TI e o planejamento da 

instituição estabelecido no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), para o período de 

2018-2022. 

 

3.2.3.2 MODELO DE GOVERNANÇA DE TI 
 

A UFBA tem procurado observar os princípios e objetivos estratégicos definidos pela 

Estratégia de Governança Digital (EGD) do Governo Federal para o período 2016-2019, na 

estruturação do seu modelo de governança de TI, que tem como principal instância o Comitê 

de Governança Digital (CGD), criado em 2017, em substituição ao Comitê Gestor de TI, 

instituído em 2011. O CGD é um colegiado estratégico, de natureza deliberativa e 

propositiva, e caráter permanente, que tem por finalidade deliberar sobre políticas, diretrizes, 

investimento e planos relativos à Tecnologia da Informação e Comunicação – TIC e à 

Governança Digital que promovam o alinhamento estratégico dos objetivos de TIC com os 

objetivos institucionais, visando à geração de valor para a comunidade. A Figura 3.2.6 a 

seguir apresenta, de forma esquemática, o modelo de gestão e de governança de TIC da 

UFBA. 
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Figura 3.2.6 - Gestão e Governança de TIC da UFBA, 2019 

 

 
 

A Superintendência de Tecnologia da Informação (STI), instituída em 2013 como parte da 

estrutura organizacional da Reitoria, é o órgão estratégico da Universidade Federal da Bahia 

para o planejamento e execução das ações e políticas da área da informática. Conta também 

com outros Comitês, Comissões e Grupos de Trabalho derivados do CGD, como o Comitê 

de Segurança da Informação e Comunicações (CSIC), responsável pela elaboração da 

Política de Segurança da Informação (PoSIC) da Universidade, e a Comissão de Dados 

Abertos, responsável pela elaboração do Plano de Dados Abertos da UFBA (PDA-UFBA) 

para o período de 2019 a 2020. 

 

Adota também, com adaptações, alguns modelos e métodos de governança de TI que trazem 

boas práticas consolidadas, maduras e que são adotadas largamente por outras grandes 

instituições públicas e privadas, como o SCRUM para gerenciamento ágil dos projetos, o 

PMBOK, para gestão de projetos e o ITIL, para gerenciamento da Central de Serviços de TI. 
 

Para o gerenciamento de serviços de TI, estão implantados os processos de Gestão de 

Incidentes e Requisição de Serviços, que visam tratar qualquer tipo de interrupção não 

planejada de um serviço de TI, ou redução da qualidade acordada; de Gestão de Problemas, 

que visa a identificar as causas reais dos incidentes de forma a evitar recorrências; de Gestão 

da Base de Conhecimento e Catálogo de Serviços, que visa à organização e manutenção de 

informações consistentes sobre todos os serviços em produção e disponíveis para os 

usuários; de Gestão de Mudança e Liberação, que visa assegurar que as alterações dos Itens 

de Configuração dos sistemas e serviços em produção sejam feitas de forma controlada; de 

Gestão de Disponibilidade, que monitora a disponibilidade dos recursos de TI para garantir 

o cumprimento dos Níveis Mínimos de Serviços (NMS) estabelecidos; de gestão da 

Capacidade e de Configuração, que visa a assegurar que a capacidade de infraestrutura de 

TI está adequada para suportar as necessidades do negócio; e de gestão de Segurança da 

Informação, que visa a garantir a segurança dos ativos de informação e comunicações. 

 

3.2.3.3 PRINCIPAIS SISTEMAS E PROJETOS NA ÁREA DE TI 

 

Foram várias as iniciativas no ano de 2019, com vistas a alcançar as metas definidas no 

PDTI. Além das ações que foram iniciadas no ano de 2019, com uma série de outras iniciadas 

Comissões e GTs 
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traçadas anteriormente e que tiveram continuidade este ano. Na Figura 3.2.7 abaixo, listam-

se as principais iniciativas referentes a sistemas e projetos na área de TI, com os principais 

resultados.  

 
Figura 3.2.7 Cadeia de valor, iniciativas (Sistemas e Projetos) e principais resultados na área 

de TI, UFBA, 2019 

 

Fonte: UFBA/STI 

 

 

 

 

 

 

Cadeia de Valor 
Principais Iniciativas 

(Sistemas e Projetos) na área de TI 
Principais Resultados 

TIC 

na Educação 

• Manter e desenvolver Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem. 

 Atualizado o ambiente virtual de 

aprendizagem da Universidade e instaladas 

novas funcionalidades; 

 Atualizado o ambiente de Repositório 

Institucional e corrigidos os metadados. 

• Possibilidade de criação de cursos com novos 

recursos tecnológicos; 

• Correção do sincronismo dos trabalhos de 

dissertações e teses para comunidade acadêmica via 

ferramentas de catálogo no Repositório Nacional, 

com incremento dos números. 

  

Atualização 

tecnológica, 

ampliação e 

manutenção da 

infraestrutura de 

hardware e 

software 

•. Atualizar, ampliar e manter a infraestrutura 

do Datacenter: 

 Realizada atualização tecnológica do sistema 

de detecção e alarme de incêndio; 

 Integração do novo gerador ao contrato de 

manutenção do sistema elétrico; 

 Adquirida uma nova tape library e 48 

cartuchos de fita LTO7 para o serviço de 

backup da UFBA; 

 Instalados racks externos de fibra ótica para 

receber as fibras das operadoras externas e 

das unidades da UFBA; 

 Instalado novo sistema de CFTV, com 20 

novas câmaras;  

•. Atualizar, ampliar e manter a infraestrutura da 

rede cabeada e rede sem fio: 

 Instalados 32 novos switches de acesso e 38 

novos pontos de acesso (APs);  

•. Ampliar a oferta de serviços de e-mail para a 

comunidade UFBA: 

 Realizados estudos para definição da melhor 

solução a ser adotada para ampliação dos 

serviços de e-mail para os estudantes; 

 Iniciada a mudança do software de gerência 

do serviço de e-mail para versão gratuita da 

mesma ferramenta. 

• Aumento da segurança na salvaguarda dos dados; 

• Aumento da segurança e disponibilidade dos serviços 

24x7x365; 

• Ampliação da infraestrutura da rede lógica do 

campus, com 3 novos switches de acesso e 

manutenção na rede existente com substituição de 29 

equipamentos com defeito; 

• Ampliação do alcance e qualidade das conexões com 

a internet sem fio, com 14 novos APs e manutenção 

na rede existente com substituição de 24 

equipamentos com defeito; 

• Escolha da solução em nuvem a partir de convênio 

com a Rede Nacional de Ensino e Pesquisa – RNP 

para ampliar oferta do serviço de e-mail; 

• Eliminação do custo na contratação da ferramenta de 

gerência de e-mails e possibilidade de ampliação no 

número de licença de usuários.  

Abertura e 

Transparência 

Instalação do CKAN e início da execução do 

Plano de Dados Abertos (PDA) da UFBA com 

a publicação dos dados de Pessoal. 

A abertura de dados da UFBA promove a visibilidade e 

a transparência de informações, atividades, ações e 

serviços da Universidade, conforme os objetivos 

estratégicos do PDI UFBA, visando a aprimorar e 

fortalecer os processos e instrumentos de governança 

institucional. 
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Figura 3.2.7 (Cont.) 

Simplificação, 

integração e 

modernização dos 

processos e 

sistemas da UFBA 

Implantar os Sistemas Institucionais Integrados 

de Gestão – SIG: 

 

• Adaptar e Implantar o Sistema Integrado de 

Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA); 

- Implantados no SIGAA os módulos: de 

Processo Seletivo, CPDI (Consultas), 

conclusão da implantação do módulo de 

diploma, ajustes no módulo Stricto Sensu; 

• Adaptar e Implantar o Sistema Integrado de 

Gestão de Recursos Humanos (SIGRH); 

- Implantados no SIGRH os módulos: 

Financeiro, Aposentadoria, Cadastro, 

Consultas Funcionais, Administração de 

Pessoal e integrações com os sistemas 

legados; 

•. Consolidar a implantação e utilização do 

Sistema Integrado de Gestão Administrativa 

(SIPAC): 

- Realizada a revisão da implantação do 

módulo de contratos na PROAD e STI, a 

integração com o SIAFI (ND DETAORC) e 

implantação das alterações no módulo de 

Infraestrutura em atendimento a solicitações 

da SUMAI e PROPLAN; 

 

Desenvolver, atualizar e modernizar portais 

institucionais:  

- Foram criados 39 novos sites/portais e 51 

estão aguardando aprovação dos usuários 

demandantes. 

  

Implantar processo eletrônico de tramitação de 

documentos (PEN): 

 - Alterados 45 processos institucionais, 

capacitadas mais de 650 pessoas e elaborados40 

tutoriais e materiais de treinamento, para 

atender ao decreto 8.539 e à portaria 1.677 do 

Processo Eletrônico Nacional na UFBA. 

 

• Melhoria no acesso às informações acadêmicas 

através de relatórios disponibilizados para 

setores estratégicos da universidade; 

• Melhoria no processo de controle de inscrição e 

seleção de candidatos a cursos stricto sensu; 

• Uniformização dos processos automatizados de 

execução das atividades dos controles 

acadêmicos do stricto sensu• Maior quantidade 

de controles internos, automatização de 

processos e relatórios, para auxiliar a execução 

operacional do setor de pessoal da UFBA; 

• Simplificação na integração com os sistemas do 

governo federal (SIAFI), tendo acesso mais 

rápido a dados estratégicos, evitando erros de 

digitação; 

• Maior controle das manutenções preventivas de 

equipamentos, ajudando no controle financeiro 

institucional; 

• Melhoria da apresentação da UFBA, 

nacionalmente e internacionalmente, 

principalmente dos cursos de pós-graduação; 

• Melhoria na tramitação de processos 

administrativos da UFBA, na forma digital, com 

a ampliação do Processo Eletrônico Nacional 

(PEN); 

• Redução do custo de impressão e fácil acesso 

aos dados de 45 tipos de processos 

institucionais. 

Novas Tecnologias 

Implantar Cartão de Identificação Digital para a 

Comunidade UFBA (UFBACard): 

•. Adquirido o sistema de gerenciamento e 6 

gravadores e leitores de cartões; 

• Emitidos mais dois lotes de cartões, com 

4.612 novas carteiras confeccionadas. 

• A parametrização e integração do sistema de 

gerenciamento da solução de identificação digital 

aos sistemas institucionais existentes, possibilita, 

de forma ágil e flexível, melhorias para a gestão, 

oferta de serviços e segurança. 

Fonte: UFBA/STI 

 

3.2.3.4 MONTANTE DE RECURSOS APLICADOS EM TI  

A STI, assim como toda a UFBA, realizou importantes ações de redução de custos dos gastos 

em seus contratos. Essas reduções visaram atender à diretriz da Administração Central de 

contenção de despesas, mas, tendo como balizador a manutenção do ambiente de TI, 

minimamente, operacional sem comprometimento da segurança. Para tanto, foram 

realizadas revisões contratuais e até mesmo a não contratação de serviços de convênio, 

suporte e manutenção de alguns equipamentos que hospedam, processam e transmitem os 

dados da Universidade. Foi alcançada uma redução de 16,0% em relação ao ano de 2018, 

considerando somente os contratos dos serviços de manutenção do datacenter, incluindo 

gastos com os circuitos de dados. 

Cadeia de Valor 
Principais Iniciativas 

(Sistemas e Projetos) na área de TI 
Principais Resultados 
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3.2.3.5 CONTRATAÇÕES MAIS RELEVANTES DE RECURSOS DE TI  

Os recursos alocados à área de TI e gerenciados pela STI, destinaram-se, essencialmente, à 

sustentação dos serviços já ofertados, ao suporte do datacenter e à implantação dos sistemas 

integrados de gestão (SIGs). Destaque-se que os investimentos gerenciados pela STI no ano 

de 2019 foram maiores do que no ano de 2018, mas, representou somente 13,17% do valor 

investido no ano de 2017 e não foram suficientes para expandir a capacidade dos recursos 

computacionais visando ao atendimento de demandas, limitando-se à substituição de 

algumas soluções existentes que já se encontravam com problemas. As aquisições mais 

relevantes foram: 

1. Do Sistema de Gerência do UFBACard, que representa um instrumento de modernização 

da gestão da universidade, permitindo a identificação uniforme dos membros da nossa 

comunidade, intra e extramuros. Possibilitando também a oferta de novos serviços, com 

mais facilidade e agilidade, além de proporcionar uma melhor segurança para todos; 

2. De duas gavetas e 15 discos de 6TB cada, para expandir a capacidade do sistema de 

armazenamento em aproximadamente 10,0%; 

3. De uma tape library e 48 cartuchos de fita para ampliar a capacidade de salvaguarda dos 

dados, diminuindo o tempo de realização do backup e consequentemente o risco de perda 

de dados em caso de desastre; 

4. Dos Sistemas de Detecção e Alarme de Incêndio do Datacenter, que visam a dotar a 

solução de anti-incêndio de maior segurança e robustez para a sala de equipamentos 

central de TIC da Universidade. 
 

3.2.3.6 CAPACIDADE INSTALADA DOS RECURSOS DE TI NO DATACENTER 
 

A capacidade disponível dos recursos computacionais da Universidade para atender às 

demandas de TI diminuiu em relação ao ano anterior. Mantidas as médias de crescimento no 

consumo dos recursos computacionais e não havendo investimentos, a capacidade 

atualmente instalada se esgotará em poucos meses. Os recursos computacionais de 

armazenamento e memória são os que possuem menor capacidade disponível para 

atendimento das demandas, que, ressalte-se, são sempre crescentes. 

 

Sobre o recurso de memória nos servidores centrais, existe a perspectiva de expansão, em 

37,0% da capacidade instalada, ainda no primeiro semestre de 2020, com a aquisição de dois 

novos servidores blade destinados à implementação de plano de desenvolvimento da 

infraestrutura institucional de pesquisa, através do CT-INFRA/FNDCT/FINEP - Edital 

2010. 

 

Os investimentos previstos darão algum fôlego às atividades, mas, caso os investimentos em 

infraestrutura sejam mantidos neste mesmo patamar nos próximos anos, os recursos 

tecnológicos instalados no datacenter da Universidade não terão capacidade para atender às 

demandas futuras.  Isto porque todos os atuais projetos estruturantes da Universidade, que 

visam transparência, eficiência e melhor qualidade na oferta dos serviços para o público, 

tanto na área administrativa quanto na área acadêmica, exigem, cada vez mais, recursos e 

soluções de TI. É importante observar que, em muitos casos, o volume dessa demanda ainda 

não é conhecido, a exemplo da digitalização dos processos com a adoção do PEN ou da 

digitalização de todo o acervo acadêmico da Universidade, que podem demandar um uso de 

recursos computacionais, tanto em termos de processamento quanto de armazenamento de 

dados, maior do que a capacidade instalada atualmente. 
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3.2.3.7 PRINCIPAIS DESAFIOS E AÇÕES FUTURAS EM TIC 

 

Entre os principais desafios, destacam-se: 

 

Redes de dados das unidades 

 

Em muitas unidades da UFBA é necessário substituir os equipamentos de rede e melhorar 

as condições dos locais onde estão instalados os switches, pois não estão em conformidade 

com as normas quanto a questões ambientais (energia, refrigeração, umidade), trazendo 

como consequência comprometimento da vida útil e falhas de equipamentos. Em outras 

unidades é necessária a ampliação da rede com novos equipamentos. A infraestrutura de rede 

sem fio merece um destaque especial, devido à enorme demanda por toda a UFBA e à 

complexidade do desafio que é dotar toda a universidade de cobertura wi-fi para fazer frente 

ao vertiginoso crescimento na utilização de dispositivos móveis, tanto institucionais quanto 

pessoais. No ano de 2019, foram adicionados à rede sem fio somente dezoito novos pontos 

e acesso. 

 

Risco na gestão e operação das ações de segurança da informação 

 

Verifica-se uma situação de risco importante decorrente da fragilidade da equipe 

especializada em segurança da informação que conta apenas com um Analista e um Técnico 

de TI concursados, apoiados por estagiários. Vale ressaltar que a legislação restringe a 

execução de algumas atividades nesta área apenas a servidores públicos, não sendo passíveis 

de terceirização. Considerando a importância e transversalidade das ações de SIC, 

entendemos que a estrutura da STI deve evoluir para um modelo que contemple uma 

Coordenação específica. 

 

Projetos para o datacenter 

 

Falta capacidade técnica e financeira para desenvolver projetos específicos que suportem os 

ativos de informática no datacenter, como na parte elétrica e de refrigeração. 

 

Entre as principais ações futuras destacam-se: 

 Concluir a reforma e ampliação dos sistemas elétrico e de refrigeração do datacenter; 

 Finalizar a implantação do sistema de gerência do UFBACard, distribuir os cartões 

(smart cards) para toda a comunidade UFBA e agregar serviços e funcionalidades 

acessíveis a partir do uso dos cartões; 

 Avançar na consolidação e implantação plena dos SIGs: SIGAA, SIGRH e SIPAC; 

 Ampliar a implantação do PEN na universidade, digitalizando o trâmite processual para 

todas as áreas da UFBA; 

 Executar Plano de Abertura de Dados; 

 Aprovar a Política de Segurança da Informação e Comunicações (PoSIC) e implantar as 

normas complementares e procedimentos técnicos operacionais relacionados; 

 Implantar infraestrutura para emissão de certificado digital para uso em serviços de TI 

da UFBA; 

 Realizar melhorias das condições dos locais de concentração das redes nas unidades; 

 Ampliar a oferta do serviço de e-mail para todos os alunos da Universidade; 

 Licitar e implantar novo contrato de Outsourcing de Impressão. 
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3.2.3.7 AVALIAÇÃO DA GESTÃO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS DE SERVIÇOS 

DE TI DA UFBA 

 

Ao longo de 2019, foram realizados vários processos licitatórios e promovidas ações para 

melhoria do procedimento de contratações de TIC na UFBA, visando garantir a qualidade 

dos bens e serviços oferecidos à comunidade universitária. Entre as ações promovidas para 

melhoria do procedimento de contratações de TIC na UFBA, destaca-se a proposta de 

adequação do processo de Planejamento de Contratações de TIC, em acordo com Instrução 

Normativa No. 01 de 2019, que dispõe sobre o processo de contratação de soluções de 

Tecnologia da Informação e Comunicação - TIC pelos órgãos e entidades integrantes do 

Sistema de Administração dos Recursos de Tecnologia da Informação - SISP do Poder 

Executivo Federal. 

 

Cabe salientar que a UFBA sempre buscou realizar a gestão de licitações e contratos dos 

serviços de TIC, visando a monitorar e supervisionar adequadamente o cumprimento das 

obrigações contratuais, minimizando os riscos, analisando e identificando possíveis 

problemas futuros, seguindo o que preceitua as Instruções Normativas vigentes até então, 

IN04/2014 e IN05/2017.  

 

Assim, tornou-se necessário realizar uma gestão ativa com foco no acompanhamento e 

melhoria do processo de Contratação de Soluções de Tecnologia da Informação e 

Comunicação em conformidade com a IN No. 01/2019, incluindo as fases de levantamento 

de necessidades, planejamento, licitação, contratação, execução, avaliação e melhoria dos 

indicadores de disponibilidade dos recursos. 

 

Dessa forma, buscando seguir o que determina a legislação e com o objetivo de implantar 

boas práticas de contratações, a Equipe de Planejamento de Contratações de TIC, elaborou 

em 2019 uma proposta de melhoria de todo o processo em duas etapas. A primeira etapa 

consistiu em mapear o processo que estava sendo realizado na universidade, para buscar 

compreender como estava funcionando o fluxo de atividades que envolvem uma contratação 

de bens ou serviços de TIC. A segunda etapa consistiu em construir uma proposta de modelo 

do processo de Planejamento e Contratação de Soluções de TIC a ser adotado pela UFBA 

parametrizando e adequando os templates disponibilizados no sítio do Ministério da 

Economia. 

 

O fluxo geral do Planejamento da Contratação de Soluções de TIC permanece idêntico ao 

disponibilizado pelo Ministério da Economia, pois a equipe considerou que não seria 

necessário realizar modificações. Como mostra o modelo, o Planejamento da Contratação se 

inicia com a elaboração do artefato “Documento de Oficialização da Demanda”, que serve 

como entrada para instituir a Equipe de Planejamento da Contratação.  

 

Assim, foram elaborados os primeiros modelos que serão apresentados às diversas unidades 

envolvidas no processo e que poderão sofrer alterações ao longo das discussões. Nesse 

primeiro momento, a equipe de elaboração da proposta optou por enfatizar a mudança 

necessária para tornar o subprocesso de Instituição da Equipe de Planejamento da 

Contratação mais eficiente e claro para todos os envolvidos. A proposta é adotar em etapas 

os demais subprocesos que compõe o Planejamento e Contratações de TIC e que devem ser 

adequados à IN No. 01/2019. Discutindo-os com todos os atores envolvidos no processo, de 

forma a aprimorar o procedimento de aquisições de bens e serviços de TIC. 
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3.3 GESTÃO ORÇAMENTÁRIA, CONTÁBIL E FINANCEIRA 

 

3.3.1 EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

 

3.3.1.1 LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL (LOA), DOTAÇÃO INICIAL, UFBA, 2019 

 

O processo orçamentário consiste nas fases de elaboração e execução das leis orçamentárias, 

a saber: o Plano Plurianual (PPA), a Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e a Lei 

Orçamentária Anual (LOA), conforme estabelecido no Art. 165 da Constituição Federal. Na 

Lei Orçamentária Anual, estão discriminadas as estimativas de receitas e previsão de 

despesas tendo como base as prioridades e metas da Administração Pública Federal previstas 

na LDO. 

 

Em 2019, registrou-se na Lei Orçamentária Anual recursos para a Universidade Federal da 

Bahia no montante de R$1.569.693.662,00, conforme exposto nas Figuras 3.3.1 e 3.3.2 de 

distribuição dos recursos por Programas e Ações Orçamentárias. 

 

 

 
Figura 3.3.1 Lei Orçamentária Anual de 2019, UFBA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Dados extraídos do Tesouro Gerencial/ME, Coordenação de Orçamento/Proplan/UFBA 
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Figura 3.3.2 - Lei Orçamentária Anual de 2019. Distribuição por Programas e Ações 

Orçamentárias, UFBA 

 
Fonte: Dados extraídos do Tesouro Gerencial//ME, Coordenação de Orçamento/Proplan/UFBA 

 

3.3.1.2 REALIZAÇÃO DAS RECEITAS PRÓPRIAS 

 

Consideram-se receitas próprias as arrecadações realizadas via GRU, as provenientes de 

ofertas de cursos de Extensão e Pós-Graduação, de consultorias e serviços de estudos e 

pesquisas, aluguéis de espaços físicos das Unidades, expedição de documentos, dentre outras 

atividades. 

 

Em 2019, havia uma previsão de arrecadação de R$28.986.502,00, no entanto, arrecadou-se 

o montante de R$22.902.637,70. Dessa maneira ocorreu frustração de receita da ordem de 

R$6.083.864,30, conforme se apresenta na Figura 3.3.3. As principais causas apuradas foram 

o atraso no repasse por parte dos convenentes em conformidade com o cronograma de 

execução dos contratos firmados e a redução da receita em aluguel de espaços. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LOA (R$)

0089
PREVIDÊNCIA DE INATIVOS E 

PENSIONISTAS DA UNIÃO
0181 APOSENTADORIAS E PENSOES CIVIS DA UNIAO 571.155.000,00

0901
OPERACÕES ESPECIAIS: CUMPRIMENTO DE 

SENTENÇAS JUDICIAIS
0005 SENTENCAS JUDICIAIS TRANSITADAS EM JULGADO (PRECATORIOS) 16.409.315,00

0909
OPERACÕES ESPECIAIS: OUTROS ENCARGOS 

ESPECIAIS
0536 BENEFICIOS E PENSOES INDENIZATORIAS DECORRENTES DE LEGISLACA 30.067,00

00OQ CONTRIBUICOES A ORGANISMOS INTERNACIONAIS SEM EXIGENCIA DE P 10.000,00

00PW CONTRIBUICOES A ENTIDADES NACIONAIS SEM EXIGENCIA DE PROGRAM 160.000,00

20GK FOMENTO AS ACOES DE GRADUACAO, POS-GRADUACAO, ENSINO, PESQUI 11.863.571,00

20RK FUNCIONAMENTO DE INSTITUICOES FEDERAIS DE ENSINO SUPERIOR 126.432.129,00

4002 ASSISTENCIA AO ESTUDANTE DE ENSINO SUPERIOR 36.885.333,00

8282 REESTRUTURACAO E MODERNIZACAO DAS INSTITUICOES FEDERAIS DE E 27.734.292,00

09HB CONTRIBUICAO DA UNIAO, DE SUAS AUTARQUIAS E FUNDACOES PARA O 115.544.000,00

2004 ASSISTENCIA MEDICA E ODONTOLOGICA AOS SERVIDORES CIVIS, EMPR 9.860.136,00

20TP ATIVOS CIVIS DA UNIAO 623.340.518,00

212B BENEFICIOS OBRIGATORIOS AOS SERVIDORES CIVIS, EMPREGADOS, MI 29.473.301,00

216H AJUDA DE CUSTO PARA MORADIA OU AUXILIO-MORADIA A AGENTES PUB 96.000,00

4572 CAPACITACAO DE SERVIDORES PUBLICOS FEDERAIS EM PROCESSO DE Q 700.000,00

1.569.693.662,00

Fonte: Tesouro Gerencial

Total

Programa Governo

Distribuição por Programas e Ações Orçamentárias

2080 EDUCAÇÃO DE QUALIDADE PARA TODOS

2109

PROGRAMA DE GESTÃO E MANUTENÇÃO DO 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO (Pagamento 

pessoal e benefícios)

Ação Governo

0910

OPERACÕES ESPECIAIS: GESTÃO DA 

PARTICIPAÇÃO EM ORGANISMOS E 

ENTIDADES NACIONAIS E INTERNACIONAIS
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Figura 3.3.3 Análise da Evolução da Arrecadação da Receita Própria (26232), 2018-2019, 

UFBA 
R$ 1,00 

 
Fonte: Dados extraídos do Tesouro Gerencial/ME, Coordenação de Orçamento/Proplan/UFBA 

 

 

3.3.1.3 TERMOS DE EXECUÇÃO DESCENTRALIZADA 

 

São considerados recursos descentralizados, na modalidade de Destaque, as Dotações 

Orçamentárias transferidas por outros Órgãos integrantes do Orçamento Fiscal do Governo 

Federal, amparadas por Termos de Execução Descentralizada (TED), por Termos de 

Cooperação, por Termos de Convênios, Contratos e outros instrumentos congêneres. 

 

Esses recursos são direcionados para a realização de pesquisas, atividades de extensão, 

atividades de pós-graduação, publicação de artigos, revistas, livros, permanência de alunos 

estrangeiros na UFBA, dentre outros eventos da área acadêmica e, também, àquelas 

destinadas para a melhoria da estrutura física do Órgão beneficiado pelas descentralizações. 

 

Em 2019, a Universidade Federal da Bahia recebeu R$47.769.206,18 de descentralizações 

de diversos Órgãos, não tendo ocorrido no exercício repasse de recursos provenientes de 

Termos de Execução Descentralizadas para outros órgãos por parte da UFBA. Os destaques 

recebidos são apresentados na Figura 3.3.4. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2019 2018 2019 2018

13100111 ALUGUEIS E ARRENDAMENTOS-PRINCIPAL 0250 2.964.042 2.454.126 1.781.958 2.736.694

14000011 RECEITA AGROPECUARIA-PRINCIPAL 0250 0 0 3.000 5.000

16100111 SERV.ADMINISTRAT.E COMERCIAIS GERAIS-PRINC. 0250 22.664.405 19.075.389 18.404.806 16.923.796

16100112 SERV.ADMINISTRAT.E COMERCIAIS GERAIS-MUL.JUR. 0250 0 0 0 21.781

16100211 INSCR.EM CONCURSOS E PROC.SELETIVOS-PRINCIPAL 0250 2.144.760 976.934 996.135 514.952

16300111 SERVICOS DE ATENDIMENTO A SAUDE-PRINCIPAL 0250 549.855 848.993 1.342.509 665.800

19100111 MULTAS PREVISTAS EM LEGISL.ESPECIFICA-PRINC. 0250 0 0 12 0

19100911 MULTAS E JUROS PREVISTOS EM CONTRATOS-PRINC. 0250 201.831 65.152 88.076 166.747

19210111 INDENIZ.P/DANOS CAUSADOS AO PATR.PUB.-PRINC. 0250 0 0 460 0

19229911 OUTRAS RESTITUICOES-PRINCIPAL 0250 7.904 0 0 20.907

19909911 OUTRAS RECEITAS-PRIMARIAS-PRINCIPAL 0250 0 0 68.000 2.396

76100111 SERV.ADMIN.E COMERCIAIS GERAIS-PRINC.-INTRA 0250 40.688 0 0 72.952

76100411 SERVICOS DE INFORMACAO E TECNOLOGIA-PRINCIPAL 0250 80.342 75.915 0 0

13210011 REMUNERACAO DE DEPOSITOS BANCARIOS-PRINCIPAL 0280 43.138 283.906 7.553 39.316

17300011 TRANSF.DOS MUNICIPIOS E SUAS ENTIDADES-PRINC.  0281 289.537 0 0 0

19220611 RESTIT.DE DESPESAS DE EXERC.ANTERIORES-PRINC. 0136 0 0 207.952 320.954

17400011 TRANSFERENCIAS DE INSTITUICOES PRIVADAS-PRINC  0296 0 0 2.176 0

22130011 ALIENACAO DE BENS MOVEIS E SEMOVENTES-PRINC. 0263 0 0 0 303.675

28.986.502 23.780.415 22.902.638 21.794.971

 Fonte: Tesouro Gerencial/ Coordenação de Orçamento – UFBA.

26232 - 

UNIVERSIDADE 

FEDERAL DA BAHIA

TOTAL

Unidade 

Orçamentária

Natureza 

Receita
Fonte SOF

PREVISAO ATUALIZADA DA 

RECEITA
RECEITA ARRECADADA
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Figura 3.3.4 - Destaques recebidos em 2019 pela 26232, UFBA 

 

 
Fonte: Dados extraídos do Tesouro Gerencial/ME, Coordenação de Orçamento/Proplan/UFBA. 

 

 

3.3.1.4 EXECUÇÃO DAS DESPESAS POR GRUPO E ELEMENTO 

 

A Figura 3.3.5 apresenta informações sobre a execução da Gestão da Universidade Federal 

da Bahia, relativas à execução das Unidades Orçamentárias 26232 – Universidade Federal 

da Bahia e da UO 26359 – Complexo Hospitalar e de Saúde da Universidade Federal da 

Bahia, bem como, a execução dos recursos recebidos por descentralização. 

 

CONSERVACAO DO PATRIMONIO 

CULTURAL
1.472.132,88

NORMATIZACAO DO PATRIMONIO 

CULTURAL
450.000,00

CONSERVACAO DO PATRIMONIO 

CULTURAL
490.000,00

25000 MINISTERIO DA ECONOMIA 3 OUTRAS DESPESAS CORRENTES TREINAMENTO - REGIOES FISCAIS 1.653.924,00

4 INVESTIMENTOS
REEST. IFES SERV EQUIP E 

MATERIAL PERMANENTE
2.354.508,80

RESID. EM SAUDE - RESID. 

MULTIPROFISSIONAL
4.593.838,36

RESIDENCIA EM SAUDE -  

RESIDENCIA MEDICA
9.611.624,56

RESID. EM SAUDE - RESID. 

MULTIPROFISSIONAL
189.580,07

RESIDENCIA EM SAUDE -  

RESIDENCIA MEDICA
299.608,25

APOIO GESTAO IFES - PLANO DE 

GESTAO IFES
6.611.179,04

RESID. EM SAUDE - RESID. 

MULTIPROFISSIONAL
1.833.201,90

RESIDENCIA EM SAUDE -  

RESIDENCIA MEDICA
3.823.869,91

 FUNCIONAMENTO DE INSTITUICOES 

FEDERAI - NO E
0,00

  FUNCIONAMENTO DE 

INSTITUICOES FEDERAI - NO
1.290,07

26234 UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO 3 OUTRAS DESPESAS CORRENTES
ENSINO - GRATIFICACAO CURSO 

CONCURSO
2.614,30

SEM INFORMACAO 0,01

CEPES - CURSOS E CONCURSOS 1.006,80

26244 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 3 OUTRAS DESPESAS CORRENTES
FUNCIONAM.IFES - GRATICACAO 

CURSO/CONCURSO
5.412,84

SEGESP-SECRETARIA DE GESTAO 

DE PESSOAS
651,47

SEGESP-SECRETARIA DE GESTAO 

DE PESSOAS
818,20

26271 FUNDACAO UNIVERSIDADE DE BRASILIA 3 OUTRAS DESPESAS CORRENTES
DESPESAS ADMINISTRATIVAS DO 

CESPE
1.829,56

26275 FUNDACAO UNIVERSIDADE FEDERAL DO ACRE 3 OUTRAS DESPESAS CORRENTES
FUNCIONAMENTO DA UFAC - 

GESTAO DA UNIDADE
286,02

SEM INFORMACAO 0,00

BF SUPERIOR - PROAP 3.190.608,03

UAB - UAB TRADICIONAL 571.408,53

UAB - UAB PROFLETRAS 50.933,40

UAB - UAB PROFMAT 4.665,97

26298 FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCACAO 3 OUTRAS DESPESAS CORRENTES
ALIMENTACAO ESCOLAR-APOIO AO 

PNAE E PESQUISA
611.478,12

CAPACITACAO DE SERVIDORES 2.743,80

GRATIFICACAO DE CONCURSOS 4.222,70

26404 INST.FED.DE EDUC.,CIENC.E TEC.BAIANO 3 OUTRAS DESPESAS CORRENTES
FUNCIONAMENTO DAS 

INSTITUICOES FEDERAIS
55.168,00

26410 INST.FED.DE EDUC.,CIENC.E TEC.DO NORTE DE MG 3 OUTRAS DESPESAS CORRENTES
CAPACITACAO DE SERVIDORES 

PUBLICOS FEDERAIS
269.673,20

FUNCIONAMENTO DAS 

INSTITUICOES FEDERAIS
82.752,00

FUNCIONAMENTO DAS 

INSTITUICOES FEDERAIS
8.231,40

26448 UNIVERSIDADE FEDERAL DO SUL E SUDESTE DO PARA 3 OUTRAS DESPESAS CORRENTES
PREVISAO DE REALIZACAO DE 

CONCURSO PUB. P/TAE
1.006,81

SEM INFORMACAO 939.529,00

SEM INFORMACAO 1.100.000,00

SEM INFORMACAO 3.926.862,00

MAC2019 2.735.301,10

4 INVESTIMENTOS
FOMENTO A PESQUISA E DESENV. DE 

TEC. SUST.-BA
39.671,80

3 OUTRAS DESPESAS CORRENTES
FOMENTO A PESQUISA E DESENV. DE 

TEC. SUST.-BA
160.000,00

55101 MINISTÉRIO DA CIDADANIA 3 OUTRAS DESPESAS CORRENTES PESQUISA SAGI - CRIANCA FELIZ 617.573,28

47.769.206,18

Fonte: Coordenação de Orçamento/PROPLAN - Tesouro Gerencial, em 11/03/2020.

UO - Órgão Grupo Despesa PROGRAMA OU PROJETO VALOR R$

20411 INSTITUTO DO PATRIMONIO HIST. E ART. NACIONAL 3 OUTRAS DESPESAS CORRENTES

26000 MINISTERIO DA EDUCACAO

3 OUTRAS DESPESAS CORRENTES

26239 UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA 3 OUTRAS DESPESAS CORRENTES

26231 UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS 3 OUTRAS DESPESAS CORRENTES

26246 UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 3 OUTRAS DESPESAS CORRENTES

26291 FUND.COORD.DE APERF.DE PESSOAL NIVEL SUPERIOR 3 OUTRAS DESPESAS CORRENTES

26351 UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECONCAVO DA BAHIA 3 OUTRAS DESPESAS CORRENTES

26427 INST.FED.DE EDUC.,CIENC.E TEC.DA BAHIA 3 OUTRAS DESPESAS CORRENTES

36000 MINISTERIO DA SAUDE 3 OUTRAS DESPESAS CORRENTES

36211 FUNDACAO NACIONAL DE SAUDE

Total
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Nota-se aumento de 5,62% na despesa total empenhada entre 2018 e 2019, mais expressivo 

nas despesas de pessoal. Porém, ocorreu uma redução de 51,7% na despesa empenhada em 

Investimentos, resultante das restrições orçamentárias a que a UFBA tem sido submetida. 

 
Figura 3.3.5 - Despesas por Grupo e Elemento de Despesa (todas as fontes), UFBA, 2018-2019 

           R$ 1,00 

 
Fonte: Dados extraídos do Tesouro Gerencial/ME, Coordenação de Orçamento/Proplan/UFBA 

 

 

3.3.2 INFORMAÇÕES CONTÁBEIS E FINANCEIRAS 

 

As Demonstrações Contábeis Consolidadas da Universidade Federal da Bahia foram 

elaboradas em observância aos dispositivos da Lei nº 4.320/1964; do Decreto-Lei nº 

200/1967; do Decreto nº 93.872/1986; da Lei nº 10.180/2001; e da Lei Complementar nº 

101/2000. Para a padronização dos procedimentos contábeis, observa-se ainda as 

disposições do Conselho Federal de Contabilidade - CFC; das Normas Brasileiras de 

Contabilidade Aplicadas ao Setor Público – NBCASP e as orientações contidas no Manual 

de Contabilidade Aplicada ao Setor Público – MCASP.  Aplica-se também a Norma 

Brasileira de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (NBC TSP) que apresenta as 

diretrizes e regras gerais que as Demonstrações Contábeis devem seguir.  

 

3.3.2.1 BALANÇO PATRIMONIAL 

 

ATIVO CIRCULANTE E PASSIVO CIRCULANTE 

 

O Capital Circulante Líquido (Ativo Circulante - Passivo Circulante) de 2019 resultou num 

valor negativo de R$97.068.817,60 frente a um Capital Circulante Líquido positivo (AC-

2019 2018 2019 2018 2019 2018 2019 2018

720.790.141,99 706.946.410,78 720.790.141,99 706.946.410,78 0,00 656.385.518,76 641.234.473,07

511.557.659,35 469.172.656,19 511.557.659,35 469.172.656,19 0,00 476.713.300,46 437.463.868,21

291.978.530,80 273.386.590,75 291.940.310,72 273.386.590,75 38.220,08 0,00 282.062.774,91 263.308.172,38

211.704.569,61 170.347.886,63 192.965.629,48 146.945.500,94 18.738.940,13 23.402.385,69 188.893.765,85 141.973.716,93

78.561.557,87 83.361.775,65 78.400.262,95 83.357.485,92 161.294,92 4.289,73 77.853.211,38 82.885.785,00

69.169.276,43 54.101.730,45 47.815.821,04 41.958.475,21 21.353.455,39 12.143.255,24 45.910.911,46 40.338.904,74

46.322.317,59 42.621.454,18 43.427.532,60 40.152.450,50 2.894.784,99 2.469.003,68 41.089.527,45 39.674.160,13

111.274.465,98 116.309.251,08 109.035.588,59 114.676.489,31 2.238.877,39 1.632.761,77 103.250.504,67 109.020.572,03

2019 2018 2019 2018 2019 2018 2019 2018

12.564.754,12 20.045.379,58 2.324.382,11 6.199.366,37 10.240.372,01 13.846.013,21 1.823.357,38 5.381.770,58

1.843.331,63 10.145.939,59 903.114,14 1.091.060,96 940.217,49 9.054.878,63 458.946,36 1.068.004,22

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

191.777,00 44.869,97 6.164,20 37.869,97 185.612,80 7.000,00 3.485,00 2.869,97

2018 2018 2018 2018

    2.055.958.382,37   1.946.483.944,85     1.999.166.607,17  1.883.924.356,90        56.791.775,20   62.559.587,95         1.874.445.303,68  1.762.352.297,26 

Fonte: Tesouro Gerencial

Liquidada RP não processados Valores Pagos

Empenhada Liquidada RP não Processados Valores Pagos

39- Serv. Terceiros - P. Jurídica

4. Investimentos

Nome do elemento de despesa 

52- Equip. Material Permanente

51-Obras e Instalações

39- Outros Serviços Terceiros PF

Demais elementos do grupo

DESPESAS DE CAPITAL

Grupos de Despesa

92-Despesas Exercícios Anteriores

37-Locação de mão de Obra

30-Material Consumo

Despesas por Grupo e Elemento de Despesa - Todas as Fontes

Nome do Elemento de Despesa 

1. Despesas de Pessoal

Nome do Elemento de Despesa 

Vencimento e Vantagens Fixas

Aposent.RPPS Remun Reforma

Demais elementos do grupo

3. Outras Despesas Correntes

DESPESAS CORRENTES

Grupos de Despesa Empenhada

Nome do elemento de despesa 

Demais elementos do grupo

Aquisição de Imóveis

Totais

5. Inversões Financeiras

Demais elementos do grupo
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PC) de R$40.514.565,50 em 2018. Essa redução na capacidade de caixa frente ao 

endividamento de curto prazo advém da rubrica outras obrigações a curto prazo no Passivo 

Circulante, que aumentou de R$2.954.105,89 para R$186.176.200,67, representado pelos 

Termos de Execução Descentralizada (TED) pendentes de prestação de contas e/ou de 

aprovação pelo órgão concedente após a execução dos objetos contratados. A imediata 

prestação de contas com a respectiva aceitação do órgão concedente reverterá o saldo dessa 

dívida de curto prazo sem a necessidade de desembolso de recursos de caixa. Portanto, o 

efetivo controle gerencial poderá equilibrar o Capital Circulante Líquido da Universidade 

Federal da Bahia, alcançando um equilíbrio financeiro adequado. 

 

Fluxo de caixa positivo - A Universidade Federal da Bahia, frente ao contingenciamento 

orçamentário, realizou medidas administrativas com o objetivo de redução de custos, como 

redução e revisão de contratos, redução de carga horária nos períodos de recesso escolar e 

políticas de conscientização no uso moderado dos recursos disponíveis. Esses fatos 

refletiram diretamente na redução de custos e despesas administrativas resultando na 

melhoria do fluxo de caixa e reduzindo o endividamento de curto prazo.  

 

O índice de liquidez corrente (AC/PC) demonstra a capacidade de honrar os compromissos 

de curto prazo. Em 2018, o índice foi de (1,19) demonstrando uma boa capacidade de 

pagamento com sobra de 19% do valor total da dívida; já em 2019 o resultado foi de (0,73) 

não havendo, a princípio, recursos suficientes para a quitação das dívidas de curto prazo, 

porém, esse fato foi explicado e demonstrado no primeiro parágrafo deste texto. 

 

 
Figura 3.3.6 Ativo Circulante, UFBA, 2018-2019 

                                                                                                                                  R$ 1,00 

  2019 AV (%) 2018 AV (%) AH (%) 

ATIVO CIRCULANTE 270.066.499,08 100,00 246.578.811,32 100,00 9,53 

CAIXA E EQUIVALENTE 

DE CAIXA 
148.767.400,17 55,08 143.719.047,00 58,29 3,51 

DEMAIS CRÉDITOS E 

VALORES A CURTO 

PRAZO 

23.618.213,27 8,75 30.724.983,96 12,46 -23,13 

ESTOQUES 97.595.741,66 36,14 72.048.669,82 29,22 35,46 

VPDs PAGAS 

ANTECIPADAMENTE 
85.143,98 0,03 86.110,54 0,03 -1,12 

 Fonte: SIAFI 2019 

 
 

Figura 3.3.7 Passivo Circulante, UFBA, 2018-2019 
                                                                                                                                               R$ 1,00 

  2019 AV (%) 2018 AV (%) AH (%) 

PASSIVO CIRCULANTE 367.135.201,22 100,00 206.064.245,87 100,00 78,16 

OBRIGAÇÃO TRABALHISTA, 

PREVIDENCIÁRIA 
105.966.310,01 28,86 112.945.546,20 54,81 -6,18 

FORNECEDORES E CONTAS A PAGAR 

CURTO PRAZO 
60.375.800,24 16,45 74.470.235,16 36,14 -18,93 

DEMAIS OBRIGAÇÕES DE CURTO 

PRAZO 
200.793.090,97 54,69 18.648.464,51 9,05 976,73 

 Fonte: SIAFI 2019 
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Figura 3.3.8 Saldo de Caixa, UFBA, 2016-2019 

R$ 1,00 

  2016 2017 2018 2019 

SALDO DE CAIXA 34.461.250,04 45.301.362,61 143.719.047,00 148.767.400,17  

 Fonte: SIAFI 2019 

 

 
 Figura 3.3.9 Evolução do Caixa, UFBA, 2016-2019 

 

 
 Fonte: SIAFI 2019 

 

 

A Universidade possui servidores cedidos a Prefeituras, Secretarias do Estado da Bahia e 

Estatais e a inadimplência desses órgãos representou quase 100% dos créditos a receber, o 

que levou a Coordenação de Contabilidade a realizar conciliações contábeis com o objetivo 

de reduzir este índice. A meta era regularizar os registros contábeis e acabar com a 

inadimplência. No biênio 2018/2019 entre recuperação de créditos e regularização de 

lançamentos contábeis foram recuperados e regularizados a quantia de R$570.923,88 (36% 

através de recuperação de recursos e 64% através de regularização contábil).  

 

Em 2019, encaminhou-se o valor de R$856.491,07 para cobrança judicial de créditos não 

pagos e para 2020 mantem-se a cobrança administrativa da quantia de R$2.277.931,24 com 

propósito de encaminhamento para cobrança judicial, em caso de não obtenção de êxito.  

 

A meta para 2020 é manter a conta estável, sem crescimentos exagerados, visto que a 

elevação do saldo de 2017/2018 e 2018/2019 caiu de 22,22% para 4,72%.  E por conta destes 

fatos a Universidade Federal da Bahia melhorou seu sistema de cobrança através de melhores 

procedimentos de controle interno com o propósito de recuperação de recursos.  

 

 

 
Figura 3.3.10 Variação de crédito de servidores cedidos, UFBA, 2018 – 2019 

R$ 1,00  

 

 

 

 

 

 

2019 2018 A.H. 

3.295.535,17 3.147.060,53 4,72% 
 

Fonte: SIAFI 2019 
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Figura 3.3.11 Créditos a receber de servidores cedidos (R$), UFBA, 2018-2019 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: SIAFI 2019 

 
 

 

ESTOQUE 

 

A Universidade Federal da Bahia utiliza o custo médio ponderado, chamado de preço 

médio, que é obtido através de uma média de custos, em conformidade com o inciso III do 

artigo 106 da lei 4.320/1964. Os materiais são acondicionados e controlados nos 

almoxarifados compostos, principalmente, para medicamentos e material hospitalar, cuja 

maior participação (89,23%) é do Complexo Hospitalar de Saúde. Na comparação dos dois 

períodos 2019/2018, houve uma redução no consumo da ordem de 4,24%, com redução na 

representatividade das variações patrimoniais diminutivas de 3,41% para 2,41%.  

 

No que tange ao controle interno, que reflete diretamente na administração do estoque, a 

Coordenação de Contabilidade e Finanças procedeu, junto ao Complexo Hospitalar de 

Saúde (CHS), ações para o reconhecimento dos materiais estocados e consumidos, pois as 

baixas não veem sendo reconhecidas, afetando o Ativo Circulante (Estoque) e o Custo de 

aquisição da Universidade. Portanto, como meta de atendimento às normas NBTC T 19.20 

(Norma Brasileira de Contabilidade), CFC nº 1.170/2009 (Conselho Federal de 

Contabilidade), CPC 16 (Comitê de Pronunciamentos Contábeis) e CFC nº. 1.055/05 

através da PROAD (Pró Reitoria de Administração) da UFBA, reiteradamente são feitos 

contatos com o Complexo Hospitalar de Saúde para que proceda a regularização com 

brevidade. 

 

 
Figura 3.3.12 Estoque, UFBA, 2018-2019  

        R$ 1,00 

MATERIAIS DE CONSUMO 2019 AV (%) 2018 AV (%) AH (%) 

 97.595.741,66 100,00 72.048.669,82 100,00 35,46 

MATERNIDADE CLIMÉRIO DE 

OLIVEIRA 
2.375.178,53 2,43 2.130.145,63 2,96 11,50 

COMPLEXO HOSPITALAR E DE 

SAÚDE 
75.366.044,57 77,22 50.363.036,49 69,90 49,64 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 904.895,45 0,93 834.436,62 1,16 8,44 

COMPLEXO HOSPITALAR 

UNIVERSITÁRIO PROF. EDGARD 

SANTOS 

18.949.623,11 19,42 18.721.051,08 25,98 1,22 

Fonte: SIAFI 2019 
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Na Figura 3.3.12 acima, observa-se uma concentração do estoque no Complexo Hospitalar 

de Saúde da ordem de 77,28% no ano de 2019 (variação vertical), assim como uma variação 

horizontal de 49,64% entres os anos de 2019 e 2018. Esta concentração de estoque distorce 

o Balanço Patrimonial assim como a Demonstração das Variações Patrimoniais. 

 

 
Figura 3.3.13 Comparativo de Estoques, UFBA, 2018-2019 

 

                   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: SIAFI 2019 

 

 

A Figura 3.3.13 acima, demonstra que o estoque do Complexo Hospitalar de Saúde está 

determinando a tendência do estoque total da Universidade Federal da Bahia. 

 

É importante ressaltar que o CHS gerencia as compras das unidades de saúde da UFBA 

(Complexo HUPES, Maternidade Climério de Oliveira) e que tais unidades realizam a gestão 

de estoque em outro software (SMART). A integração entre o sistema utilizado pelo CHS e 

o SIPAC, módulo de almoxarifado utilizado na UFBA para outras aquisições, não foi 

possível ser concluída ainda pela Administração da UFBA. 
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VARIAÇÕES PATRIMONIAIS AUMENTATIVAS 

 
Figura 3.3.14 Variações Patrimoniais Aumentativas, UFBA, 2018-2019 

R$ 1,00 

RECEITA PRÓPRIA 2019 2018 AH% 

                            UFBA       

ARRENDAMENTOS       1.781.758,48 2.076.694,40 -14,20% 

SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS  2.152.588,55 2.636.697,83 -18,36% 

SERVIÇOS EDUCACIONAIS  7.207.360,92 8.289.281,54 -13,05% 

SERVIÇOS RECREATIVOS E 

CULTURAIS      23.989,00       16.752,00 43,20% 

CONS. ASS. TEC-APLIC LIVRE     70.000,00 5.357.335,57 -98,69% 

SERVIÇOS DE ESTUDOS E 

PESQUISAS   8.511.909,83   150.380,00 5560,27% 

SERVIÇOS VETERINÁRIOS   422.172,82   574.381,25 -26,50% 

TAXAS INSCRIÇÕES CONC. PÚBLICO  701.460,00   457.039,40 53,48% 

TAXA INSCRIÇÃO   301.899,42       189.691,72 59,15% 

TOTAL UFBA 21.173.139,02 19.748.253,71   

                                  CHS      

REC. DA PRODUÇÃO ANIMAL 691.806,70 -   

SERVIÇOS EDUCACIONAIS     9.760,00 -   

SERVIÇOS HOSPITALARES 650.702,62              765.552,67  -15,00% 

SERVIÇOS DE ESTUDOS E 

PESQUISAS           400.000,00    

TOTAL CHS 1.352.269,32 1.165.552,67   

TOTAL (UFBA E CHS) 22.525.408,34 20.913.806,38 7,71% 
Fonte: SIAFI/2019 

 

 
Figura 3.3.15 Evolução da Receita Própria Realizada, UFBA, 2018-2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: SIAFI 2019 

 

 

No total das receitas próprias efetivamente realizadas houve uma elevação de 7,71%, entre 

os exercícios de 2019/2018, entretanto, em 2019, foi fundamental a atração de Convênios e 
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Termos de Cooperação para a Universidade, para que consolidasse o aumento da 

arrecadação. 

 

 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS 

 
Figura 3.3.16 VPD (Variação Patrimonial Diminutiva) – Pessoal e Encargos, UFBA, 

2018- 2019 
R$ 1,00 

    2019 AV (%) 2018 AV (%) 
AH 

(%) 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 

DIMINUTIVAS 
2.528.122.528,35 100,00 2.277.694.701,85 100,00 10,99 

PESSOAL E ENCARGOS 922.479.342,89 36,49 891.480.142,44 39,14 3,48 

REMUNERAÇÃO A PESSOAL 730.338.346,64 28,89 706.129.781,31 31,00 3,43 

ENCARGOS PATRONAIS 144.208.939,08 5,70 138.836.320,19 6,09 3,87 

BENEFÍCIOS A PESSOAL 47.793.195,77 1,89 46.336.765,81 2,03 3,14 

OUTRAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 138.861,40 0,005 177.275,13 0,007 -21,67 

 Fonte: SIAFI 2019  
 

A remuneração a pessoal compreende a remuneração do pessoal ativo civil, correspondente 

ao somatório das variações patrimoniais diminutivas com subsídios, vencimentos e vantagens 

pecuniárias fixas ou variáveis estabelecidas em lei, decorrentes do pagamento pelo efetivo 

exercício no cargo, emprego ou função de confiança no setor público.  

 

No ano de 2019, houve uma redução quantitativa da ordem de 1,10% dos servidores ativos, 

com uma elevação de 3,43% na remuneração e 3,87% nos Encargos Patronais. Considerando 

ainda as leis 12.772 de 28/12/2012 e 11.091 de 12/01/2005 que tratam das progressões de 

carreira do Magistério Federal e dos Técnicos Administrativos, observam-se variações 

salarias através do cumprimento de avaliação funcional e de interstícios, demonstrando que 

em períodos sem reposição salarial ainda há a possibilidade de variação nesse item, ainda 

que sem aumento do quantitativo.  

 

Apesar dos elementos apresentados elevarem o custo de pessoal, a representatividade da 

folha de servidores ativos na relação proporcional sobre as Variações Patrimoniais 

Diminutivas sofreu um decréscimo de 39,14% em 2018 para 36,49% em 2019.  

 

Considerando uma inflação de 4,31% (IPCA/IBGE), os custos de pessoal apresentam uma 

redução gradativa na composição total das variações patrimoniais diminutivas, o que se 

justifica pela redução gradual de servidores ativos com o respectivo aumento dos inativos; 

esses servidores perdem gratificações, benefícios e remunerações em função da nova 

condição de inatividade, fato a se tornar uma tendência em função da condição natural de 

morte de servidores. 

 

 
 Figura 3.3.17 Quantitativo de Pessoal: Ativos, Inativos e Pensionistas, UFBA, 2018-2019 

 

 Dezembro/2019   Dezembro/2018 AH (%) 

ATIVOS 5.639   5.702 -1,10 

INATIVOS 4.614   4.404 4,77 

PENSIONITAS 1.628   1.617 0,68 

  Fonte: SIAPE 2019 
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3.3.2.2 BALANÇO FINANCEIRO 

 

 O Balanço Financeiro (BF) evidencia as receitas e despesas orçamentárias, bem como os 

ingressos e dispêndios extraorçamentários, conjugados com os saldos de caixa do exercício 

anterior e os que se transferem para o início do exercício seguinte.  

 

O Balanço Financeiro é composto por um único quadro que evidencia a movimentação 

financeira das entidades do setor público, demonstrando:  

 A receita orçamentária realizada e a despesa orçamentária executada, por fonte / 

destinação de recurso, discriminando as ordinárias e as vinculadas;  

 Os recebimentos e os pagamentos extraorçamentários;  

 As transferências financeiras recebidas e concedidas, decorrentes ou independentes da 

execução orçamentária, destacando os aportes de recursos para o RPPS;  

 O saldo disponível do exercício anterior e para o exercício seguinte.  

 
Figura 3.3.18 Balanço Financeiro, UFBA, 2018-2019 

R$ 1,00 

     2019 2018 AH  

+ Saldo do Exercício Anterior   143.719.047,00 45.301.362,61 217,25% 

+ Receitas Orçamentárias   22.902.637,70 21.794.970,54 5,08% 

+ 
Transferências Financeiras 

Recebidas 
2.249.273.798,42 2.109.062.648,54 

6,65% 

+ Recebimentos Extraorçamentários 184.677.527,76 187.369.776,63 -1,44% 

  Total de Ingressos     2.600.573.010,88 2.363.528.758,32 10,03% 

         

- Despesas Orçamentárias   2.055.958.382,37 1.946.483.944,85 5,62% 

- 
Transferências Financeiras 

Concedidas 
213.208.380,54 194.382.884,33 

9,68% 

- Pagamentos Extraorçamentários 182.638.847,80 78.942.882,14 131,36% 

  Total de dispêndios     2.451.805.610,71 2.219.809.711,32 10,45% 

  Saldo para o Exercício Seguinte 148.767.400,17 143.719.047,00 3,51% 

Fonte: SIAFI 2019 

 

O ingresso caracteriza a origem dos recursos financeiros com destinação para os dispêndios, 

que são as aplicações. No exercício de 2019 houve uma geração de caixa no percentual de 

3,51% dando sequência positiva de 2018 que gerou uma variação de caixa na ordem de 

217,25%. As retenções dos pagamentos de restos a pagar no ano de 2018 gerou esta variação, 

visto que os pagamentos extraorçamentários não executados no exercício de 2018 foram 

executados em 2019, conforme se verifica na variação de 131,36% nessa rubrica. O reflexo 

disso é um aumento no endividamento de curto prazo em 2019 de R$ 161.070.955,40. 

Portanto, uma relação de: Saldo de caixa/Passivo Circulante gerou a seguinte situação nos 

dois exercícios: 

 

- Saldo de caixa/Passivo circulante 2018:  143.719.047,00 / 206.064.245,87 = 0,697 
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- Saldo de caixa/Passivo circulante 2019:  148.767.400,17 / 367.135.201,22 = 0,405 

 

A capacidade de pagamento do endividamento de curto prazo, apresentou redução de 

41,89% apesar do aumento do saldo de caixa em 3,51%. Os contingenciamentos 

prosseguem, principalmente na redução de contratos com empresas terceirizadas e redução 

no consumo de água e energia. Aguarda-se para o exercício de 2020 redução na rubrica 

despesas orçamentárias para que a Universidade Federal da Bahia continue gerando caixa 

sem aumento de endividamento. (Nota: Verificar relato do primeiro parágrafo do Balanço 

Patrimonial.) 

 

 
       Figura 3.3.18 Evolução do Saldo de Caixa e Endividamento, UFBA, 2018-2019 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          

 

 
Fonte: SIAFI 2019 
 

 

3.3.2.3 DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA 

 

A capacidade de pagamento de curto prazo demonstra-se comprometida, conforme 

informado no Balanço Patrimonial (ver 1º parágrafo), que advém de uma situação particular 

que poderá não significar desembolso financeiro para a sua quitação, em função de 

procedimentos de prestação de contas que irão (através de lançamentos de baixa pela UG 

concedente de TED) reduzir o endividamento de curto prazo no grupo Outras Obrigações 

de Curto Prazo. 

 

O fluxo negativo de caixa das atividades de investimentos se manteve no mesmo patamar de 

imobilização de caixa no comparativo com o exercício de 2018 sem haver contrapartida nos 

períodos, como venda de bens permanentes usados. Esse fluxo manteve-se numa constante 

de fluxo negativo, porém o fluxo de atividades operacionais superou e manteve a operação 

líquida de caixa e equivalente de caixa equilibrada, porém com procedimentos 

administrativos de prestação de contas pela UFBA e baixa pela concedente da transferência, 

poderá findar com um percentual significativo do endividamento, conforme explicação 

oferecida no Balanço Patrimonial (ver 1º parágrafo). 

 

3.3.2.4 BALANÇO ORÇAMENTÁRIO 

 

Na execução da despesa no exercício de 2019, verifica-se que o total da despesa 

empenhada (R$2.055.958.382,37) foi superior ao total da dotação atualizada 

(R$1.822.386.628,00). Isso significa que o órgão, além do seu orçamento próprio, 
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executou despesas com o orçamento de outros órgãos por meio do recebimento de 

descentralização de créditos orçamentários que totalizaram R$504.305.228,18. Desse 

montante, R$308.817.903,28 foram descentralizados pelo Fundo Nacional de Saúde, pela 

contraprestação dos serviços à sociedade através do SUS, representando o órgão com 

maior descentralização de crédito para a UFBA. Esses créditos geraram o endividamento 

de curto prazo no balanço patrimonial, conforme nota no primeiro parágrafo do relato do 

balanço patrimonial, assim como reflexos no balanço financeiro e na Demonstração das 

Variações Patrimoniais (DVP). 

 
 
3.4 GESTÃO DE PROCESSOS ADMINISTRATIVOS 

 

3.4.1 GESTÃO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS ADMINISTRATIVOS 

 

3.4.1.1 AVALIAÇÃO DA GESTÃO DE LICITAÇÃO E CONTRATOS  

 

A gestão de licitações e contratos no âmbito da Universidade passa por transformações nos 

seus processos de trabalho, tanto para adequar às normas vigentes como para elevar a 

eficiência administrativa. Os elementos que compõem as licitações e os contratos tornaram-

se mais aprimorados e melhor estruturados. 

  

As inovações consistem em várias etapas que se inicia com a elaboração do Plano Anual de 

Contratações (PAC) e o registro de todas as demandas que irão compor o PAC no Sistema 

de Planejamento e Gerenciamento de Contratações (PGC). Esse sistema foi disponibilizado 

e deve ser periodicamente avaliado de forma a refletir o plano de contratações da Instituição. 

Criado no âmbito federal, o PAC abrange toda administração pública direta e indireta. Os 

procedimentos para sua elaboração constam da Instrução Normativa No. 01 de 10/01/2019, 

do Ministério da Economia. A Reitoria instituiu grupo de trabalho, por meio de portaria, 

formado por servidores de várias pró-reitorias, superintendências e unidades universitárias, 

sob a coordenação da PROAD/CMP, visando à elaboração do  PAC da Universidade. Dessa 

forma, todas as compras e contratações que a Instituição pretende realizar ou prorrogar, no 

ano seguinte, contemplando bens, serviços, obras e soluções de tecnologia da informação, 

são obtidas no sistema interno SIPAC – Sistema de Patrimônio, Administração e Contratos 

e informadas no Sistema de Planejamento e Gerenciamento de Contratações (PGC). 

 

Além das inovações acima citadas, a gestão de licitações e contratos foi enriquecida com 

novos conceitos e novas técnicas. Um novo fluxo de procedimentos foi incorporado aos 

processos de contratação. A primeira etapa do processo se inicia com a designação de uma 

equipe de planejamento que tem por objetivo analisar a demanda requisitada de interesse das 

unidades, hierarquizar por prioridade, e planejar a contratação com base em estudos 

preliminares de sua viabilidade e em levantamento dos elementos essenciais, além da 

elaboração da análise de risco. Os estudos preliminares e a análise de risco se constituem na 

segunda e terceira etapas do processo de uma contratação. A partir desses elementos se 

elabora o termo de referência e, em seguida, o edital da licitação. As etapas seguintes dizem 

respeito diretamente à gestão dos contratos e consistem na fiscalização técnica, 

administrativa e setorial, na pesquisa de satisfação junto ao público alvo, no monitoramento 

da execução do serviço e entrega dos bens, na indicação e aplicação de sanções, quando 

couber, nas alterações, nos reajustes e no encerramento do contrato. 

 

O processo de definição de uma contratação corresponde, portanto, às etapas principais 

descritas a seguir. 

https://www.comprasgovernamentais.gov.br/index.php/cartao-de-pagamento/1090-pac-page
https://www.comprasgovernamentais.gov.br/index.php/cartao-de-pagamento/1090-pac-page
https://www.comprasgovernamentais.gov.br/index.php/cartao-de-pagamento/1090-pac-page
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Figura 3.4.1 Gestão de Licitações, UFBA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: UFBA/PROAD 

 

Figura 3.4.2 Gestão de Contratos, UFBA 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: UFBA/PROAD 

 

Em suma, a gestão de licitações e contratos requer a mobilização de todas as unidades para 

a discussão e seleção de prioridades, principalmente, no cenário de restrições orçamentárias.   

3.4.1.2 A GESTÃO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS ADMINISTRATIVOS 

A PROAD vem aperfeiçoando o processo de gestão de licitações e contratos para adequá-lo 

as inovações recentemente incorporadas na administração federal por meio de decretos e 

instruções normativas.  

No âmbito da Pró-Reitoria de Administração, a Coordenação de Material e Patrimônio - 

CMP e a Coordenação de Gestão Administrativa - CGA são responsáveis, respectivamente, 

pelas aquisições de bens e serviços comuns para todas as unidades da UFBA. Dessa forma, 

as duas coordenações lidam com aquisições complexas, com distintas abrangências. Para 

garantir uma equivalência no grau de eficiência dessas coordenações, foi constituída na CGA 

uma equipe de trabalho permanente para planejar as licitações dos serviços contínuos e 

serviços com regime de dedicação exclusiva de mão de obra, tornando o processo decisório 

mais célere.  

Além das aquisições comuns, existem as demandas de caráter específico, a exemplo de 

obras, de manutenção predial, de itens de tecnologia da informação, de aquisição de 

reagentes, entre outras. Essas demandas possuem um grau de especificidade técnica que só 

é possível garantir a eficiência na contratação com a participação efetiva das unidades 
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especializadas tanto na elaboração dos estudos técnicos preliminares, como na análise de 

risco e na elaboração do termo de referência. Essas etapas cabem à SUMAI, a STI e às 

Unidades Universitárias que possuem laboratórios, entre outros. Em 2019, foram realizadas 

diretamente pela CMP 69 licitações para aquisições de bens e a contratação de serviços e 

obras e 169 adesões a pregões realizados por outros órgãos federais.  

 

GESTÃO DE CONTRATOS ADMINISTRATIVOS 

 

Apesar da importância e impactos dos contratos administrativos nas atividades finalísticas 

da instituição, visto que garantem a segurança patrimonial e das pessoas, a higienização das 

instalações, a iluminação, o fornecimento de água, meios de comunicação, transportes, 

recepção, manutenção, entre outros, por força da acentuada defasagem do orçamento, ao 

longo de dez anos, e dos contingenciamentos e cortes orçamentários, em recursos de custeio 

e capital, no exercício de 2019, manteve-se a diretriz de revisão da especificação no intuito 

de diminuir as despesas.  

 

Os maiores contratos foram revisados, a exemplo dos serviços de vigilância e de limpeza, e 

redimensionadas as suas especificações, para ajustar os custos dos serviços ao orçamento da 

Instituição, sendo que somente no exercício de 2020 os efeitos da redução do serviço de 

limpeza serão efetivamente observados em razão de intercorrências durante o procedimento 

licitatório que culminaram com o atraso na conclusão do certame. A redução esperada em 

ambos os contratos é próxima a 15 milhões de reais. Além das medidas de redução dos 

contratos, outras ações foram colocadas em prática para diminuir os custos de energia 

elétrica e de água. Foi providenciada a divulgação de cartazes com indicação de atitudes 

corretas e necessárias para evitar o desperdício de energia e de água, além de outras medidas 

a cargo da SUMAI. Os demais contratos também serão revisados. Para tanto, o Gabinete do 

Reitor em reunião administrativa com os dirigentes, apresentou proposta de reduções que 

serão implantadas logo que ajustes internos sejam concluídos nas unidades. 

 

No ano de 2019, quarenta e quatro contratos administrativos foram gerenciados pela 

PROAD, conforme Figura 3.4.3. São contratos voltados para o funcionamento regular da 

instituição, com exceção de quatro deles que visam atender diretamente a assistência 

estudantil (locação de residência universitária, transporte inter campi - Buzufba, seguro de 

estudantes e apoio administrativo à Creche). 
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Figura 3.4.3 Contratos administrativos vigentes, UFBA, 2019 

TIPO DE SERVIÇO 

1.  Serviço de Portaria 

2.  Serviço de Vigilância 

3.  Vigilância eletrônica 

4.  Serviço de Apoio Operacional a Bibliotecas e outros 

5.  Serviço de Recepção 

6.  Monitoramento de Câmeras 

7.  Limpeza Caixa D´água 

8.  Limpeza Administrativa 

9.  Apoio Operacional a Fazendas 

10.  Apoio Operacional Motoristas 

11.  Apoio Operacional Saúde Bucal  

12.  Apoio Operacional em Projetos  

13.  Apoio à Gestão e Fiscalização de Contratos 

14.  Apoio de auxiliar de cargas  

15.  Serviços de TI  

16.  Energia elétrica 

17.  Serviço de Água 

18.  Apoio operacional - creche 

19.  Seguro de estudantes 

20.  Residência universitária  

21.  Transporte para estudantes 

22.  Locação de purificadores de água 

23.  Serviço de outsourcing  

24.  Carga e recarga de extintores 

25.  Locação de veículos - atividades acadêmicas  

26.  Fornecimento de Combustível 

27.  Manutenção Veículo 

28.  Telefonia Móvel 

29.  Voz e Manutenção de fibra 

30.  Serviço de Dados 

31.  Back Bone - Dados 

32.  Manutenção de Equipamentos de Telefonia 

33.  Serviços Especializados de Tecnologia de Informação 

34.  Manutenção das redes internas  

35.  Correios e telégrafos 

36.  Imprensa Nacional  

37.  Publicação de  atos administrativos em jornais 

38.  Reserva em hotéis e pousadas 

39.  Serviço de Passagens Internacional 

40.  Serviço de Passagens Nacional 

41.  Locação Espaço Arquidiocese 

42.  Locação de Imóvel Acqua Vita 

43.  Locação Casa ICI 

44.  Locação de Imóvel Casa de Psicologia do IMS-CAT 

Fonte: UFBA/PROAD 

 

Do total de contratos, apenas cinco deles representaram 62% da despesa total anual de R$ 

114.259.369,03, conforme Figura 3.4.4. 
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Figura 3.4.4 Maiores contratos administrativos, UFBA, 2019 

Serviços Valor anual - R$ % 

Fornecimento de Energia 20.100.975,98 17,6 

Serviço de limpeza 16.378.276,98 14,3 

Vigilância e Segurança 14.079.029,07 12,3 

Serviço de Portaria 13.096.889,89 11,5 

Fornecimento de Água 7.272.907,87 6,3 

Sub Total 70.928.079,79 62,0 

Demais contratos 43.331.289,24 38,0 

Total  Geral 114.259.369,03 100,0 

Fonte: UFBA/PROAD/SIPAC  

 

 

No tocante à assunção dos contratos que atendem aos hospitais universitários, a EBSERH 

assumirá as despesas com serviços de água, luz, vigilância, limpeza e manutenção somente 

no próximo exercício de 2020. Os procedimentos foram iniciados, contudo, vários fatores 

influenciaram na dinâmica dos processos licitatórios a cargo da empresa e não foram 

finalizados. Avançou-se nos estudos da sub-rogação dos contratos celebrados em nome da 

UFBA para a gestão da EBSERH. Nesse sentido, serão formalizados atos para todos os 

contratos administrativos cujos serviços se estendam aos hospitais.  

 

FISCALIZAÇÃO DE CONTRATOS ADMINISTRATIVOS  

 

É notória a evolução e a efetividade na fiscalização dos serviços contratados para atender às 

necessidades das unidades. No novo modelo de fiscalização implantado pela PROAD, a 

principal atividade do servidor designado como fiscal é de fato a fiscalização dos contratos. 

Essa é uma mudança significativa e já apresenta benefícios em relação a alguns contratos, a 

exemplo do sistema de vigilância, especialmente os de segurança e portaria, limpeza, 

telefonia, recarga de extintores e outros. A meta é estender essa prática a todos os contratos 

e consolidar a “Rede Cooperativa de Fiscalização”. Somente com a integração da 

fiscalização técnica com a setorial, nas unidades e órgãos da Universidade, e com o público 

usuário, em tempo real, as informações serão apuradas e a gestão dos serviços favorecida. 

 

3.4.1.3 MÓDULO ALMOXARIFADO  

 

O Almoxarifado Central, raiz da hierarquia dos almoxarifados da UFBA, vem consolidando 

a gestão de suprimentos com ganhos no processo de aquisição, de guarda e de reposição de 

material. A proteção contra falta, agilidade na reposição, proteção contra oscilações não 

previsíveis e proteção contra contingências são práticas já incorporadas na gestão do 

almoxarifado. Com isso as aquisições desnecessárias não serão realizadas e por 

consequência o custo com a aquisição de material será reduzido. Essa nova estrutura permite 

ainda a evidenciação e a transparência dos atos de gestão, desde o planejamento das 

aquisições até a movimentação de entradas e saídas de material de consumo dos 

almoxarifados. 
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A estrutura em Almoxarifados Setoriais é fundamental para apoiar às atividades de 

suprimento nas unidades e órgãos da UFBA. O seu aprimoramento garante a mitigação dos 

ônus gerados a Instituição em razão da manutenção de estoques ociosos, além do efetivo 

monitoramento do ponto de ressuprimento do estoque e o suporte necessário ao regular 

funcionamento das unidades e órgãos. 

 

3.4.1.4 SISTEMA DE PATRIMÔNIO - SIPAT  

 

A UFBA mantém a gestão do seu patrimônio móvel através do sistema próprio SIPAT. O 

inventário patrimonial é medida necessária e imprescindível para a construção de uma base 

de dados de bens, organizada e atualizada.  

 

Por motivo de restrição orçamentária não foi possível, mais uma vez, realizar a contratação 

de empresa para a realização de tal serviço. Independentemente de tal limitação é necessária 

uma transformação na forma de gestão do patrimônio público para uma ruptura de paradigma 

quanto a sua utilização e acompanhamento. O manual de orientação para inventário 

patrimonial e a cartilha de orientação quanto aos procedimentos de tombamento, guarda e 

desfazimento dos bens, elaborados pela PROAD, são iniciativas que ainda não se mostraram 

suficientes ao aprimoramento da gestão de patrimônio, cujo sucesso depende da realização 

de inventário e da capacitação sistemática dos servidores envolvidos. 

 

 

3.4.2 CONVÊNIOS E CONTRATOS ACADÊMICOS 
 

3.4.2.1 ANÁLISE DOS REPASSES ÀS FUNDAÇÕES DE APOIO 

 

Com relação aos contratos, instrumentos utilizados para repasse de recursos às Fundações, 

com base no Art. 1º da Lei 8.958/94, cujo o acompanhamento e controles é feito pela 

Coordenação de Convênios e Contratos Acadêmicos (CCCONV) da Pro-Reitoria de 

Planejamento e Orçamento - PROPLAN, estavam vigentes, ao final do exercício de 2019, 

115 contratos celebrados com as fundações. Deste total, 50 foram celebrados no exercício 

de referência, quantitativo de 43% do total dos projetos vigentes. 

 

Este total é ligeiramente menor, comparando-se ao exercício de 2018, onde foram celebrados 

52 contratos. Contudo, confirma-se a retomada dos projetos, após a queda acentuada, 

registrada no ano de 2017, onde foram firmadas 36, em função da redução das parcerias 

celebradas pela UFBA. Entretanto, dentre as organizações que aportam recursos, verificou-

se a redução dos repasses federais, por meio de termos de execução descentralizada (TED) 

e o incremento das parcerias institucionais com instituições privadas e arrecadação de 

recursos próprios, por meio de projetos de extensão e pesquisa. 

 

Dos projetos em que a CCCONV faz acompanhamento das suas fases, verifica-se, além das 

evoluções implementadas nos exercícios anteriores, os seguintes avanços, os quais envolvem 

os núcleos e a gestão da Coordenação: 

 

 Início da implantação do processo eletrônico (UFBA/PEN); 

 Implantação das rotinas de processos eletrônicos; 

 Adequação das minutas, PO’s, checklist em funções das alterações das normas legais; 

 Elaboração de minutas de resolução, portarias, convênios e instrumentos congêneres; 
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Ressaltam-se as atribuições relacionadas a Acompanhamento e Prestação de Contas, que 

ajudam a mitigar impropriedades em todos os ciclos de projetos, sobretudo quando da 

prestação de contas dos projetos acadêmicos da UFBA, sob controle da CCCONV. No 

âmbito das competências do Núcleo de Análise de Prestação de Contas – NAP da CCCONV, 

foram executadas atividades, preponderantemente, de análises de prestações de contas 

recebidas de fundações de apoio e de prestação de contas, pela UFBA, a órgãos 

financiadores/concedentes. 

 

Especificamente sobre prestação de contas, em 2019, a UFBA recebeu 52 finais. Ressalta-

se que as tarefas de análise não se resumem às prestações de contas finais, para fins de 

controle, durante a execução, procede-se a análise de prestações de 83 prestações de contas 

(PC’s) parciais, ou seja, foram recebidas no exercício o total de 135 prestações de contas, 

todas analisadas tempestivamente, seguindo os prazos legais. Desse total cerca de 75% das 

PC’s foram analisadas dentro do próprio exercício e as restantes, encontram-se dentro do 

prazo legal de análise, não havendo, portanto, pendências de análise. A Figura 3.4.5 a seguir 

apresenta a relação das prestações recebidas nos anos de 2018 e 2019. 

 

Figura 3.4.5 Prestação de contas analisadas, UFBA, 2019 

Tipo Quantidade 

2018 2019 

Parcial 66 97 

Final 74 43 

Total 140 140 

Fonte: CCCONV/PROPLAN/UFBA 

 

Cabe observar que, do contexto apresentado, o aumento das PC’s, entre os anos 2018 a 2019, 

refletem maior atenção dada a estas prestações, conforme planejado, após finalização 

histórica do estoque das PC´s finais, já a redução destas em 2019, deveu-se também a 

finalização do estoque de PC’s prestadas pela Fundação e, adicionalmente, a redução dos 

contratos celebrados em 2017. 

 

A quantidade de 97 prestações de contas analisadas está dentro da média, considerando a 

quantidade de servidores destacados para esta tarefa. Cuja a equipe encontra-se com menos 

dois servidores, um licenciado para capacitação e outro removido para outro setor da 

PROPLAN, além de dois estagiários. Portanto hoje o NAP conta com quatro servidores, um 

deles o chefe do Núcleo e três prestadores de serviço. 

 

A UFBA, por meio da PROPLAN/CCCONV, respondeu tempestivamente às tomadas, 

análises e prestação de contas de contratos celebrados com as Fundações e instrumentos 

congêneres celebrados com parceiros. Assim, foram finalizados no exercício de 2019, com 

todas as PC’s aprovadas, sem registros de inadimplência. Contudo, alerta-se, para finalização 

da pendência da despesa relacionado ao Fundo Patronal, estabelecida pela FAPEX, 

constatação feita pela CCOCONV/NAP nas análises de PC’s, que se encontram em fase final 

de decisão das instâncias superiores. 

 

 

3.4.2.2 ANÁLISE DE PRESTAÇÕES DE CONTAS 

 

Além destas atividades específicas de tomada e análise de prestações de contas, a área 

técnica (CCCONV/NAP) realiza outras tarefas pertinentes como a orientação sobre 



110 

 

prestações de contas às unidades executoras e às fundações de apoio, abertura e controle de 

devolução de saldos financeiros remanescentes de convênios e instrumentos congêneres, 

regularização de prestações de contas junto a concedentes/financiadores e controle de 

instrumentos tripartites em que a UFBA é a parte executora. 

 

A cultura implantada ao longo dos anos, que dentre outras coisas, estimulou a utilização do 

uso de ferramentas eletrônicas, tornando o processo digital, possibilitou a análise das PC’s 

via sistemas eletrônicos e maior ambientação com esta ferramenta, possibilitando a 

implantação do sistema de protocolo eletrônico (UFBA PEN). Por fim, com perspectivas de 

ações futuras dessa coordenação, apresenta-se a seguir a Matriz SWOT, análise FOFA, uma 

ferramenta simples, que permite visualizar o ambiente ao qual está inserido a CCCONV nos 

aspectos em que esta ferramenta permite. 

 
Figura 3.4.6 Análise SWOT da CCCONV, UFBA, 2019 

 

 Fatores Positivos Fatores Negativos 

 

 

 

 

Fatores 

internos 

Força Fraqueza 

A permanência da equipe por longos anos; 

Engajamento dos servidores; 

Gestão participativa; 

Ambiente, clima e cultura organizacional; 

Dinâmica eficiente e eficaz dos processos; 

Utilização das ferramentas tecnológicas 

disponíveis; 

Processos e rotinas mapeadas. 

Redução da equipe de trabalho, servidores 

licenciados, saída de estagiário, 

movimentações; 

Estrutura física, sede necessitando de 

adequação e reformas; 

 

 

 

 

 

Fatores 

Externos 

Oportunidade Ameaças 

Implantação dos processos eletrônicos; 

Lei de Inovação, novo marco legal da Ciência 

e Tecnologia; 

Incremento nas parcerias privadas; 

Implantação do Protocolo Eletrônico 

(UFBA/PEN). 

 

  

 

 

 

 

 

Redução dos investimentos públicos; 

Diversidade de instrumentos jurídicos, 

parceiros e normas; 

Mudanças constantes dos marcos legais; 

Falta de capacitação e treinamento para o 

trabalho; 

Pendências financeiras com EMBASA, 

cuja a inadimplência interfere em 

convênios; 

Falta de estrutura voltada a projetos nas 

Unidades Universitárias, para auxiliar 

pesquisadores e extensionistas; 

Outras parcerias não controladas pela 

CCCONV, sobretudo com a Fundação e 

concedentes/financiadores; 

Morosidade para aprovação de novas 

normas (resoluções); 

Estrutura de GP descentralizada, com alto 

grau de setorização;  

Dificuldade no desenvolvimento dos 

sistemas de controle; 

Excesso de burocracia. 

 
Fonte: CCCONV/PROPLAN/UFBA 

 

Há necessidade de acelerar os trâmites para a deliberação das resoluções que regulamentam 

projetos e relação com as fundações de apoio, entre outras. Ressalta-se a necessidade de 

capacitação para o trabalho dos servidores da CCCONV. Destaca-se, como ameaça 

potencial, a possibilidade de redução da equipe diante das dificuldades para manutenção de 

pessoal enfrentadas pela UFBA, o que também afeta a execução dos serviços relativos a 
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melhoria na estrutura da CCCONV. A redução dos eventos de inadimplência irá possibilitar 

a emissão de certidões que terão reflexo positivo nas parcerias institucionais. Iniciativas para 

dotar as unidades e órgãos de pessoal especializado em gestão de projetos poderão facilitar 

o atendimento de prazos, redução de custos e qualidade das parcerias na UFBA. 

 

3.4.3 DOCUMENTAÇÃO, PRESERVAÇÃO E SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO 

 

3.4.3.1 ACERVOS E OBRAS 

 

O novo modelo de gestão do Sistema de Bibliotecas da Universidade Federal da Bahia 

(SIBI/UFBA) foi institucionalizado pela Resolução No. 03 de 08 de junho de 2009, do 

CONSUNI, na condição de Órgão Suplementar com finalidade de oferecer suporte 

informacional ao desenvolvimento da pesquisa, do ensino e da extensão. 

 

Possui a responsabilidade da Coordenação sistêmica das atividades fins e administrativas 

das unidades de informação, que somam 18 bibliotecas, sendo 5 universitárias (geral ou por 

área do conhecimento), 10 setoriais e 3 especiais. A Biblioteca Universitária Reitor Macedo 

Costa é a unidade central e fica localizada no Campus de Ondina em Salvador. Atualmente 

a UFBA possui 350 mil títulos nas suas 22 unidades de informação. 

 

Toda a estrutura do SIBI respondeu as suas competências através de ações administrativas e 

projetos especiais com o apoio de outros órgãos da Universidade. No ano de 2019, as 

aquisições de títulos e o uso intensivo da tecnologia para organizar e sistematizar esses títulos 

foi o direcionador das atividades desse Sistema. Entre outras atividades, cabe destacar: 

 

 Aquisição de materiais bibliográficos, no pregão de compras, para a atender aos cursos 

oferecidos ao Instituto de Ciência, Tecnologia e Inovação do Campus Camaçari; 

 Início da digitalização de materiais bibliográficos no sistema PERGAMUM para atender 

ao Núcleo de Acessibilidade e Tecnologias Assistivas, efetivada junto a PROAE/NAPE 

para atender aos deficientes físicos ou pessoas com algum tipo de dificuldade de 

mobilidade, aplicando-se, inicialmente, na Biblioteca Reitor Macedo Costa; 

 Aquisição de materiais bibliográficos, no pregão de compras, para o Núcleo EAD, a fim 

de atender às demandas dos novos cursos criados pela Superintendência de Ensino a 

Distância – SEAD; 

 Continuação do processo de atualização da interface do Repositório Institucional 

RI/UFBA, alcançando aproximadamente 25.000 documentos; 

 Realização de eventos: 11 anos de atividades do “Projeto Dom Quixote: biblioteca 

andante”, projeto que visa contribuir para a redução das desigualdades vigentes por meio 

de um trabalho de socialização e integração das pessoas por meio de práticas leitoras; 

 Realização da Exposição "O Silêncio que Grita" (Biblioteca Universitária Reitor Macedo 

Costa); 

 Digitalização de 347 obras raras dos séculos XVI e XVIII; 

 Mapeamento e identificação de documentos fotográficos do setor de Memória sobre os 

eventos e reitores do período de 1946-2010. 

 

3.4.3.2 REPOSITÓRIO INSTITUCIONAL (RI) 

 

O Repositório Institucional (RI) da UFBA, uma biblioteca digital destinada a preservar e 

garantir livre acesso à produção técnica e científica da instituição, é um canal de 

comunicação importante para a democratização do conhecimento. Isto se torna ainda mais 
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importante, uma vez que em 2019, vivenciou-se um clima geral de descrédito das ciências e 

do conhecimento científico. Há também, um crescente interesse nas políticas públicas de 

acesso aberto da produção científica, nas instituições de ensino superior, ampliando o 

diálogo entre a ciência e a sociedade. A UFBA foi uma das primeiras universidades 

brasileiras a implantar um repositório. 

 

O site do RI contribui para ampliar a visibilidade da UFBA e dos seus pesquisadores e 

pesquisadoras, além de preservar a memória intelectual em todas as áreas das ciências. Por 

isso, é importante que discentes e toda comunidade UFBA explorem o RI, afinal, ele não só 

possui artigos científicos, mas ainda conta com mais de 900 livros, incluindo obras da 

Editora Universitária da UFBA - EDUFBA. 

 

3.4.3.3 SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

 

No panorama atual das ameaças digitais, a prevenção se tornou peça fundamental para 

organizações. A UFBA atenta a todas as questões referentes à segurança da informação, 

busca sempre incentivar a inovação tecnológica, promovendo a pesquisa e a implantação de 

novos mecanismos de detecção e tratamento relacionados aos incidentes de segurança da 

informação. As ações realizadas pela STI no ano de 2019, refletem a incansável busca pelo 

estado da arte no que diz respeito a este tema, conforme segue abaixo. 

 

A evolução da quantidade de incidentes detectados reflete as ações mais efetivas e eficazes 

adotadas pela STI para tratá-los. Em 2016 ocorreram 600 incidentes. Essa quantidade é 

menos da metade dos incidentes calculados em dezembro de 2019 que foi de 1.600 casos. 

Em 2019, a categoria de incidentes detectados com maior incidência foi malware/vírus 

(97,9%). Esse aumento deveu-se, principalmente, pela mudança da ferramenta de detecção 

de ameaças e vírus, no servidor de arquivos da Universidade, que abriga milhares de arquivos 

de diversas categorias.  

 

A categoria com segunda maior ocorrência de incidentes de segurança foi a de contas de e-

mail comprometidas enviando SPAM, somando 153 casos. Esses incidentes podem trazer 

impactos gravíssimos para a Universidade, então, foram aprimoradas as medidas de 

tratamento e detecção dos mesmos, tornando-as mais eficazes tanto na prevenção, quanto na 

contenção de novos eventos na rede da UFBA. A Figura 3.4.7, abaixo, apresenta os 

principais Incidentes de Segurança detectados na UFBA no ano de 2019, com um total de 

657 vulnerabilidades. 

 

 
Figura 3.4.7 Incidentes de Segurança de TIC na UFBA em 2019 

 
Tipo de Incidente  Quantidade % 

Malware/vírus 8.800 97,89 

Spam 153 1,70 

Copyright 23 0,26 

Web-defacement 8 0,09 

Phishing 6 0,07 

Total  8.990 100,00 

Fonte: UFBA - STI 
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Principais Ações na Área de Segurança da Informação em 2019 

 

 Implantação da Política de Segurança da Informação e Comunicações (PoSIC). A 

proposta da PoSIC elaborada pelo Comitê de Segurança da Informação e Comunicações 

(CSIC) foi disponibilizada para consulta pública. Após análise e incorporação das 

sugestões da comunidade, foi enviada ao Gabinete do Reitor para que sejam dados os 

encaminhamentos necessários para aprovação nas instâncias superiores da 

Universidade;  

 

 Conscientização da comunidade UFBA sobre aspectos de Segurança da 

Informação. Foram efetuadas diversas ações de conscientização, entre as principais 

pode-se destacar: a realização da 9ª edição do Encontro de Segurança em Informática 

(EnSI), em conjunto com o PoP-BA / CERT Bahia, com participação de mais de 300 

pessoas presencialmente e cerca de 120 usuários remotos; a efetivação de mais de 10 

campanhas de conscientização via e-mail; e a execução de treinamentos para a 

comunidade UFBA; 

 

 Plano de Continuidade de Negócio dos Serviços de TI da UFBA. O Plano de 

Continuidade de Negócios (PCN) é um documento chave para garantir a operação de TI 

da UFBA em situações inesperadas de crise. Foi realizada uma apresentação sobre o 

tema e iniciados os estudos para a implantação do modelo mais adequado para um Plano 

de Continuidade de Negócios para a STI; 

 

 Estruturação de Práticas de Desenvolvimento Seguro de Software. Foi realizada 

uma atualização do Guia de Desenvolvimento Seguro de Software desenvolvido pela 

STI; foi realizado treinamento de uma equipe de desenvolvimento de sistemas e a 

aplicação das práticas e técnicas definidas no Guia em dois sistemas institucionais. Em 

2020, serão continuadas às ações de treinamento e ampliação da aplicação do Guia em 

outros sistemas; 

 

 Implantação da Gestão de Riscos de Segurança da Informação de TI da UFBA. Foi 

elaborada uma minuta do processo de Gestão de Riscos de Segurança da Informação de 

TI da UFBA, que será disponibilizada para avaliação das coordenações da STI. Em 2020 

será dado andamento nesta ação para que seja efetivada a gestão de riscos de TI. 

 
 

3.4.4 GESTÃO DE SISTEMAS E PROCESSOS 
 

A UFBA, na sua estrutura, dispõe de sistemas estruturantes com atividades transversais a 

todos os órgão e unidades. Nesse sentido entre os sistemas já implantados, encontram-se: o 

Sistema Universitário de Saúde (SIUNIS) e Sistema de Bibliotecas (SIBI). Além disso, 

algumas unidades como museus e editora tem atuação destacada na Universidade. 

 
3.4.4.1 MUSEUS 

 

MUSEU DE ARTE SACRA (MAS) 

 

Consolidado e reconhecido como um dos mais importantes museus no gênero nas Américas, 

o Museu de Arte Sacra (MAS), possui uma rara e preciosa coleção de Arte Sacra Cristã. 

Inaugurado em 10 de agosto de 1959, pelo então Reitor da Universidade Federal da Bahia, 
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Edgard Santos, está localizado no antigo Convento de Santa Teresa, no Centro Histórico de 

Salvador, Bahia, um dos mais destacados conjuntos arquitetônicos seiscentista brasileiro. 

 

Em 2019, a equipe do MAS/UFBA desenvolveu diversas iniciativas com o propósito de 

alcançar os objetivos planejados. Dentre estas, podemos destacar: 

 

 Revisão de informações e melhoria da identificação dos espaços de exposição para 

maior clareza ao visitante; 

 Restauração de acervo; 

 Levantamento/arrolamento geral das coleções sob a guarda do MAS/UFBA, referente 

a: fotografia, medição e marcação da numeração de todas as peças levantadas; 

 Modernização e adequação das instalações. 

 

O MAS também, realiza ações ligadas a promoção do ensino, pesquisa e extensão. Dentre 

elas, destacam-se: 

 

 Atendimento de estudantes (de graduação, mestrandos e doutorandos) assim como, de 

professores, de pesquisadores e profissionais ligados à área da museologia e afins do 

Brasil e do exterior; 

 Parceria com unidades de ensino da UFBA: Faculdade de Arquitetura e Departamento 

de Museologia, para serem ministradas aulas; 

 Aluas/oficinas, apoio a exposições, organização de palestras (com destaque para o Ciclo 

de Palestras em comemoração aos 60 anos do MAS/UFBA) e encontros, a exemplo do 

Encontro Baiano de Educação Museal; 

 Visitas guiadas a alunos das redes de ensino pública e privada, acerca do edifício que 

abriga o Museu e suas coleções e oficinas com a comunidade do entorno do MAS/UFBA 

e colégios de Salvador. 

 

Para atendimento a sua vocação social, ações de caráter educativo são desenvolvidas pelo 

MAS/UFBA e contribuem, a médio e longo prazo, para o aprimoramento da formação do 

estudante junto às escolas de ensino fundamental, médio e superior das redes pública e 

privada, e ao público em geral. O Museu ainda cede seus espaços para eventos culturais, 

artísticos e sociais diversos. Em 2019, foram realizados diversos atendimentos pelo Museu, 

dentre eles: 40 visitas guiadas, 15 ensaios fotográficos, 12 concertos, 10 oficinas, 8 recitais, 

6 palestras, 3 gravações, 3 exposições e 1 formatura. 

 

Como perspectivas futuras do MAS, pode-se citar: novos projetos autossustentáveis e 

ampliação dos espaços disponíveis a múltiplos eventos; promoção e divulgação do MAS e 

consequentemente da UFBA; ampliação das ações de ensino, pesquisa e extensão; 

aprimoramento dos sistemas de segurança eletrônico interno e externo do Museu; pesquisa 

de público visitante tanto virtual quanto “in loco”; reavaliação do sistema documental 

informatizado do MAS/UFBA adequando-o às necessidades contemporâneas. 

 

MUSEU AFRO-BRASILEIRO (MAFRO) 

 

O Museu Afro-Brasileiro (MAFRO) foi criado em 1974 e inaugurado em 07 de janeiro de 

1982, no local onde funcionou a primeira Escola de Medicina do Brasil, hoje sede da 

Faculdade de Medicina (FAMEB/UFBA) no Centro Histórico de Salvador, Bahia. Este 

Museu trata exclusivamente das culturas africanas e sua influência na formação brasileira, 

apresentando elementos representativos dessas culturas e, ainda, conteúdos que auxiliam na 
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compreensão dos aspectos históricos, artísticos e etnográficos que identificam as sociedades 

africanas e permitem uma reflexão sobre a importância dessa matriz para o desenvolvimento 

da sociedade brasileira. 

  

O acervo do MAFRO foi concebido por Pierre Verger e “reúne uma coleção fruto de 

deslocamentos do artista entre países africanos e o Brasil, bem como objetos da cultura 

material africana e afro-brasileira, adquiridos ou doados ao Museu. Com peças provenientes 

da África Ocidental, Central e Oriental, o Museu enfatiza os laços culturais que ligam a 

cultura africana à brasileira, buscando contribuir com a revalorização da cultura negra e a 

construção de uma memória afro-brasileira em Salvador”. O MAFRO possui exposições 

temporárias e de longa duração. Nas exposições de longa duração, obras podem ser vistas 

como os famosos painéis de Carybé e nas temporárias busca-se a interação com artistas 

locais e suas obras. Para maiores informações acesse: http://www.mafro.ceao.ufba.br/  

 

MUSEU DE ARQUEOLOGIA E ETNOLOGIA (MAE) 

 

O Museu de Arqueologia e Etnologia (MAE) da UFBA localiza-se no Largo Terreiro de 

Jesus, no prédio da Faculdade de Medicina da Universidade Federal da Bahia, 

no Pelourinho, Centro Histórico de Salvador. O MAE objetiva preservar e reconstituir a 

memória e identidade do povo brasileiro. Promove exposições que ingressam no tempo 

arqueológico, etnológico e histórico representativos do passado pré-colonial, colonial e 

contemporaneidade de povos indígenas que contribuíram para a formação da diversidade de 

povos e identidades brasileiras. É uma oportunidade de viajar no tempo focalizando o 

território da Bahia e de partes do Brasil em suas diversas nuances étnicas e culturais. Para 

maiores informações acesse: www.mae.ufba.br 

 

3.4.4.2 INICIATIVAS MUSEOLÓGICAS 

 

MUSEU DO INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS  

 

Além dos Museus citados anteriormente, a Universidade Federal da Bahia possui outras 

iniciativas museológicas, a exemplo do Museu de Geociências (MUGEO) do Instituto de 

Geociências, inaugurado em 6 de dezembro de 2019. É um local de ampliação do acesso à 

produção científica e compartilhamento de informações e de inovações das áreas de 

geologia, geofísica, geografia e oceanografia. Além disso, objetiva promover, por meio de 

exposições temáticas, as áreas de conhecimento e pesquisas da Unidade à comunidade 

universitária, escolas públicas, particulares e o público em geral. O MUGEO está estruturado 

em seis áreas diferentes: Minerais e Rochas da Terra; Fósseis do Brasil: conhecer o passado 

e preservar para o futuro; Petróleo do Brasil: do Lobato ao Pré-Sal; Oceanos Vivos; A 

Geografia e o Espaço; A Geofísica Sem Fronteiras.  

 

MUSEU DE HISTÓRIA NATURAL DA UFBA (MHNBA) 

 

O Museu de História Natural da UFBA (MHNBA), localizado no Instituto de Biologia 

(IBIO/UFBA), o Museu de Zoologia e o Herbário Alexandre Leal Costa, em conjunto, 

formam o Museu de História Natural da UFBA que tem como objetivo geral: valorizar e 

contribuir na preservação da biodiversidade baiana e brasileira.  

 

O Museu de Zoologia, o MZUFBA, tem sua origem em 1943, com a incorporação da 

Coleção de borboletas do Dr. Pedro de Araújo com cerca de 1.000 exemplares. O MZUFBA 

está centrado na pesquisa da biodiversidade brasileira e, mais especificamente, na construção 

http://www.mafro.ceao.ufba.br/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Universidade_Federal_da_Bahia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Terreiro_de_Jesus_(Salvador)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Terreiro_de_Jesus_(Salvador)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Faculdade_de_Medicina_da_Universidade_Federal_da_Bahia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pelourinho_(Salvador)
http://www.mae.ufba.br/
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de um arcabouço sólido e profícuo para o exercício e divulgação da Zoologia no Brasil. Para 

mais informações, acesse: http://www.mzufba.ufba.br/WEB/Welcome_A.html  

 

O Herbário Alexandre Leal Costa (ALCB), fundado em 1950 pelo Prof. Dr. Alexandre Leal 

Costa, está localizado no Departamento de Botânica do IBIO/UFBA e foi inicialmente 

concebido para abrigar várias coleções históricas. O ALCB é credenciado como instituição 

Fiel Depositária de amostras do componente genético, de acordo com a Deliberação do 

MMA/CGEN nº 10, de 20 de fevereiro de 2009. Possui atividades de intercâmbio 

(empréstimos e doações), dentre estas destacam-se as doações de materiais enviadas para 

diversos herbários nacionais e internacionais, proporcionando condições para o 

desenvolvimento de pesquisa científica. Para mais informações acesse: 

http://www.alcb.ibio.ufba.br/  

 

MEMORIAL DA MEDICINA BRASILEIRA 

 

O Memorial da Medicina Brasileira (MMB) é composto pelo Memorial da Medicina, o 

Arquivo Anselmo Pires de Albuquerque e pela Biblioteca Gonçalo Moniz, situado no 

complexo arquitetônico da sede da FAMEB, no Centro Histórico de Salvador, Bahia.  O 

relatório Museus em Números – volume 1, do Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM), de 

2011, classificou o acervo do Memorial da Medicina Brasileira como o segundo maior em 

quantitativos de bens culturais, atrás apenas (à época) do Museu Nacional – do Rio de 

Janeiro. 

 

No ano de 2019 foi concluído o inventário do acervo, totalizando 1.428 peças que foram 

organizadas nas coleções de Artes Plásticas, Medalhística, Instrumentos Científicos e 

Mobiliário. Com base nestes dados do inventário, foi desenvolvida a ficha de documentação 

do acervo e demais projetos. Para as exposições do Memorial da Medicina, foi repensada a 

disposição do acervo exposto, tendo como foco o projeto de visitação do MMB. Parte do 

mobiliário foi guardado e a reserva técnica foi transferida de local para melhor conservação 

do acervo. O MMB recebeu como doação, instrumentos científicos, químicos e 

equipamentos laboratoriais do Instituto Bahiano de História da Medicina e Ciências Afins 

(IBHMCA). Em agosto de 2019, durante a 3ª Edição da Festa Literária Internacional do 

Pelourinho - Flipelô, foi executado um projeto piloto de visitação mediada ao MMB, 

colocando em prática um roteiro previamente estabelecido que englobava a Biblioteca, o 

Arquivo e o Memorial. Em todo o ano de 2019, o MMB recebeu um público total de 3.093 

pessoas. Foram 33 visitas agendadas através do site da Biblioteca, totalizando 594 estudantes 

de instituições públicas e particulares. Para mais informações acesse: 

http://www.fameb.ufba.br/sites/fmb.ufba.br/files/folder_mmb_1.pdf 

 

 
3.5 SAÚDE 
 

3.5.1 SERVIÇOS DE SAÚDE 

 

3.5.2.1 SERVIÇOS UNIVERSITÁRIOS DE SAÚDE HUMANA 

 

Serviços de alta relevância para a sociedade e em especial para comunidade UFBA, 

observou-se uma variação negativa no que se refere ao número de internamentos nos 

Hospitais Universitários (Hospital Professor Edgard Santos - HUPES e Maternidade 

Climério de Oliveira - MCO), sob gestão da EBSERH, entre os anos de 2017 e 2018, em 

função das reformas realizadas, em 2018, especialmente na MCO, impactando a capacidade 

http://www.mzufba.ufba.br/WEB/Welcome_A.html
http://www.alcb.ibio.ufba.br/
http://www.fameb.ufba.br/sites/fmb.ufba.br/files/folder_mmb_1.pdf
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de atendimento na unidade. Apesar desta mencionada reforma ter se estendido por todo ano 

de 2019, notou-se um crescimento neste indicador neste referido ano, conforme Figura 3.5.1. 

 

 
Figura 3.5.1 Evolução do número de procedimentos selecionados em saúde humana, 

produzidos pelos Hospitais Universitários, Clínica da Faculdade de Odontologia e 

Laboratórios, UFBA, 2017, 2018 e 2019 
 

Serviços de saúde diversos 2017 2018 2019 

Hospitais (HUPES, MCO) 

Internações Hospitalares 11.756 10.857 11.325 

Faculdade de Odontologia 

Atendimentos Odontológicos 38.576 29.674 28.096 

Faculdade de Farmácia  

Exames laboratoriais 467.306 436.078 445.368 

Instituto de Ciências da Saúde 

Exames laboratoriais 833.069 915.593 932.260 

Fonte: UFBA- SIUNIS 

 

Vale ainda ser destacado, em relação ao referido ano de 2019, no Hospital Universitário 

Professor Edgard Santos (HUPES), a conclusão das obras do Hospital Dia, com 29 leitos de 

observação, 5 leitos para infusão, 6 de observação pós-endoscopia, 3 de recuperação pós-

anestésica, 3 salas de cirurgia e uma sala de pequenos procedimentos, bem como a 

inauguração do novo Serviço de Hemodiálise, com 10 máquinas. 

 

A Maternidade Climério de Oliveira (MCO), apesar das limitações trazidas pela reforma 

física, desenvolveu importantes projetos voltados para a melhoria da assistência, com 

destaque para os projetos Aconselhar e Propaga, o primeiro voltado para a orientação de 

pacientes atendidas em situação de abortamento e o segundo para assegurar todo o 

acompanhamento na maternidade, desde o primeiro exame pré-natal até o parto.  

 

Com um novo sequenciador de ácidos nucleicos (de nova geração) e um novo equipamento 

para realização da reação da polimerase em cadeia em tempo real (RT q-PCR), também neste 

mencionado ano, o Laboratório de Imunologia e Biologia Molecular do Instituto de Ciências 

da Saúde (ICS) ampliou e tornou mais rápida a execução de exames de detecção de mutações 

relacionadas com o câncer hereditário, especialmente câncer de mama e de ovário, como 

também passou a realizar testes moleculares para a detecção de mutações relacionadas com 

hemopatias malignas, testes estes essenciais para o melhor estadiamento e condução do 

tratamento das leucemias e linfomas. Ademais, a ampliação da oferta de novos exames por 

este laboratório, manteve o ritmo crescente de exames realizados, todos exclusivamente para 

pacientes atendidos pelo Sistema Único de Saúde. 

 

3.5.2.1.1 SERVIÇO MÉDICO UNIVERSITÁRIO RUBENS BRASIL SOARES - SMURB 

 

O Serviço Médico Universitário Rubens Brasil Soares – SMURB foi criado em 1952 pelo 

Reitor Edgard Santos atendendo às solicitações da comunidade estudantil realizando ações 

de assistência médica. Alguns anos mais tarde foram incorporando a assistência aos 

servidores e seus dependentes.  Durante as últimas décadas, o SMURB dedicou-se a prestar 
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serviço de assistência à saúde com equipe multiprofissional voltada para demandas 

espontâneas da população de trabalhadores e estudantes da UFBA. A partir do ano de 2010, 

com o Decreto No 6.833 de 29/04/2009 e da Portaria Normativa SEGEP Nº 3 de 25 de março 

de 2013, foram instituídas as diretrizes gerais de promoção da saúde do servidor público 

federal, bem como o Decreto Nº 7.234/2010 referente ao Plano Nacional de Assistência 

Estudantil, entre outros documentos, que legitimam as ações voltadas para atenção à saúde 

dos servidores e estudantes. 

 

As ações que competem ao SMURB desenvolver são voltadas para promoção, prevenção, 

assistência, perícia oficial, saúde ocupacional, vigilância de ambiente e processo de trabalho, 

inclusão/inserção/readaptação de trabalhadores e estudantes da UFBA. A comunidade 

UFBA que se beneficia diretamente das ações de atenção à saúde (assistência, perícia e 

vigilância de ambiente) realizadas pelo SMURB está estimada em 52.025. 

 

Gradativamente, estão sendo implantadas mudanças necessárias para garantir 

sustentabilidade do Serviço, pautado na necessidade de adequação do modelo de atenção 

ultrapassando o fluxo voltado para demanda espontânea, mas construindo propostas que 

venham enfrentar problemas das dimensões pessoais, coletivas e ambientais voltadas para 

promoção, prevenção, recuperação, reabilitação e inclusão da comunidade composta de 

estudantes e trabalhadores. Apresentam-se as atividades desenvolvidas em 2019. 

 

 
Figura 3.5.2 Resumo das atividades desenvolvidas no SMURB na atenção à saúde dos 

trabalhadores e estudantes da UFBA, 2019 

 
TIPOS DE ATIVIDADES DESENVOLVIDAS Quantidade 

Total de consultas e procedimentos clínicos e terapêuticos realizados 44.265 

Exame médico ocupacional admissional – ASO UFBA 270 

Exame médico ocupacional admissional – ASO externo 07 

Total de perícias oficiais em saúde realizadas 3.238 

TOTAL DE CONSULTAS E PERÍCIAS 47.780 

Avaliação de ambientes para revisão dos Laudos Técnicos para concessão de insalubridade e 

periculosidade. 

154 

Avaliação de ambientes e atividades para elaboração/revisão e emissão de Laudos Técnicos 

Individuais para concessão de insalubridade e periculosidade 

144 

Visita Técnica para emissão de Parecer sobre condições do ambiente de trabalho 3 

Visitas técnicas aos ambientes/postos de trabalho 36 

Emissão de Relatório Técnico de Avaliação de Ambiente do Trabalho do NAPE – Núcleo de 

Apoio ao Estudante de Necessidades Especiais. 

1 

Investigação, análise e avaliação de acidente de trabalho ou doença relacionada ao trabalho ou 

acidente com exposição a material biológico. 

24 

Avaliação em saúde ocupacional – processos / restrição de atividades / readaptação / retorno ao 

trabalho / remoção por motivo de saúde / outros 

251 

TOTAL DE AÇÕES AMBIENTAIS 613 

TOTAL  48.393 
Fontes: SisSmurb, 2019; SIASS/UFBA, 2019; Relatórios dos Núcleos e Setores do Smurb/2019. 
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Figura 3.5.3 Perícias realizadas, por tipo, SMURB/UFBA, 2019 

 
TIPO DE PERÍCIA QUANTIDADE 

Registro de Atestados de Curta Duração - Licença Tratamento de Saúde Servidor 2.565 

Registro de Atestados de Curta Duração - Licença para      Acompanhar Familiar 315 

Perícia Singular/Médica 2.134 

Junta Médica Oficial/Médica 667 

Perícia Singular/Odontológica 51 

Junta Médica Oficial/Odontológica 07 

Perícia Externa (Domiciliar/Hospitalar) (Junho a Dezembro/2019) 47 

Avaliação Pericial Fora do Sistema/Servidor UFBA 13 

Avaliação Pericial Fora do Sistema Servidor Outros Órgãos 63 

Avaliação Pericial Médica - Aluno UFBA 152 

Perícia em Trânsito Servidores Outros Órgãos – Unid. SIASS/UFBA 56 

Perícia em Trânsito Servidores UFBA em outras Unidades SIASS 22 

Avaliação Pericial Candidatos SISU/ 1ª, 2ª e 3ª Etapas 26 

TOTAL 6.124 
Fontes: SisSmurb, 2019; SIASS/UFBA, 2019; Relatórios dos Núcleos e Setores do Smurb/2019. 

 

 

Figura 3.5.4 Distribuição de consultas/procedimentos de assistência à saúde realizados e 

distribuídos por especialidade profissional, SMURB/UFBA, 2019 

 

ESPECIALIDADES 
Nº DE 

PROFISSIONAIS 

N°  CONSULTAS  / 

PROCEDIMENTOS 

ACUPUNTURA 1 645 

ANGIOLOGIA 1 235 

CARDIOLOGIA 2 3.380 

CLÍNICA MÉDICA 4 4.761 

CLINICA-GASTROENTEROLOGIA 1 788 

DERMATOLOGIA 1 312 

ENDOCRINOLOGIA 1 927 

ENFERMAGEM 11 4.399 

FISIOTERAPIA 4 4.943 

FONOAUDIOLOGIA 1 267 

GERIATRIA 1 519 

GINECOLOGIA 2 1.904 

HOMEOPATIA 1 513 

MÉDICO DO TRABALHO 5 1.061 

NUTRIÇÃO 3 67 

ODONTOLOGIA 7 1.735 

OFTALMOLOGIA 2 4.115 

ORTOPEDIA 2 903 

OTORRINOLARINGOLOGIA 1 2.368 

PSICOLOGIA 5 61 

PSIQUIATRIA 2 4.721 

SERVIÇO SOCIAL 4 3.900 

TERAPIA OCUPACIONAL 4 269 
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TOTAL 67 44.265 

Fonte: SisSmurb 2019 

 

Figura 3.5.5 Quantidade de atividades distribuídas entre consultas e exames admissionais de 

servidores da UFBA, 2019 
TIPO DE ATIVIDADE/PROCEDIMENTO QUANTIDADE 2019 

Exame médico ocupacional admissional – ASO, UFBA Docente: 138 

Técnico-administrativo:132 Total 

de ASO = 270 

Exame médico ocupacional admissional – ASO externo 02 -DEPEN 

03 – FUNAI 

02-FIOCRUZ 

Total de ASO = 07 

Exame médico ocupacional redistribuição – ASO Total de ASO = 21 

Avaliação em saúde ocupacional – processos / restrição de atividades / readaptação 

/ retorno ao trabalho / remoção por motivo de saúde / outros 
Total de consultas = 251 

Avaliação de gestantes/lactantes – Art 69 da Lei no 81.112 de 11 de dezembro de 

1990 
Total de consultas = 04 

Análises de Processos com emissão de Laudos de Insalubridade e Periculosidade Total de laudos = 28 

Análises de Processos relativos a Aposentadoria Especial/PPP Total de pareceres = 36 

Investigação, análise e avaliação de acidente de trabalho ou doença relacionada ao 

trabalho ou acidente com exposição a material biológico. 
Total de casos =  24 

Visitas técnicas aos ambientes/postos de trabalho 
Total de visitas técnicas = 36 

TOTAL 677 

Fonte: Relatório Núcleo de Saúde do Trabalhador e do Estudante SMURB/UFBA, 2019. 

Figura 3.5.6 Quantidade de atividades realizadas de saúde e segurança no trabalho na UFBA, 

2019 
TIPO DE ATIVIDADE/AÇÃO QUANTIDADE 

Análises, despachos e encaminhamentos de Processos de Insalubridade e Periculosidade. 1.224 

Avaliação de ambientes para revisão dos Laudos Técnicos para concessão de insalubridade e 

periculosidade: Centro Pediátrico Hosanah Oliveira, Faculdade de Medicina da Bahia, HUPES, 

Instituto Multidisciplinar em Saúde – IMS/CAT, PROAE/Creche, Faculdade de Farmácia, SMURB. 

154 

Revisão dos laudos técnicos para concessão de insalubridade e periculosidade: Centro de 

Desenvolvimento de Pecuária - Oliveira dos Campinhos; Fazenda Experimental Entre Rios; 

Fazenda Experimental São Gonçalo dos Campos; Instituto de Geociências, Instituto de Ciências da 

Saúde; Faculdade de Odontologia; Hospital Universitário Professor Edgar Santos  - HUPES; 

Hospital de Medicina Veterinária; Escola de Medicina Veterinária; Instituto de Biologia; Escola de 

Medicina Veterinária - Centro de Des. Pecuária - Oliveira dos Campinhos; Faculdade de 

Odontologia; Maternidade Climério de Oliveira (Federação); Maternidade Climério de oliveira 

(Nazaré); Faculdade do Odontologia; COSEG - Coordenação de Gestão de Segurança – Reitoria; 

Escola de Nutrição; PROAE – CRECHE, Escola de Música; MAS - Museu de Arte Sacra; IMS - 

Instituto Multidisciplinar em Saúde - Vitória Da Conquista 

22 

Avaliação de ambientes e atividades para elaboração/revisão e emissão de Laudos Técnicos 

Individuais para concessão de insalubridade e periculosidade 

144 

Elaboração/Revisão de Laudos Técnicos Individuais para concessão de insalubridade e 

periculosidade 

48 

Cadastro de Laudos no módulo Siape Saúde 194 

Visita Técnica para emissão de Parecer sobre condições do ambiente de trabalho:  Faculdade de 

Farmácia, Instituto de Química e ICS. 

3 

Emissão de Relatório Técnico de Avaliação de Ambiente do Trabalho do NAPE – Núcleo de Apoio 

ao Estudante de Necessidades Especiais. 

1 

Investigação de acidentes de trabalho 7 

Reuniões para elaboração de protocolos de “Orientações técnicas para conduta nas ocorrências de 

acidentes com perfuro cortantes e exposição a materiais biológicos envolvendo estudantes e 

trabalhadores na UFBA” e “Orientações técnicas para conduta nas ocorrências de acidentes de 

trabalho envolvendo servidores da UFBA” 

3 

Suporte técnico na ocorrência de um vazamento de um agente químico no Instituto de Química. 1 

Reunião no Instituto de Química com servidores para explanação dos métodos de avaliação 

qualitativa e quantitativa dos riscos químicos, físicos e biológicos 

3 

Reuniões com Servidores/Dirigentes/Sindicato para esclarecimento técnico das Normas 

Regulamentadoras e Instrução Normativa relativas a adicionais ocupacionais. 

6 
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Pareceres Técnicos: “Avaliação técnica das condições ambientais de trabalho / Serviços de limpeza” 

para PROAD; 

2 

TOTAL 1.812 

Fonte: Relatório do Núcleo de Vigilância e Segurança do Trabalho, SMURB/UFBA, 2019. 

 

 

Figura 3.5.7 Usuários ativos do SMURB, acumulado, por tipo, UFBA, 2019 

 
TIPO DE USUÁRIO NO CADASTROS 

ATIVOS 

SERVIDORES 13.529 

ESTUDANTES UFBA 15.921 

DEPENDENTES DE SERVIDORES  3.936 

PESSOAS SEM VÍNCULO DIRETO COM A UFBA (SUS) 640 

TOTAL 34.026 

Fonte: Relatório do Núcleo Assistencial de SMURB/UFBA, 2019. 

 

 

3.5.2.1.2 Outros Serviços em Saúde 

 

Serviço de Psicologia 

 

O Serviço de Psicologia oferecido pelo Instituto Multidisciplinar em Saúde - Campus Anísio 

Teixeira (IMS-CAT) que tem como objetivo atender a demanda de estágio para os estudantes 

da graduação em psicologia, propiciando aos alunos a prática necessária à formação 

profissional. As atividades formativas consistem em oferecer atendimento clínico para a 

comunidade de Vitória da Conquista. Os estagiários e os profissionais vinculados à clínica 

proporcionam os serviços de aconselhamento psicológico, avaliação psicológica, orientação 

profissional e psicoterapia para crianças, adolescentes e adultos na modalidade individual e 

grupal. 

 

Neste espaço funciona também o ambulatório do Núcleo de Investigações 

Neuropsicológicas da Infância e da Adolescência (Neurônia), projeto permanente de 

extensão, que tem por objetivo atender crianças e adolescentes com transtornos do 

desenvolvimento, recebendo casos de paralisia cerebral, síndromes genéticas, autismo, 

TDAH, dislexia, discalculia e outros.  Paralelamente oferta-se também o serviço de 

psicodiagnóstico, psicoterapia e treino cognitivo para idosos portadores de Alzheimer, além 

de suporte aos cuidadores. 

 

Plantão de acolhimento do IMS-CAT 

 

Atendimento na modalidade de plantão psicológico à comunidade acadêmica da UFBA. O 

plantão psicológico é um modelo clínico que se propõe a atender quem busca cuidado em 

saúde mental, no momento imediato de sua procura.  O objetivo é possibilitar espaço de 

acolhimento psicológico, com uma escuta qualificada, no instante em que o sujeito percebe 

a necessidade de suporte profissional em razão de uma crise ou outra situação pontual. Não 

funciona como psicoterapia e nem se constitui como uma triagem para encaminhamento à 

psicoterapia. A característica do plantão é a sua celeridade momentânea de apoio e suporte 

imediato, visto que os atendimentos são finalizados na mesma sessão, não tendo garantia de 

retorno.15 

                                                           
15 Fonte http://www.ims.ufba.br e https://www.ufba.br/ufba_em_pauta/programa-de-sa%C3%BAde-
mental-oferece-escuta-acess%C3%ADvel-toda-comunidade 

http://www.ims.ufba.br/servicos/servico-de-psicologia
https://www.ufba.br/ufba_em_pauta/programa-de-sa%C3%BAde-mental-oferece-escuta-acess%C3%ADvel-toda-comunidade
https://www.ufba.br/ufba_em_pauta/programa-de-sa%C3%BAde-mental-oferece-escuta-acess%C3%ADvel-toda-comunidade
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Programa de Saúde Mental e Bem-Estar da UFBA - PsiU 

 

O Serviço de Psicologia - Psiu 16 tem como lema: “Fala que eu te escuto’, lançado em abril 

de 2017. O programa objetiva contribuir para a Saúde Mental e Bem-estar da Universidade 

Federal da Bahia, voltado para a escuta de questões pontuais que causam angústia e tensões 

aos membros – estudantes, professores e técnico-administrativos – da comunidade 

universitária.  

 

O serviço é aberto a todos os integrantes da UFBA, de forma desburocratizada, sem a 

necessidade de marcações, inscrição ou cadastro e com o objetivo de acolher inquietações 

ligadas à vida acadêmica, à própria casa, ao deslocamento ou outros temas que estejam 

perturbando a vida do indivíduo. 

  

O plantão de acolhimento, está instalado nas dependências da Pró-Reitoria de Ações 

Afirmativas e Assistência Estudantil (PROAE), no campus da Federação da UFBA.  O 

serviço funciona durante o período letivo do semestre e nas férias das atividades acadêmicas.  

 

As atividades do PSIU transcenderam para além do ambiente da UFBA. O Programa de 

Saúde Mental e Bem-Estar da Universidade Federal da Bahia (PsiU/ UFBA) foi apresentado, 

à comunidade da Fiocruz Bahia, pelo psiquiatra, psicanalista e coordenador do programa, 

Marcelo Veras. Por meio de uma parceria, o PsiU está disponível também para todos da 

Fiocruz Bahia – servidores, estudantes, terceirizados e bolsistas. 

 

3.5.2.2 SERVIÇOS UNIVERSITÁRIOS DE SAÚDE ANIMAL 
 

Figura 3.5.8 Evolução do número de procedimentos selecionados produzidos pelo Hospital de 

Medicina Veterinária Professor Renato Rodenburg de Medeiros Neto. UFBA, 2017, 2018 e 

2019 

 
Serviço de Medicina Veterinária 2017 2018 2019 

Procedimentos clínico-cirúrgicos 15.442 19.048 18.075 

Exames laboratoriais 14.341 32.082 43.921 

Diagnóstico por Imagem 4.209 3.827 2.568 
Fonte: UFBA/HOSPMEV 

 

A evolução positiva observada nos procedimentos clínico-cirúrgicos neste Hospital, entre os 

anos de 2017 e 2018, refletiu o efeito da requalificação das suas instalações. Apesar da 

discreta queda na quantidade realizada neste grupo de procedimentos, exceto nos serviços 

referentes a exames realizados, que apresenta uma tendência de crescimento significativa, 

em 2019, observou-se um crescimento no cômputo geral. 

 

 

 

                                                           
16 Fonte: https://www.ufba.br/ufba_em_pauta/programa-de-sa%C3%BAde-mental-oferece-escuta-

acess%C3%ADvel-toda-comunidade e https://www.bahia.fiocruz.br/programa-de-saude-mental-psiu-da-

ufba-atendera-a-fiocruz-bahia/ 

https://www.ufba.br/ufba_em_pauta/programa-de-sa%C3%BAde-mental-oferece-escuta-acess%C3%ADvel-toda-comunidade
https://www.ufba.br/ufba_em_pauta/programa-de-sa%C3%BAde-mental-oferece-escuta-acess%C3%ADvel-toda-comunidade
https://www.bahia.fiocruz.br/programa-de-saude-mental-psiu-da-ufba-atendera-a-fiocruz-bahia/
https://www.bahia.fiocruz.br/programa-de-saude-mental-psiu-da-ufba-atendera-a-fiocruz-bahia/
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4 OUTRAS INFORMAÇÕES RELEVANTES 

 

4.1 TRATAMENTO E RECOMENDAÇÕES DOS ÓRGÃOS DE CONTROLE E 

FISCALIZAÇÃO EXTERNA 

 

4.1.1 PROCESSOS RELATIVOS A PESSOAL 

 

A Pró-Reitoria de Desenvolvimento de Pessoas - PRODEP, mediante a Coordenação de 

Gestão de Pessoas, teve 130 Acórdãos do TCU, em 2019, decorrentes de julgamento com 

pareceres de legalidade; sendo 111 relacionados a atos de Admissão, 19, de Aposentadorias; 

e 01, de pensão. Foram 11 Acórdãos com pareceres de ilegalidade, todos referentes a atos 

de Aposentadoria. Foram 26 Acórdãos com parecer de perda de objeto, sendo 13, atos de 

Admissão; 09, de aposentadoria, e 13 de pensão. Assim, foram, no total 167 Acórdãos, entre 

atos legais, ilegais e com perda de objeto. Ainda, houve 01 Acórdão, determinando aplicação 

de multa de responsável e instauração de Tomadas de Contas Especial – TCE. No total, 

então, foram 168 Acórdãos, expedidos em 2019, com determinações de providências para a 

área de Gestão de Pessoas da Universidade Federal da Bahia.  

 

Quanto aos Acórdãos que tiveram as aposentadorias julgadas ilegais em 2019, foram 

referentes: 

 

a) Cessação da parcela judicial da Vantagem relativa ao Art. 5º do Decreto nº 

95.689/88:  Acórdãos nºs 10642 – 2ª Câmara, 3561/2019 – 1ª Câmara, 2482/2019 – 

1ª Câmara.  

 

O pagamento da referida parcela não pôde ser cessado dos contracheques dos Interessados, 

tendo em vista se encontrar amparada por nova decisão judicial, ainda não transitada em 

julgado, proferida no Mandado de Segurança Coletivo nº 0043188-86.2011.4.01.3300, 

impetrado pelo Sindicato ASSUFBA, impossibilitando, ainda, o novo cadastro dos atos no 

e-Pessoal/TCU, o que foi informado ao TCU, com respectivos documentos, bem como aos 

Interessados. 

 

b) Cessação da parcela judicial das Horas Extras Incorporadas:  Acórdãos nºs 

10634/2019 – 2ª Câmara, 4361/2019 – 1ª Câmara, 2870/2019 – 1ª Câmara, 

2869/2019 – 1ª Câmara, 1880/2019 – 1ª Câmara, 1879/2019 – 1ª Câmara e 569/2019 

– 2ª Câmara.  

A parcela judicial em questão vinha sendo mantida nos contracheques dos 

Interessados por decisão judicial proferida no Agravo de Instrumento nº 0016183-

32.2010.4.01.0000/BA (Mandado de Segurança Coletivo nº 1996.33.00.0007983-

8/BA), interposto pelo Sindicato ASSUFBA, contra o Acórdão nº 2577/2009 – TCU 

– Plenário. Na folha de pagamento de janeiro de 2019, foi cumprida decisão judicial 

proferida em agosto de 2018, que determinou o reajuste do valor das Horas Extras 

judiciais, com a implantação de segunda parcela judicial, correspondente ao valor da 

diferença. A aludida ordem judicial foi revestida do Parecer de Força executória nº 

00003/2018, da Procuradoria Federal no Estado da Bahia, complementado, no 

tocante aos substituídos aposentados e instituidores de pensão (pensionistas), pelo 

Parecer de Força Executória Complementar nº 00010/2018 e memorando nº 
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00129/2018, os quais traziam esclarecimentos quanto aos substituídos alcançados 

pelo reajuste em causa. Desta forma, em face da aludida impossibilidade de cessação 

dos pagamentos, os atos não puderam ser novamente cadastrados no e-Pessoal. Os 

interessados forram comunicados dos Acórdãos, bem como o TCU quanto aos fatos 

mencionados. 

 

Em decorrência, contudo, de novo entendimento judicial sobre o assunto, proferido 

em Decisão de dezembro de 2019, que defendeu a absorção da parcela judicial das 

Horas Extras, e ratificado em decisão de março de 2020, contra o Sindicato 

ASSUFBA, foi expedido, pela Procuradoria Federal no Estado da Bahia, o Parecer 

de Força Executória nº 00006/2020, em fevereiro de 2020. Em virtude, no entanto, 

de dúvidas quanto aos parâmetros de cálculos para a absorção das Horas Extras 

judiciais, objetivando sua correta aplicação, a Pró-Reitoria de Desenvolvimento de 

Pessoas, por meio de sua Coordenação de Gestão de Pessoas, formulou 

questionamentos à aludida Procuradoria Federal, a qual, em resposta parcial, emitiu 

a Nota Jurídica nº 0015/2020, em junho de 2020, sendo que as dúvidas remanescentes 

estão sendo tratadas junto à Procuradoria Federal junto à UFBA, a fim de 

implementação do cumprimento da decisão judicial na folha de pagamento. 

 

 

c) Cessação da parcela judicial do plano econômico dos 26,05% (URP):  Acórdão 

nº 2706/2019 – 1ª Câmara. 

 

A parcela foi cessada do contracheque do Interessado, a partir da folha de pagamento 

de dezembro de 2019; entretanto, houve dificuldades no imediato cumprimento, em 

face da necessidade de recadastramento da Ação Judicial, oriunda do Instituto 

Federal de Ciência e Tecnologia da Bahia – IFBA, junto ao módulo de Ações 

Judiciais – AJ do SIGEPE. O Interessado foi comunicado, bem como o TCU sobre 

as providências adotadas. Dentre essas providências se incluem o recadastramento 

do ato no e-Pessoal e abertura de processo de reposição ao Erário. 

 

d) Cessação dos pagamentos da Aposentadoria em face de Tempo de Aluno-

Aprendiz:  Acórdão nº 3561/2019 – 1ª Câmara. 

 

Foi expedido Ofício ao Instituto Federal Baiano – IF Baiano, solicitando adequar a 

Certidão do Tempo de aluno-aprendiz às normas do TCU, do Interessado, do que, 

até então, não houve resposta, sendo a aludida Corte de Contas informada por meio 

de Ofício, bem como a necessidade de revisão do tempo de serviço/contribuição, a 

fim de considerar, em dobro, a licença-prêmio não usufruída. O Interessado em causa 

também foi comunicado. 

 

Quanto ao Acórdão 13461/2019 – 1ª Câmara, o qual determinou aplicação de multa a então 

Coordenadora de Gestão, bem como a instauração de TCE, a UFBA ingressou, em novembro 

de 2019, com recurso junto ao Tribunal de Contas da União, mediante Pedido de Reexame, 

alegando, dentre outros, a impossibilidade da aludida Gestora de cumprir, à época, a 

determinação de término dos pagamentos da parcela judicial das Horas Extras do Interessado 

de que trata o Acórdão nº 4480/2018 – 1ª Câmara, em face do amparo judicial, decorrente 

de decisão proferida, em agosto de 2018, no Agravo de Instrumento nº 0016183-

32.2010.4.01.0000/BA (Mandado de Segurança Coletivo nº 1996.33.00.0007983-8/BA), 

interposto pelo Sindicato ASSUFBA, e que tal informação constou do Relatório de Gestão 

do exercício 2018. O TCU, no entanto, inadmitiu o recurso da UFBA, por meio do Acórdão 
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nº 7342/2020 – 1ª Câmara, sem que esta Instituição, até o momento, não conseguiu acesso 

aos motivos da inadmissibilidade em causa.  

 

Outrossim, em dezembro de 2019, a UFBA conseguiu dar cumprimento ao Acórdão nº 

6478/2017 – 1ª Câmara, referente ao ato de Aposentadoria de 02 Interessados, os quais foram 

comunicados em novembro de 2017. O citado Acórdão determinava a cessação dos 

pagamentos da parcela judicial referente ao plano econômico da URP (26,05%); entretanto, 

houve dificuldade da cessação da referida parcela em face da dificuldade de acesso às peças 

judiciais para o devido recadastramento da Ação Judicial no módulo do AJ/SIGEPE, movida 

pelo Sindicato dos Servidores da UFRJ, e consequente desativação. Foram abertos processos 

de reposição ao Erário por parte dos Interessados, havendo necessidade de cadastramento de 

novo ato no e-Pessoal, sem a parcela irregular. 

 

A partir de 2019, foi implementado controle manual dos Acórdãos do TCU, por parte da 

Coordenação de Gestão de Pessoas - CGP, a fim de gerenciar as providências quanto ao 

atendimento às determinações da aludida Corte de Contas, tendo em vista fragilidade 

encontrada nesses controles. Ademais, a implantação do sistema Conecta do TCU, em 2019, 

fortaleceu a comunicação entre o referido Tribunal e os Órgãos, bem como o 

acompanhamento dos prazos de atendimento, eliminando o extravio de Ofícios do TCU, na 

sua forma física, a exemplo daqueles que tratavam dos Acórdãos 4343/2016 e 4344/2016, 

ambos da 2ª Câmara, dos quais a CGP/PRODEP somente tomou conhecimento por meio de 

pesquisa no Portal do TCU, quando da elaboração do Relatório de Gestão de 2016. 

 

 

5 DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

 

6 APÊNDICES 

 

6.1 DECLARAÇÕES, PARECERES E CERTIFICADOS 

 

6.2 RELAÇÃO DE PROJETOS DESENVOLVIDOS COM AS FUNDAÇÕES DE 

APOIO 

 

Nota. Para os documentos das Seções 5 e 6, ver a página PROPLAN/UFBA, Processos de 

Contas Anuais, disponível em: https://proplan.ufba.br/relato-integrado-de-gestao-2019  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://proplan.ufba.br/relato-integrado-de-gestao-2019
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6.3 UNIDADES UNIVERSITÁRIAS E DIRIGENTES, UFBA, 2019 

 

ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO  
Prof. Horácio Nelson Hastenreiter Filho 

Prof. João Martins Tude 

  

ESCOLA DE BELAS ARTES  
Profª. Nanci Santos Novais            

Profª. Rosa Gabriela de Castro Gonçalves   

  

ESCOLA DE DANÇA  

Profª. Carmen Paternostro Schafner         

Prof. Antrifo Ribeiro Sanches Neto 

    

ESCOLA DE ENFERMAGEM  
Profª Carolina de Souza Machado 

Profª. Maria Enoy Neves Gusmão       

Profª. Juliana Bezerra do Amaral       

  

ESCOLA DE MEDICINA VETERINÁRIA E ZOOTECNIA  
Prof. Antonio de Lisboa Ribeiro Filho          

Prof. Luis Fernando Batista Pinto 

  

ESCOLA DE MÚSICA  
Prof. José Maurício Valle Brandão         

Prof. Maria Thereza Pita Gondim         

  

ESCOLA DE NUTRIÇÃO  
Profª. Maria da Purificação Nazaré Araújo 

Profª. Luciara Leite Brito 

Profª. Mônica Leila Portela de Santana       

  

ESCOLA POLITÉCNICA  
Profª. Tatiana Bittencourt Dumêt   

Profª.  Marcela Silva Novo        

        

ESCOLA DE TEATRO  
Prof. Luiz Claudio Cajaíba Soares   

Prof. Gláucio Machado Santos  

Profª Hebe Alves       

  

FACULDADE DE ARQUITETURA  
Profª. Naia Alban Suarez 

Prof. Sérgio Kopinski Ekerman              

 

FACULDADE DE ECONOMIA  
Prof. Henrique Tomé da Costa Mata   
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Prof. João Damásio de Oliveira Filho     

          

 

 

 

FACULDADE DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS  
Prof. Joseilton Silveira da Rocha    

Prof. Ronaldo Pesente    

      

FACULDADE DE COMUNICAÇÃO  
Profª. Suzana Oliveira Barbosa    

Prof. Leonardo Figueiredo Costa          

  

FACULDADE DE DIREITO  
Prof. Júlio César de Sá da Rocha        

Prof. Francisco Bertino Bezerra de Carvalho             

  

FACULDADE DE EDUCAÇÃO  
Prof. Cleverson Suzart Silva            

Profª. Dinea Maria Sobral Muniz  

  

FACULDADE DE FARMÁCIA  
Profª. Tânia Fraga Barros   

Profª. Denis de Melo Soares            

            

FACULDADE DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS  
Profª. Maria Hilda Baqueiro Paraíso      

Profª. Iole Macedo Vanin      

  

FACULDADE DE MEDICINA DA BAHIA  
Prof. Luis Fernando Fernandes Adan   

Prof. José Valber Lima Meneses          

          

FACULDADE DE ODONTOLOGIA  
Prof. Marcel Lautenschlager Arriaga          

Prof. Antônio Pitta Correa  

  

INSTITUTO DE BIOLOGIA  
Prof. Francisco Kelmo Oliveira dos Santos            
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